
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
ABo LXYÜ — Mm. 97 a Barcelona — Jueves, 24 de abril de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Bediodón. AdminlstririAn y Tallertt ESCUSILLERS BLATfCHS S bla Telét A-830. • Anncdo» 7 Suscripciones: PLAZA REAL, f 
mCUPCIOl tirttmt, pía» l u an, Pntrt, plu. fM tflautr». Ponagii Amíne» f fiupinu, ptu fio triautn. Dimti paim. ptu tS crlauM, 

L O S T R A T A M I E N T O * 

F a r m a c i a M a r t í n 

Paseo S a n J u a n . 23 (ti iail i M í ) 

S e h a l l a n d e v e n t a e n 

l a s b u e n a s F a r m a c i a s y 

C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

r, V . F e r r e r , ü r i a c l i , 

P é r e z M a r t í n , T a r r é s , R . 

Ol ler , T a r í n y M a r t í n , G u e 

r r a Cortés^ G a l á n . 

F a r m a c i a P a s c u a l 

Ronda de S a n Pedro, n ú m e r o 54 

G R A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 100 p e s e t a s 
y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S ^ a n s a l d o 

A C - J P E S E T A S 

íiepaíatl m M u í o s í í é j DISíOS ¡ M I se m M por mm\ 

R S . 1 6 

• H • • _ . 
c o n t j ÍC ̂  u e 11 

I O S F ' e R I N A 
C u r a c i ó n r a d i c a l e n Q u i n c e d i a s 

K»1 ««re. antigua y rebelde que sea. INSTITUTO MEDICAL, Conde Asalto, 23, pral., 1.» 
CONSULTA DE U a 1. LDHES Y VIERNES 0RATI8 A LOS KINOS POBRES 

M m i " - k m 
•e curan rápldaniente con el 

J A R A B E FÍGRAN 



PAO. » Jueves, Z4 de abril de 1924 E L DILÜTTO 

S á b a d o . 2 6 d e A b r i l 

G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O 

E N L O S S A L O N E S D E L O S E X I T O S V E R D A D 

f L A P E L Í C U L A D E G R A N E S P E C T Á C U L O 

S E G U N L A F A M O S A N O V E L A D E 

C L A U D E F A R R É R E 

P R O T A G O N I S T A : 

S e s s x x e P l e t y a l c a w a , 

mm mmmi -



I5L DILDVIO jueves, x* ae aDnl da 1924 PAO. 9 

H a s B u i B a u a n H i u B i E B B n a i B i m a i 

p S P C J O S 

5 ! 

CUYO t b I RENO TENDRA LUGAR 

H O Y , J U E V E S 

EN E L E L E G A N T E 

S i n B e t o V i c t o r i a 

C h o l l e V a l e n c i a 

C e n t r e I n c u r i a y B r u e l i ) 

KATE RIISEyGULNAR TOLNAES 
en una escena de la deiicada oroduccioti 

• ¿ s p e j o s n r . L A l m a 

£ aBBBaBBBBBaaa waaaBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBaaaBaaBgaaBa—WMBB aayaaaafBiaaBaBBB—aaaBaaBBBB 8 
Vías urinarias, Sífilis, Matriz, Impotencia, Próstata 

DI ATOUMIA d" doce a dos y de tres a cinco. - Dím» teetiroé do doce • 4 
R e t a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . - Consulta económica para obreros y dependientes de siete a nuevi 
D r e s . C A M P S y L U C E N A 

Kr 11 j ; 
_ 10 Unión H 

vtedico oculista. —Muntaner. 9d; de 10 a I 
Cllmea cali» de San». 143: de 5 a 7: Sans. 

Mercado Semana l 
- OE -

C A R D E D E U 

: S e i n a u g u r a r á e l d í a 28 de l 
| c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 
§ f i jado p a r a todos l o s l u n e s 
1 d e c a d a s e m a n a . 

Je dniermauaae* de ia piel y 
órganos genitales. Tallers. 29. entio. 

1 » d« S a 7. 

D . . V í a s C r i n e r l a » 
• • / • A U S r c a Plaza de la Universidad. 

- M a t r i z — R a y o s X 
I; de 3 a 5; económica de 7 a 0 

1 S o 
V I A S U R I M A . i l A S - M A T R I Z - S I F I L . I S - R A Y O S X 

Cura radical do la Blenorragia crónica :~! f í Tratamiento exclusive 
ASALTO, NUMERO 18De 10 a 2 y 4 a 7 Económica 7 a 8 noche CONDE DEL 

T 0 5 P E K I N i . ( a t a ñ o ) 
Bronquitis. Asma, Afecciones 
aparato respiratorio cura o con 
m m m m m m \ 

Venta: Plaza Huesca. 10. Saos 
Sesalá j farmacias. - Dspúsl. 
to Autírsu y Pérez Martim. 

Q r a n o s a ^ i ó n 
de toda clase de ropa, calzado de temporada, 
botas foot ball. Inglesas, Sandalias desde el 
número pequeño al grande. Ropas para Sports 

Artistas y Mililáres 
Precios nunca vistos 

87, 8, Pablo, 87 (junto Iglesia) 

E L I H I R E S T O R l D C f i L 

deSSIZ DE CÜSLGS 
Lo recetan los módicos de las cla
co parte* del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el entermo 
come má«. digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

iii;ii!!iiii!iraiiimiiiiiiiiiiiii'¡ii!!iniiiiiiiiiiiiniiiii!iiiiiiira 
P U R G A T f N A „ ^ 
Laxante suave y dicaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la Indigestión y la atoóla 

Intestinal, en nifios y adultos. 
niiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 
Vantst SERRANO 30. (armada, MadrM 1 principad» <M mundo. 

T H i ó C L I ^ i R P U J O L 
E l m e j o r d e l o 8 p u r g a n t e s 

P a p e l e s p i a t a d s s 
Papel para cristaales. Archs, fl. Telf. 4473 A 



FAG. 4 Jueves, Í4 de abril do 1921 E L DILUVIO 

R E U M A T I S M O 
Para hacer desaparecer teda clase de Dolor 
Reumáiici?, irrespectivo de si el ataque es ligero o 

severo en extremo, no hay niiicún preparado 
«orno el UXIMENTO DE SEDAN. 

No n oecenrío que Vd. lufni ni u> 
momento mis. Apl(qu««e tan «Mo Sloin, 
•io frotar, el Linimento penetra, caüenta, 
calma j a.iuyen-.» inuaiiiaieimentc al 
deior. Tenja iiampre > mano un fratco 

>um REUMATISMO, CIATICA. LUMBM.O. 
RFURAUÍIA. GARGANTA [B HITAD A, TÜRCK-
DURAS. CONTUSIONES. CALAMBRE, «te. 
Dt «unía 11 lodo» Im Farmmaaí. 

SE CURA 0 AIWA SíENPRI 
CON IA PASTA PECTOeAL 

DUPr.AHDRgU 
SHEWO PfcJüYO Y SEGURO 

V I A S O R I N A R I A S 
" MATRIZ - PROSTATA 

IMPOTENCIA 
IIBTO nétoda da tratamiento elentifleo, 

ráílflo j económico 
E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
P o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n A l l s l a d e s a n t f r e 

CaosBtta di * a 8 - Dcminoos ceiai i 
Policlínica Doctor farré Pijoan 

la UnivMi-sUlad, «, peal, 
drect» al Pati Itlan' 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

an corte traje estambre aupertor, por 40 
pesetas. Hechura» y forro» a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

[03 99 W M M i l l írall i l 158 
Pruébelo usted y suba a] piso principal 
d« ia calle d» Trafalgai, número 3 Oonto 

a !a plaza de Urquinaonal 
Retales para trajea de niQo 

REPARACIONES COSIDAS 
T GARAMTIZADAS EN 
* LOS REUMATICOS 

V U L C A N I Z A C I O N de CAMARAS 
con abonos mozunmtes por coche 

V E N T A D E N E U M A T I C O S 
M I C H E L I N C A B L E Y G O O 

D R I C H S O U P L E C O R D E 

A R A G O N , 2 0 8 - T 8 Í . 2445 A 

V e n é P O G - S i f í i i s 
C l í n i c a O e r n t i o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7. sotresaelo, 1.' 
tcBialta aspedai pan adraros. DHA PESETA 

Vlalta da «tata a aaava da la «oeño 

IspedailsU en V E N E R E O Y S I F i l ^ i S — U N I O N , I O , p r a l . - ~ De oac* a una — De siete a nueve (econóniKí 

SASTU DR HOI. — Baaioa Eoaetolo. Fidel, angori» y Hooori) 
Sal» al Bol a laa «US ««aftana.—vana a laa m tapia.—.Sala la tena a laa Ut* tarda.—Se pona a ias t'lO mañana 

T E A T R O S 

***** i a ***•—» a»»*»*»***»»»»»»»»»»»**»** 

T e a t r o d e I s T o T r e d a d e s 
Compañía A R G E N T I N A de « . I V B 3 « . r > j e t ó m e 

CR K « y 0» J T*Tl 

•ffra arcfatlou Ua Intercambio Hisf»esio-Ana«rleatKto 
tarda, a laa etoee, ouMteéa a pracloa popnlaraa. — La amaaflli ao tras aotoa, da Mlraadl 7 Picaré 

E l Jüi E C O M B S J R . E 5 ü E S H . F E l J k . O 
aaeanada aa Baanaa Aira» tur tata, enmpaaia 7 rapraaaotada 100 rea» eon irrandioaa «alta 

•oaha, alaaUaaronarto. - DOS OTE ESOS. - L* BSTIUBU <U U aamadla aa M» aaadiaa, 4a UlfocI H. Eaeodar, 
M I S 3 INT T S 3Xr X a O S S O M B E l E 3 S 

fc* asralBO 4a la »taaa tta«leáiaiaa aa as aaeo. j «rea eaatlrw, da B. Mario, 
| 3>3" O O H E 3 E > E ¡ E l S E * - A . I M T O ! 

HaAaaa, uc4«, a iaa auno. a>MtBaa Bopdwi MU UOMRnB DBL «rrtAC. — NaeHa. a laa dlae r «uartfi! MlKNTBM L-Ofli HÍV? 
»«S ̂ «PA NTOI - ¡>amlniío, -.arda, dae aaodsaaa. — Ptlmam A laa « a 7 aa<1la 7 aastuida sesión: A laa wla, eon magm rarladaa procraaaa. daapaaha aa santadarta. 



E L DILUVIO Jucved. t i de abril d» 1994 

Q - R - ^ l N r T E l ^ . l ' K . O 3 3 1 3 3L. X a 1 0 E S O - G r a n C o m p a ñ í a d e 
1 3 JZ l . ILJLm J51 3 3 R X J S O S 

Iloy, curUi de proplsdsd y abons, • lu días: Lo* baílala 
4 S » Y L « P H 1 D E 3 S (última representación) 

X H A i U A R 
e i i l l A R O S I A (estreno) 

<• Uafisns, no har faacMn.- BibadOh estreno UaportantbliHO: PUI.CiruRIvLA. nmsísa Î or StrawSnsVv. — DosiIdico, tarda, últíiaa fanf'.6n •{• da tarda do ualL.^!« no-íO'S. — Uí» *. PrlmerConctfcrto SiufóniCi blj, la dlreocWa d»I aminonS» maestro Félix M olnci 
I 

l olnjrartnar. 
So i1esr''i'''ia en cumadurl.v 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

r r e a . t x ' e C s t t s t l é t r t o m . e a { 
• Talafón3,S00A. — Anü,-UJoiu. tarda, a laa cinc tarda. — Kispcctaclo» pora lafaals: I-a rondalla ea iras acto 1 dau qn.idroj d'en FoTck 1 Torra» 
| T J n a j • v e g - o . O . a i e r o , l A n x ^ ^ s t o r . . . 

la mar osea OT-adon» a ¡a sortúla dol soI.,al rapte da raUg.a. al wateaii .'.o TMIII l a la ontástrof» lol r>out. ITwu T,o¡>u'.ar3. — .V!t, TsrtuUa CataUnlita. 
t- L'obra del inlsterL yoatro actea de (rrandiOs 'Jxtaréa 1 reraaclfl, 

K> Dcmi. nit. faacld en Locor 1 bcneflcl del notable actor AUGCST BARKOSA: Aucstis de na», d'an Bnslfiol, leflxw* del «ilnet dol b«* • naflctat l.t» casa <Sm la tranauliltat — Dlnneage. a do» qnavts do qnatro, tina vacada «ra un i»a»top... — A doan.iirta daaW •* Aucalia daot* 1 I<a caaa da la tpanaullitat. — Eadespatxa a comptsd . -.. • . • 

I T e a t r e C a , t a , l é t b o r n e a . | 
3 TaJaíon 3aoo A. - Días P. lOyll mayo. - Trola D D C W t f ^ t t H T eutonréo «lo ccaie-lion» dea Prlnoi- $ T iralaa da Comedís Fratsatsa â -ee lo >-oncur« de Miííanuj *-« 1̂ 1 J r - « í 4 ^ W « ^ O a panx 'ilieatrai da raris: UKí» $ T AlLSS B R i a e s s . da riorre Wolf. — tA Xn^iíWRsg1?. da Batalüa líooi. frl̂ mp̂ alo >.n¡;c4s du Thaafre Taadevillo. — OH Míl.V, do A. •> ^ laB8r*chinitdt, lo groa aitccés de la Jaiaon da París. Toilette) aourollaa des premiar» malson do Pada. — Dotailoaon procl amas y catto'.os. * •> 4 tse denpacl'.a eu Contaduría. •> 

• •» 5 
*:* tfsRZkN T T S ^ A T I í O F ^ ^ P ¿ \ rtIOff ^ T^ÉJonor.'tó.A.-rompaatadevodorll nrrando» ospecUcaloi I 
• * ICj**. U JrK*_r JCw»B-/^.l-«*_»»^ ~ SaTTPKKE y BEBOS37— Primera aetrií ASUNCK>SCASAt2 J • Ifor.JpoTw.eída AbrU. —Tarda, alM Cteco.— Kntrad̂  UNA peseta — T O T E S EV CAMISA.— >:oclio, a las diez meaos cuarto. OKAKDIObO EXITO de !a fantasía Ta<'.ovlllesca en en príloso 7 tres actos (Jlvidldos oa ttoce cnadros), Jo J. Uou 

r.raite 
F I N S E L D f i i V i O N g P O R X A 

Uoutero. múlca del luecstro Pon 
3 A N Y E S 1 ! 

Truco». Cnnicuda noche». EL EXl l AZO 
* decorado de Eos y Oüell. B'ilhena y Glrbal, Batlle. Amia*. Valuro. Zabala Carapsanlina - Veataarla da la ca.5a Paquita. Atror.zo. 
j actualidad, liailablo". ToJa la C'jnij aiii* on escoua. — 5ía(\nna, vl<irno<i. ta-1o: a oai.i. O c*POT — 6'ocha y todas laa noc 
¿ liFINS EI< OIMUNI PORTA BANY^S !! 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

* * ^ ^BT A <2? - H I S P A N O - A R O E M T I N A 

»• ^grra V «n^fl» EL MAS GRANDE DE LOS ACTORES Y EL 
L S a l J L J C V mas pequeño de los artistas. 

T: antes X-a * 3 (reformado) 
Tai Atono * « a a - A — — 

^ El teatro múa bonito de Barcelona. - Compañía do comedias de / V I S L / I A - C S I i S i ^ I A P Í 
'X SSJ'l.I66™^ f¿ran aod a, tarda, a la» cinco r nisliA y ecche. a la» dle* yeaarto, laccmo.'.la entre» a:to» da Cario» Arnlcb̂  r Aatoalo Eptnmera S 
¿ JĈ Lrf C A 'iTi^fft D ^ T á ' b - l ^ i f i S Eilw jrandLi.íO da la comnaiii*. Adecua4a praíentacldn. l>r-;rr.ciono3 .lol eicelenta « 5 — .j ixí .1*# X V - ' - f * * » esconá r̂aíoseúorúlméneaSolA - Zlmayor triunfo do la temporada S 



PAO. 9 Jueves, t i do ahril de 1B24 E L DILUVIO 

• Prlmeroa % 
1 T E - A - T I R l O T I V O I - , 

OraniUoea compífiía da turzaela. -totolea y directores 
Fvrafo ¥aU«ia y inssisa Feroindaz £ 

• - Maestro» «Jlreotor*» » cortcorta<Joroa: CATO VEL,», OEKABDO XO 143 r RA ION 0 3.103 . •'• 
Hoy. joerei. urde, a lu cinco. — Uatlnéo ar Uto critica. — La ffracdloF» obra del toa ea tro Vive», 

3 3 O 3>J Jb*. F 3 F 2 . - A . 3Xr C I S Q X J I T - A . | 
Josefina B u g a t í o , Conchita Velázquez , Emilio Vandrell , Anselmo Fernández , Ricardo Fuentes, t 

C Qorĉ  A. Barrero J. Bordas, etc. — Kocho. a la» ̂ Icx monos cuarto: La xarxnola en tin acto, <• 
•" 1 1 - F.U COA TRABANDO S eroacldn cómica de Fernando TaUejo y la preciosa zarzsela. en tres de acias. Ramos Martín y maestro Gaerroro, « 

I - s O S G S - T T I ^ k . K T E 3 S | 
Victoria Racionero, Amparo Martí, Pablo Gorgé , J o s é García Romero, Fernando Vallejo, i 
ü. OorgO. J. Esid J. Batoja, etc. — .Mafiana, vlarnas. tarde, a las clscot >.OS O * VIL.AN - S. por Haclonaro, Marti, Pablo GorgA y Uareta Homero •'• 
Koclici DOiNA FHAN-l OUiXA, cor BUO*»Tí>, VRL,AK t iEZ.V NDR .i.< , Uemtodf/. v Fuentes. — Sábado, lardo, a Isa f tinca .>oñ:> FCl «CI QUFX ». por OKtbt. Velázqaes, Vendrell. cto. — Soche, * 

DEBUT DEL EUIXEKTR BATUTOKO J 

con la preciosa urzneln del maestro Luna. ? 
LA MCaSA OE CiatPAMILLAS <• 

Dominio, tardo, cartel monrtmo. — Do» obras. —Srfs actos. — • a»viL«l'í •"y Oofli I"'' llVCIfí Oi-'ITA, — Uoeke: Sotrnoda í 
* salida do ..«ni: I . w OS-B x n o - l, M;íZ •> § M % f g g > Í S F I t t S M M Í S W S M M _ urxuola lo llam'» Martínymaee- 7 
í ;>: CA PAIVI! I. % - Martes 29: ESTRE.VO do ,w • • * • » • ' • • • tro Barrera. - 3e despicha en T 
J contadnria con tres días de anticipación, con el aumento dol 15 por ciento. Z 

4> 

I T E A T R O B A R C E L O N A h . 

GBAN COMPAÑIA COMICO DUAUATICA J 
dol euuncnto primer actor T 

•tr:» i i i • • f : i. i • • t i i i i i i i i i i » i t • 1.1 i i -i i ; : i : i- i t i i t r i 
P U O A J 

t i : e i i: i i • ci i i t t̂ s-i i i i i: c. • • i .s i. • ;|. i i: in i i u k 
C A R D O 

Hoy, Jnero». cardo, a las 5 y coarto: L» oreelnsa comedia dramática da 
costombros arâ ncsas. en tres actos y en prosa de Josú M.* Acevedo. 

Kodia. a las dios y coarto: La comedia cu tres actos y en prosa. 
Kivaa. originat del eolio literato, don Manad Linares 

L o d i c e l a c o p l a | L a j a u l a d e i a 
4 I I I I l 9 1 I : 1.U l : i 11 I I I I I i r • • I t • I-'x: 3 .1 i 1 .1 f 

Macana, Tiernos, tarde: L.Tt Jaula <tm l<a Le; t» 
: • r i i !: l .i t l • i r • i t i r • • .1: l i : • i-1- t f l t t i a e:.i i i f l r l l • i in • 

M i m m , 

con las V E D E T T E S : D I A N A B E L L I et M A R S : F A N E T T E D A N G R E V E : G L O R I A 
G U Z M A N : L I D I A F A N C I S : S. D A R B Y 

X ^ A . ^ S F t . G - s : N " X * Z N A . 
100 artistas internacionales, 100 : 10 decoraciones fantásticas de ALARMA : 14 decoraciones de BULBENA 
Y GIRBAL : 900 trajes de MAX WELJW, ZANEL, CAP1STR0S Y PAQUITA : Espectáculos para familias 
Tres horas de arte refinado, emoción y belleza : B U T A C A T A R O E Y I V O C H E , I Q R t a s . 

Viernes, a las cinco y media: Segunda Matinée de Moda : Selecto programa de Varietés, el cuadro dramático-
lírico de gran éxito, f W u i e f e s d e a r r s a r a e c e p , la aplaudida atracción X t i e s a w a n o s 

y la genial estrella española A n t o n i a i V l e r c e d L A A R G E W T l P i í A 

T O D A S L A S N O C H E S A L A S D I E Z : 

i 



E L DILUVIO Jueves, 24 de abrtl de 1024 PAO. T 

COUPAftlA DK SASZrKLA DEL BABITOÍÍO 
n »» 1- O B R I C O O A B A L L S tt MM—IBiaaW———IIHII IIBIIMIIIIIIIIMWaMPliaBMWMWMMMMWWMMinnMaWBMIWMMMil 

Jaovos, 21 de Abril 19E4, Tarde, a tas dooo. — Koche, a la* dlen Grandlo») éxito da la «aráñela en tren actoe, de Prada jr PadUla, 
S O 31a 1 3 JD S E 3 V I L X a A . 

tomando pana laa «eftora» He;*. Llnnl, Tornareíra J «efieraa Dlaa. Boje, Polalts. Vidal y al baritoae 
F E D E R I C O C A B A L L É 

^ r J ^ 0 ' L a l e y e n d a d e l b e s o . * ^ t ú i Z ^ S . S o l d e S e v i l l a - ^ E ^ : 
E l D I C T A i i O ^ t ^ ' t e t ^ M ^ ^ ' 0 0 & o i d e S e v i l l a K ^ ^ S S i e " . ^ -

C*U'.TK:> «ato*. CUAXIIO. — Tenueiilto pan* fttmríoo CaballA. 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

OTAN COMPAÑIA IMTa» » ICIOJV'A^ 8 CIRCO B C U i A T - a - fílf-^cJor orón «IHrlo VVri.LT F-RKOIANI 
ULTIMAS FPN'CIOHGS. - Hoy. loare*, tarda, snatto y medU. —ORAS MATISEE IXFANTIL. - Soche, nnera y media. - OOIX>SAL PKOORAJ1A. 

f ^ - T t A TKT "Ft f ^ T ^ T . T t l T ^ T T . T . XH'- HAnOlNO , oqulIlbrUta*. r.u. contomonluta -E1J-*^ V5rjn.^a.J.-^l ' • riJ-jr*..* a • t**J>m KID. exoantrlco acabaho.-Debut de MIOUEU, anilllrt*. P'AIMK.I^ PRBDIANI, acrób.iias a caballo.-aran -oncur^o cuestra, •t^QA'.. vN > >SR u RBUOJ wt RL.ATA a la per»)iia qne eonslira «ostrner de pie iré* malta* a la pista ala tocar la cuenta. — vtorne*. bmefido d* la PAMldA FRBOIA'vl. COCOTŜ RíSSCOC Domingo. 37. O R A N O I O S O M > X I N A L O B B O X H O 
!••*•!•**<•* 

T 3 S t t x * o o 1 i o x * a m . c t 
Compañía de comedias de J U J - A - I N T " V X T t. A . 

Proeedante del Teatro Infanta laabe! da Madrid, dirigida paral primar actor 
P A C O A L A H C O N . Primera actriz: M A < I A L U I S A M O N S R O 

Hoy, Juera*, tarde, a la* cinco. Uatlnóa de Moda, y oocbe, a la* diez. Moda Solooa: Reposición del casi aatnete en tre* acto* en prosa, da fcjirlqa* •> Garda Airara* j Pedro Mufinx Boca 
| £ L V E R D U G O O E S E V I L L A 
T Maflana, Tiara es, tarde, a la» ciuco. Matluáo .Selecto: ^RCAOIO FB'.IZ.-Nocke. a la* dlc*: E-, VB^DUQO DB SEVIt.t.A. T 'BAbade, noche: Kstrcno en ente Teatro de la comedia en tres acto*, adaptación de Antonio F. Leplna, 

A G A P I T O ^ E D I V I E R T E 
Se despacha en contaduría. 

C I | 4 E { V I A T 0 G R A F 0 S Y V A C I E D A D E S 

NUEVA EMf>BESA <—) TELEPONO 4SSO-A 
Jaeres, 24 Abril iílí. - Tarde, a laa cuatro. - Ñocha, a laa naere y media. - GEASDIOSO PUDO RAM A DK ATCACCIOKES V CIXI 

Empezando el eapcctáealo coa la proyección da selecta* j escogida* pelicala* 
Tarda, a la* cuatro es punto; 

M i S V E t t T U R , í - ^ i d C T J O A M N Y ' S , ] S ? ? t ? l £ X ñ S U N G f O N O, 
P A Sí fí _ C* El eslto ma* FSFOlfA t éxito. — Soche, a las nnore y media en punto. Si: RESATA D'MOXORE ••^•wm'" rraedo huta hoy Boneddo y despedida del tamo» Imitador DERKAS. - Monumental 
Prosrama. - Siete «rendes atracciones, ateta.-Empaiaam M f O t t F U T t I O con sos perro* flfffJB F t t I M t t M 
•»a*paetáenIo, con la proyección de Selecta» Película».-1.» amaestrados.-2.* 
.XP,daFunan; M E L L E S A M O G H A R N Y , P E P I T A I R I A R T E , ^ ^ ¿ ^ niojor de su extenso ro-
t'CrtórU). - 5.« EXITO T H E J O A M M Y ' S , EXITO. - Sllnetas animadas. La Sombra FantAsttaa en la Plau la Galería, ca lo* Palca* Lo* rislccs hasta hoy que representan la en las Hatacas, aa bra EantAítica 
rtíLL'I?cí ^".o? Baroejona. - Eritema- A S U I S G l í i t t fí. P A R t t F S l O Arte' ''¡«Wu. Bolle** y Rico Ve*tuarto.-
dlosodelaitenial E*traUadoVnr!etéa£ilto WfW !»> r - « » » f ¥ t 4 * V , Adió» a llamona, del Emlnenta Imludor 

Imitando las astriñía* d#l couplet: Pnntora li"parlo, • I tnticiUa Suaraz, TTicax'XVTi K» "M «"ta 
i u«anUi Zuloll. í*llnf Alonso. - Mafiaua. rlernos, tre* debut*, tres; * * • • a r ^ » • *-#a> 

B f f O Z X L l e s . -4: O r o s , T t ' F i S i D O T ^ ^ . 3 N r x > 
D E R K A S , 



FAQ. 8 Jueves, i i do abrí! de Í024 EL BfLUVlO 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a ^ a o c Í o Í I S s I 
oiri;:|]ii,.i:!r>r;i::ii¡ii;iui;il :t\tJliir.ir.!lll«Wll«1iWlwei!«Mr»lllMllllllWMUI!a.̂ ^ ¡J¡ 
H o y , t a r d e y n o c h e : B E N E F I C Í O y O E S R E D I D A d e l a | 

a u t é n t i c a y g r a n d i o s a 

S Cambio total de repertorio - Precios populares - Se despacha sin aumento desde las once de la mañana. 
2 Sábado, tarde y noche: Formidable DEBUT del coloso M A C I S T C y la estrella L . O L , A DDRAftf. 

t * 
<• 
| 

¿ H A V I S T O U S T E » 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

C O U I ^ E l i O E 
V A R I E D A D E S 

B K O ^ Triunfo Indiscutible en -m—̂  m—•> -m—•« ^ w—• 
popnlaminia artista J-^-»- —' —• — 

He7 jneTe*. tarde, a Ia« elneo. — Koche, a laa diez. — COLOSALES PUOGKAUAS. — Proyocclón de NOTABLES P£LICCLAS. — Exltazo 
del eatapenáo eoadrodaatraccioccs, en el QUO Cjruraa losceletradizlmisartistas 8 A X O » A P A .TN. .R ezcó̂ trlcoe maaica ea. — MAHIA 
P U J O L celebrada bailarina. — UEeH» W tfTO IT A Vf lk R I T A K> artística atrscrión de canto y bailo. - SCCCES. 6UCCES J 

A M V E L U O » ceiebrea acrúbataa • i • JtJ w t A A X A O _ SDCX'E» de la monísima y Kcnlal artista I 
, CT jB fSCî . SXOliS en 'as Intorosante? creaciones d« su varia llsirao reportorio. — Jj£JJQ£jJ£5 SEROS ^ M S H C E D E S S E R O S Uaün̂ a. riercea Pascua, lar .'o y noche, oitraoidinarias opsicnos 

P r ó x i m a m e n t e en el Aristocrát ico K U R S A A L 

l ] E L F O L I E S 

«fe 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 
F i l m d e l a f a m a d o 

R e p e r t o r i o P \ . D E A l G U E L 
(LA ARISTOCRACIA DEL FILM) 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m i a 
Hoy. jueves. — COLOSAL PB0QKA1U. - CINCO ESTRENOS. - Flanrando las palíenlas dejrran trito _ 

L O S i x & i r & L j ^ o a CL& l a n c a n e a s a , por el C H I C O D £ L A S P E C A S 
LAS PEarANAS POSTIZAS — BL HOTEL, OE PALLAR» 

PARTIDO DE FOOT'BALL «ESPAtVA - ITALIA» 
y !a sdptlins y dltima Jornada del extraordinario film en aeriea de grandioso axltaxo 

E l e m L E > o r - ^ < 3 L o r - d o l o s j p o l 3 i - o s 
í^de^rwi^i "Su ' r - s : * g d O S l l X X é l T f É ^ n a s (proyectándose entera) 

S A L O N 
-n rw\ A • w T ÑTT 34 O r a n c l n o d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

W / l k J l A L t f U m / ^ , T O R R E N T S y t r i o R O S E S 
Hoy. Jaevea. Panúltimo día del íxlto colosal: 

IX. 3RL O S A . 2 3 E l C £ * «A. Z^T £ 3 E S S 
an des jornadas. pro> ociindoae antera, grandiosa creaoidn de la genial reina del conplé 

S^b A O X J JE2 a O U B K d J L ^ —i kl aldo pi' monté», por RioArd Tainiadire. — «.o 
que per se arte ir.coir.narible lia aldo prtelamada monién. por RioArd Taion.l̂ e. — «,a mala earrrra de obstAculoa. — Mafiana. Tiernas, Ultimo _ •AQUEL MKLLKU. — SAbado. gran acontecimiento. L.n aensaelonal bataüa narai presentada como ana realidad y rarismo emocionantes. 

_ñnS . r-nlai poneaa. T 



EL DILUVIO Jueves, 84 ds abril de 1921 

T E A T R O A P O L O 

H o y , j u e v e s , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e y a l a s d i e z d e l a n o c h e 1 

D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 

B u t a c a y entrada. 2 ptas . E n t r a d a general . 90 c é n t s . 

8.a y 9.a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r e v i s t a e n 14 c u a d r o s d e g r a n d i o s o é x i t o 

I . K . . . ? 

2 0 0 t r a j e s z r u . e ' v o s c 3 L e i t e t o B É : " W ^ a i t o n , 2 0 O 

& S a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 8 9 
14 d e c o r a c l o n e » n u e v a s d e l m a e s t r o e s c e n A t f r a l o R o s y O D e l l . 14 

M A G N I F I C A Y S I N I G U A L A P O T E O S I S 

L E S A N A G L I P H E S 

£ 1 m á s car ioso y or ig ina l de todos los e s p e c t á c u l o s exc lus ivo de esta E m p r e s a 

Mañana, viernes, tarde, M A T I N E E P O P U L A R :—: Entrada y butaca. 2 ptas. 

P R O X I M A M E N T E E S T R E N O de cuatro grandes y orlginalísimos cuadros que 
. prestarán un nuevo encanto a la aplaudida revista I , J f c C . , ? titulados 

B o l c h e v i k s O o m l c s " L i g h t D a n é s 

E x c e n t r i c J a z z - b a n d y L a s H o r a s 

Cuatro magníficas decoraciones del maestro Ros y GüeU : : 150 trajes nuevos de Max 
Walkarkl y Madame Janetta : : Debut de cuatro notables artistas, nuevos en Espafla 

E n t r a d a y b u t a c a , 2 P t a s . 

— w 



Jueves, Z4 ao aDrii ae is»Z4 EL DILUVIO 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 

Adaptac ión c inematográf ica ce la popular zarzuela de los 
s e ñ o r e s Arniches, Jackson, Veyan y maestro J i m é n e z 

P r n f j m n n i Q f í K - ) m a r i a l u z e x j g s u i ^ z u f f o l i 
r i U i d y u i H M d b . j C U R R O ^ K T T O l X r i O " V ^ U L B L A . 

Este último el que interpreta tan magistralmente el papel de Paco Varillas en 

R O S A R I O L , A e O R X i a B R A 
PRODUCCION» «AXCANTIDfl» S. A. C. E . 

M A D R l » 
CONCESIONARIO] E N R I Q U E PINOL. 
Rambla <>• Cattíluün. 03 - HA' CE Lo Na 

K I X J I R S \ A . - A . I _ i 
T E M P L O O B I. A C I N G M A X O O R A P Í A 

DIA *28. GRANDIOSO E S T R E N O 

R U B I A 

opereta cinematográfica cantada en castellano por notables artistas, música 
det compositor alemán HANS ALT1RB0NT 

T r i n i t i f o , / V l . E i É f i n a y ^ t t i e 
Hoy, JiiOTes. — Grandioso y ostnpendo program». — Siempre éxitos. 

M e ñ i q u e b u s c a u n a c c i d e n t e , ^¡;c?i^ • S o n a n d o e l c u e r o , « ^ ¿ S ^ ^ S " • E t d e s p e r t a r de 
u n a m u i e r . ff^S^JvS$it L a r a z ó n d e v i v i r . tiZ^^ll E l e m p e r a d o r d e lo s p o b r e s , 

proyectánao*e olsépiirao capítulo do tan tn'amUosa serie. • 

I V u e v o 

oeranc - Ooai Idito. noche, estreno: 

Programa Cn^n para boy: =>0«« 
minnfn cómica <Ie exlraor-cninucu dlnarU rUa. 

R o s a r i o L a C o i r t i j e r a 

ndo el c a a p o . ^ . Novedades intet-naeionales ¡ jSS&i^de^SfSS ^ 
A ôr" A galope ten 
O H i q v i i l i n L 

y ae actuaba,! RepapaeiooBS «1 
A galope tendido. " PresentacUa de U Interesóte soper-producclóo, por Jacfcie Coogaoi 

« . r u t i s t a , c í o O i r ' o o 

G U S T E S I R I S F A R K y R O ' Z ' A L C I N E 
randlosa comean Hoy. Ineves.- El Non-Pliu-Ultra de loa •unoá 

Actualidades 
IOS pobres. - L«^nturMi^i* ¿ - " ^ S d O S H u é r í a n S L S , proyectándose toda entera. 

, S a l m e r ó n , t i ú m . 1 7 5 
_ SELECTA OtíOUESTRINA DALÍMAt •• - por el iü pático B» 

Pronto. Tomás Meighan. 

E S T U D I O c i R E R A - C i n e de 

proe?J.!leMi""*»; a l g u a c i l e n ^ ^ n a d o , „ 
^ r ^ T E l triunfo de Colasín. - Lealtad, n á c » Un pescador de caña . 

drama. - La intere- S o n a i l d O C l G U e P O , P*?'."""? 

C O L I S E 
T«l«lano 3934 A. 

Uoy. JneTe»: 
U n i v e r s a l 

p l fZ-ws»w% tTíztíem-tn Programa Ajarla Especial, cr.'arlín de Montaen Lore, *- * secundado por Alma Rnhen». Pedro Je Córdoba.-
n u m . 9 0 - ^ ^ : ^ C a s i u n a s e ñ o r a , ^ « « - ^ w » " 

N o v e d a d e s 
U n b a r r i o y Ia cOuilca . bata' tfa^Taraia í l n Interpretada por «Um Chavalos «Al CjM Cfll I coraodla. pnr Hryant Wa-hhnrn A VIS<> be despacDan » *•»• a*»*d[,*i*,J de U Cnalrilla.. - Domlnim.- I AL. r i i \ OULV/O I caá nameradas para la *e«lüa En>«cl*' del domingo-



jueves, S4 ae aorn ds 19S4 PAO. i l 

• r I ' U4 1 A . I I • l — ) / — \ T Z l / ^ N C S S l ^ T T T T 1 ^««ecJ i -a l d * l u G r a n d e s 
I J L I r , _ L J T ^ V ^ . r T j V - ^ / » Z ^ V S 5 ^ r i — I J S L j :i A t r a c c i o n e s y C i n e n 
í: Dirección artística: A N T O N I O A B E L E I R A • 
% • 1 
* H O Y , J U E V E S , g r a n d e s s e s i o n e s d e c i n e y a t r a c c i o n e s t a r d e y n o c h e : 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 

DEBUT 

T l x e I F V o t r L e / t o s 
(acróbatas saltadores) 

DEBUT 

o s I K d l o r i t o s 
(duetto cómico) 

EXITO DE 

F L O R E N T I N A G A R C I A I 

(bailarina, xilofón, concertina) 
PRESENTACION DE LA CANZONETISTA 

C l s t r e t I D e l m i i 
(lujosa presentación) 

| Proyección de cine: E S T R E N O de la grandiosa película E l h i j o d e M a d a m e S a n G e n é 

A T H E - C I N E M A 

SABADO PROXIMO SanudoiiBl aeontecimiocto 
Hupar pro Ineclón Jn arto. «,«unro bl«!ór!an de rmnciouauio aj(-uiiic'nto 

>°pf* > ^ T É f _ BUblirao Tcaclón «o SESSÜE HAYAKAWA, ^ • • • * » emocionante batalla naval. 

Hoy, grandioso [ n (i^!BrtT*C>tf>í Slfli* comedia por GLA 
S o n a n d o e l c u s p o , 
Y o p I c , 

, C A T E D R A L . O K L. A 
C í N E M A T O O R A í5* I A 

R e v i s t a P a t h é . n ü m . 7 5 S ZT^-
«éntimo ronad. Inteies&nti>lina cnin.vlla por 33'1 A n 4-n t ía. t& isr _ SEQIKALÜ DENT. el Ídolo de los pdblicoi!. — K ' í 'iXÍS l O d e « O W -Joya americana, creación de la \Ti-wtrwi n i j f l - í í c-í-»» pnlicala cómica do in-an risa. - Pi-e.'-oni.-ición de la diminuta actrlíBAHY l'KGQV- * A I ' y i U A U U t S U S.AS> bd^ célebre y bella actriz PARIiA l)I>A.N'CA. en-u ma» fubUma TAT*V>rkT> preciosa comedia de sentlmontal R n a -a T«í rk I st r* rxittW C*t*-a preciosa película de ambienta «reacIOn t í l ' I 'UX' , argumento. - Domlato ñocha: " O S a P l O X a U O r i l I t i r J , i. andalna 

C i n e s S a l ó n E s l a v a y S p l é n d l d C i n e m a 
ninpqiiA:> dol Duaro, 130 

(Frente Parlamento) 
Conselo d > Clvnlo. 317 

(Kntre Villarroel y t'asanoTa) Orandlaao* y colosales eftrenos para los días 24, 26 y ÍT. del sen T i i m i T P De eran C,nrr,n Ina nKaina drama encu» j l — »aolon*i íram» en cinco partoi. eiclu-lva de esu Empresa U l U i l 1 C . - éslto UOmO 1QS HDejaS troPBrev-- uo 
d r a m a entre bajstidopes ^ ' S p ^ d e ^ C h a f í o t ppssidapio tó°S,,;ifli;í.L'1 - n o v e d a d e s ^ I t ^ ^ l 
* El Salón Splendid Cinema «ori amenizado por nn magniüco terceto. — — — — — — ^ — . — 

M I R I A -

i ' M r i i W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > ***** ********* 

E L C I N E D E L A I N T I M I D A D 
PROVENZA. 260 (APEADERO FERROCARRIL SARRlA) 

Hoy. tarde y noche: Los amores de un príncipe ^ Í S ^ r n í T ' Sonando el cuero 
segundo round, por Reglnald l)«nn». — EXITO A OBITOS por Browloy otra». - CAKB-B »R. - .ocni nerluma do con DartnmAn ASXWA. — MaRana. vlernce. p̂ r preparar la función función de Cine. — Noche, Teatre íntlm. Oireccló: AdriáOual. <xlil,Ul, ^Rja 

' * * * * i a i b * * -r-:-»»»»*»»-^ t. 't * * * • » <• ^ í- •>•:• * ***<-:***<-******i- *** 
* * * * * * * * * * i * * * * * i ^ * * ^ t t * * * * * * * * * 4 * * * i * i ^ ^ * * t * * * i * ^ ^ 

o n 
~ ESPLr.NDIDO CIN'tMA -

* l o c a l n n a s o l e e r ^ s a - t ; © 3?" c O » 1 3 0 . 0 0 . 0 í ^ . © ' ^ z L j r c s & l G T i z 3 * ^ 
S d a S í e V A t e n c I a , 2 0 9 y 291 . e n t r e c a l c e s tSe Lí-isi-Jii y ü r u c t i — ^ . . , , 291, e n t r e c a l í e s d o L.£sur2a y ü r u c t i 
X l̂ Îlr,°5rama5?mPIct».'nente nuevo.-Tarde.» T f a i r a e i t r s G Ha Qi tcana come lia sentimental, obra maestra d« la | I n l¡ T '"««roy medlay üoch8,»laanueTe y media: i r a V e a l i r a j 0 6 O U S a n a , cinamatoírafia. por Dionlala Jaco blnt- U a -
J nov io p o r v o c a c i ó n ^ D ^ l \ ! í & E s p e j o s d e l a l m a . - Precio único: U ^ ~- • — — — — — — — ' cuiamawsrBiia. por L'iocisift üacuuiui.-- i i 

E s p e j o s d e l a l m a . - Precio único: U N A pta ; ¡ 
i t »•*•***••••*•***•*•• 



r.KQ. i t Jueves, t i de abril de 1021 el . i)U,imo 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o o r a f í a 
ni'la a <lls<lntfulctnB. — Hoy, Jueyes, extrtotd'iuirio pTogrun» tre» nreeicv,.» il»m) enpor prcxlni-cidn (Dnl7Br«ü) asunto »lt»nieat« íeiiiacloaai. pur los AA rl i atea «rmif« I.->n ' kanéy y vlralnla V«!ly. 1.a cinta de actuolMail "•«I»-»» 

P e d r u c h o 
mnOfi Aoiun Ssldn «S« reunión <1« tamt 

«««moíll: ^ / t e r r e m o t o ^ 
| de foo t -ba l i I t a l i a - E s p a ñ a . - ^ ^ « l ^ n ^ ^ V » P e d r u c h o ' T o ' ^ e ^ i 

totarurclaila razglatralmeiitn por lea artUtas PAULETTK LAMDAU y al bravo matador 491 aros del mismo nombre, «n dicho fl!m m re ron «odo < datalie la Bema.ia Santa en SeTlIla. M/ \Ha c p l p f t a di-ípachlncir.se «¡«aela a o'bo, butacas BE.-ncradaa para la seaMn eapeclat «le NOTA. Mafiana, rlerof«, i'iwvjd ocicvicif wls de! domingo — Lnno»,'ü del corríanla, üatreno d« La siandiosa opereta cinc-
•atocráíea X a O í G r O 1 8 S i IT UL 1 3 1 E L 

M o d a s e l e c t a , 
cantada en RanaRol por notables anlslar. múalra del eomessito' «lemán ,!.*.•;> ARILBOST- — (Eie'nsira de asi* Kapnoâ  

D I A N A A R G E N T I N A | E X C E L S I O R I 
Huy. Jneies. Kstraordinarloprogi: Capitnlo téptlmo de la 5.npcr aerío 

ama de estrenos en 9 cjipi'.uloa B U B m P B R A D O R D E ÜOS P O B R E S lk^matIÍv* Y^a^NK^KBAi'ss 
La sopor pio-lucrMn de •.,.3<« metros 
ifli w m m y u 
por el popular krllsta do li «ños Ie*l»»v rarry 'Kl chU-ii Us BggMi 

1.» Inieresantistinacomedía d.-!uniilca do LW»! motra' 
u m m d: m i por |a bermusa estrella 

VIGILA DAICA 

Kl Rlm do aclusilaad 
B u l i m BE rOTBGl 
entre m ñ í i m \ i 

La polfcila da eran rliui 
E l Hotel de Pol tard 

por el célebre cóiuioi 
HSUB POLLA ni> 

Dominen, h«. ¡ j,tr.-mi del octavo capirnlo de la snper Berlo «K! empera<Ior de los pobre*. - Lnnen. GraudloM rcprlse. A peí icion del púWiVi i «La» dt« bnurfanas». ereaaMa de Llilian y Donjtay Ofch. — A ta do que el pdhllco pueda admirar esta grandiosa obra en una seskln, será projeetada • entera. NOTA: lia pauta eorrespondlente a la ciega será Interpretada a tos natnral por una señorita concertista. 7 

C 3 X UNT E 3 X I V O £ 2 £ 3 1 A . - G r a n v í a L a y e t a n a , 14. Teléfono 1371 A 
Bor, Ivevea, todo estreno*, pr̂ crariia esogMu y variada E l «intsariulac <t« los oobre», n 're -tín íese el sexto capitulo da esta grasdlosa snp«i serlo. — L,a cuna v icia. grandioso ÍHo dramático. Interprntado por lacran artista Atbel Ciaytoo. Vrofrraina AJuría. — Honcsncto mi casero, raí lo round, p"''Reginal l>eBny. — « o €l«»«»r«icl«nl«. por la uiny aplaidlda artista Cljuiys Wallon. — líxlravaíosscíts», graedios.) film de gran arf»-••eur.., ciración dn l.i 5inipii:ica artUtaMay Alllnaon. - Rlosacidor do enAat, gráu risa. — Domingo. Locha,estreno del líprlmo capitulo de El •moarsxlor «*• lo» pobres. — Lunes, eatreuo del sensaclonsl drama, E l •ncas ifo d» N»w Yorla. 

x f n O N U f n E f í T R ü P R D R O > : C Ü ñ b K V R I f l % 

La película da marca do ambiento andamr.. t:\ • :i y •;, . . 

H.iv. juev»-« -T̂ -Jo granJlosos «rtren-a.-üICX i «AfiKIMÜAUIO ACOXTECIitlESTO'.l 

R O S A R I O L A C O R T I J E R A 
aecúu e! drama de Joaquín n •anta y Mannol Paao, de éxiu superior a LA DOLORSS 

I ^ o r - v e í a s e l l o . x t a u e x - t e s r p ^ S S S ' í T " E l Parisino £ • ^ S K & ^ f e ? 
E 3 1 © n o E t r t t o « a © r t f u e v a , Y o r f c Cb1 '?^" Virginio dentista 

Domingo noche, eetreuoa: I*or v e n d a r a l a muertas sogunda y ülllma Jornada, L>aa h i l a s d e l d o l o r 
Sciuwdonal dianu (la i>elicula que rccofdari usted tiemple) 

• • • •<i t»*»» |»»t»'>»#i fc>l*#»»M»ti t n w••«^^^^<^»•?^;-•^^?•^^>^^^<^';^*»••»^•:•fr»»fri^•»•*••»****•>»•»*»*»>»•<^* 
t 

Arco del Teauo, 58, y Oluio, !«, * 
G R A N C I N E C O L O N - c a l l e s 
UNt> DH LO 3 M^JOUBS UB Kl 
Hoy. jneTai.-Kjitra-

II» ANA 
Junio al Marqués dd Duero. 

— (EMPRESA KOXT» 
. / a i / / » T U V I E R A U N F O R O ! , - L A G R I M A S D E C A B A - J 

I t O , - O C U L T O B A J O T I E R R A - M i W ' 
A l I A fíF i A i F Y hermosa p«licnla de í.00n mofos, lntc,pr»!.ida ^ JT* M f F Y f t F I f fA í H l f t torcer. 
^ * - » . ^ V C t e r# púr laeiin.iaaclrls fmSCBSCA UEniKI - ' V C i , n H U B V , w ^¡m'.o» 

D e e t r e z e c o n t r a a s t u c i a y P r e v e n i d o p o r m e d i e d e l r a d i o 
Eslío cada día mayor da» noljli w irlo Todos loa días cambio de rawaríorlo 
Domingo, oocbo, eatreuo de loa eapitolos qolato y sexto ríes de ^ U gtañdlosa'pelícura do series de «xüaordiwio <Uito R E Y D E L R A D I O KOTA; KsU pelicana aosek» proy« 

talo en ningún cine de Barcelona 

C O f í C I E R T O S 

P A L . A U d e l a m ú s i c a c a t a l a n a 
CONCBRT día MB d'Abt^l. a tras auarts da dan del vcsipra. J 

J T O O i n . J V K O S Í S I Ó . (vloUniste) - - A J L e T C g L T l C ^ J T O V l l o l t a (pianista) J 
Vr-.grama: Obres de Beethorea, Baeh. Chop la, Sctmmana. AlbioU. Llstz. Ulland, Drorak, ftraacwe Puio!. etc. * LoMUtmta-' Potó Hcsteal Eapanyoía, Portal de l'Angel. 111, i el día del eoncert a UMtDÜla. * 
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i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

S A L A i E O L I A 
H i J O D E P A U L I Z A B A L 
3 S - P a s e o d e G r a c i a - 3 5 

Sábado 38 de abril, a laa cinco j media. - 595 andleMn — RECITAL DI- CANTO por la señorita 
^ J o s e f i n a F > l a , n o , ? ^ f O v i o l l 

dlasípalade laprofeaora J Cerdi. acomnafiada al plano por J. SANCHEZ. - Obra» de WECirKUMN, SCHl'BEKT. BIZET, RICCI, LOZANO, V£RDI 
y THOUAS. — lurltacionos como de coatombra. 

D i s s a b t e . 2 6 d e a b r i l , p r e - n i T A D T r T f T U r D 
*" s e n t a e l A a B a r c e l o n a d e l U U A n l L l L L F I L I l 

de Badaŵ t consiflerAt commi <1A1S mi'lfiM rt'Eo'mft ¡ »'nr>Qt de S'' rT''tRRT. \P Ĵ<T i ^ W K Ui " Concort víoeot: * de maiir. estrena de divoreea 
a b u d ^ p M o r E 1 V I I L . I V a : 3 N F I > R n B t ó E - . l L t Esclusivament per óls socis 

I A S S O G I A C I O I N T I M A D E C O M G E R T S %tt£lU?S3S£% \ 
Dlameníe 27 abril a dos qnarts de si* tarda.—Reaparlcld deis ominaots artistes. Mitau CricKboam violinista Ferr«-i Vía planista • lanripeloiua SALA MOZAUT. 

I A S S O C I A C I Q M U S I C A C A M E R A 

A A <ft A Í'I A A 

D E P O R T E S 

Hoy. JaeveB. tarde, a las cnatro y coarto. — Interesante partido de nelota a cesta; FEDERICO e ICHAZO contra ONDARRRS r OLALDK. — nat>r4 na •Mudo partido. — Noche, a las diez y cuarto. — Manilfleo partido a c««ta: Dobnt del aplaudido pelotari L'RVl'IUL — ilUñOZ y MAG1RE0CI contra OCAÜCÜAQA y CUyCi 1)1. - Después se meará otro partido por jAranes pe'otaris. 

3 A 1 Ü E S 

S a l p c i a y a l s g r i a 

PALACIO -o CRISTAL Es DO? difícil encontrar reu
nidas en nna sola mujer, 
estas irts casas tan agrada- ESTRELLA, n." 2, prai. 
bles. T, sin embaroc en el — TELÉFOBO 1628 A — 

se rennen diariamente 2eo nníeres 
qne además de reunir tan apreciadas 
cualidades, son todas guasas, todas 
hermosas, todas amables 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

P A L A C E • e i I ^ L A R , S. Pablo. 116 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

MAONIFIC03 JA > O INF. N<)E» A.TRACCION3Í* — 

••B&BBBBBHEBBB9BBI 
ABIERTO TODAS LAS TARDES 

C D U S l C - H f l L i L i S 
»• í' "S* í' i ' 'I* •̂̂ ••ĵ p̂  'I' 'H* ^ 

U n i ó n . 7 - G R A N M U S I G - H A L L 
DIRECCIÓN: SUGRAÑES 

G R A N D I O S O E X I T O D E T O D O E L , E L E N C O 
60 bellísimas artistas españolas y extranjeras, 60 : : 40 hermosas tanguistas. 40 

| H E R M A N A S P U J O L i s A N I A U A P A L A C I O S : : A i A R A R O M A ü 
I 

/ H A R I A O L I M P I A 
Todos los dfas de 7 a 9 Aperitif-Vcrmouth l peseta. De I a 3 de la madrugada Souper Dancing. 

J U E V E S , D I A 2 4 , O R A N S O R P R E S A ? 
V . ' 1'T"M"!' '• -'«"K-M 

i R O V A L C O ^ C E R T | Bella Herrerito 
O U E S D I » m o 

Todos loi días, éxito verdad 
: M o t f i Q f i n o i b e s a n a 

<™ % Conchita Ilarri , Pepit | fflBriclina | Nati IndOStan i 
Mercedes F l e r i i i 

é*D"¿ T B R é s i T A i B A R R f l | : Domínguez Unica en sn género, repertorio naero de risa couunua 
ii*A,r. ,t,i»iaaiii,air,.tit, J,»,iii^aa*<*<iat4i4 
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t s m ^ i v O O I V O t í ) R T C B I I * Aanlloia — TmlAloao .33S)ffl A 
— Director «rtlstlco: L g i » C o r z a n a — 

P O R L A T A R D E 
La original revista tltoUda 

J B TLd T I O V ^ I V O 
TARDK Y NOCHE la prttnera y seguuda parle la componen 
3 S e E L E B R I O A D E S . 3 S 

m * TROOPE INGLESA. 20 BELLISIMAS PÁRISiENS A A J . j ) 0 W Í - T ü R E B 0 

E S T A N O C H E 

^ ' V L , 1 3 O I V I 
c o n 4 N U E V O S C U A D R O S , 

entre los que figura el colosal 

Enorme éiito de la célebre estrella (taliana 
T I N A R I G O 

creadón del grados© actor R A F A E L T U 3 A U 
Muevas decandos de Zabala Talara. - - Sastrería Gasa Paqalta 

as 
es 

M O U L W - R O U G E t 
P A R A L E L O 
tratxtm atti.m Son Pablo 

Teléfono ÍS49-A 

Í O *—' £ Bxmw'uE Mari Sanz, Porteflita, Concha Viia, Estrella Mexicana 3f LOLA 
2 X MONTIEL * " ? o ° t ^ Magda Ricard ^ S ^ i l Áqui faltan hombres 

Gran éxito del notable y popular comediante A L A X D i 

t a n 
Marqués del Dnero. 60. - Teléf. 39291 í 

Gpeeients é x i t o del e s p e e t á e u i o en s iete c u a d r o s y a p o t e ó s i s 

mm REVUE m í r n a M á g i c a ) 

VIERNES: Estreno del nuevo cuadro L A S í f 5 3 R E I V A » D E L A P L A Y A . 
S«!act3 7 Bameroso elenco en el qne *e Uiítlnguen la Imlla j notable estrella A DELA U A OR: A. Pálmelos, J. Torree. Qaisaa. Cairele». 11 J. -Aaprer. Zlnifanta, Bertlnl (Tlnaj. Seutrol, Fany, Cliarlto, Talla, Ui-inelme, Marí-CeiL 0<UU. Talort. Orsnuta 7 «tras mucBn. 

% Hoy, jueves, noche: ORAN FIESTA DE LOS MANTONES y CONCURSO DE PEINADOS EN EL FOYER 
SABADOS y DOMINOOS, Restas de Arte en el FOYER. 

1 » •̂̂ ••»»•̂ M^ •̂̂ f̂ •̂H^»•••̂ ^^ •̂•••9^« '̂̂ ^«^«^ 

S O A r t i s t a s . S O 

************* !• ********** 

N O V E L T Y 

' Miulc-Hail da pritcer arden 
Local iajosamenta raíonnado 

4 0 T a n g u i s t a s , -40 
« M M M a r i S e l v a , SÉ l e a ¡ a , A . O l a v a r , üf . K / l a 
C o n c h i t a G a r g ó n - Sl*,5^ Af. R u b i o , C l r o e , 
A u r o a A i b a , F o r s t a n d l i a d o l V a l l o , l i i i t s o i i e 

DELVO and DELYÁ, Delvita j DsiYinof 
Verdaderaa ovacionM a la troupe-. 

*************%*************************************************************************4* 
A AAfL A AAA A AsfcAA AAAt*< 

i P O M P E Y A 

•O Ar«<«ta«. 00 
LAS MiuS POPULAaBS 

rOI>ULAR MUSIC - HALL. 
D mejor programa de VARIETÉS 

fcAAaa^^* » *• * * * * ̂  ̂  « # ̂  .j a. 

P a p i l a Soviet - Elo Franeh - Condesita ¿ae 
BELLA DGRITA - Amaja-Conchita Camps-D'Orsay 
María Vidal - Pilaría Martínez - Murcianita - Flor Teraprana 
Antoñita Fuentes • Zulima • ^ • K c S W ? VAZQUEZ - VILA 

Asalto, ad. - r«lAlono 3S70 *, - NITBVA E/WPRKSA. — Dlr«oeiAni Rofc-arto Vlfla^ 

¡ t e ' t M L S E s p e r a n z a F e r n á n d e z 
« r " C o n s u e l o D o n a y 

• 10 artinaa, 80 Boeeas Imponente de la 
T r o u p e C P O n a i s , ocho personas 

B o y a l T o k i o , **W9STM 
BI mmior programa a* Baroalona — Olas laborables tarda aooaamaol&n uaoal an butacaa UN ^ *•**" 
t A a « * w e t f - f t t t t f t t t t t t t l t « t - t t t * t t t w t t « i t t * t t f t t f t f t t *•'*** « u n t * * * * * ^ 



E L DILUVIO 3* dn abril «« IOS! 

* TsrJe do 8 a 7 y rneúla. - Hocbo de 9 a 1 
,- |,|| -I ,,• •• , , I 

T G i é i o s t o 2 8 7 S A -Tarde de 4 a 8. - Noche de 10 j ciedla a 2 y media 

X Melecio nrotfratna do varietés. — Egltoato tím 
t CONCHITA MOREN' LOLA LOPEZ ^ 
. | 5^ IULITA C A R R E A S ^ MARGARITA VILA M 
| ROSITA ALONSO MARIA CASANOVA >f 
| >^ CARAIEN VARGAS j f LOLA MiRAI.LES Ĵ L i 

G R A N D E S B A S L E S 
AMCU1ZÍD03 POll 

L a O r c h e s í j ' l í i n P A L M E R B O Y 8 . 
80 HERMOSAS TANGUISTAS, 80 

CHATOS O CAÑITAS CON TAPA O SO pesetas 
CONSUMACION USUAL 0'"0 . 

* L r A C ^ M ^ A i ^ i A O E L ^ S E V I L L A d e 5, t a r d e a 5, m a d r u g a d a . 
* El local más Típico y Castizo. — La mejor Zambra Gitana. — Freiduría de Pescado al estilo Andaluz it 

F l a m e n c o : a l a s 7 , t a r d e ; II y I , n o c l i e . y 3 y m e d i a , m a d r u g a d a . 

i C o n c e r t A p o l 

E M P R E S A B O L U D A 

Local reformado a la moderna 

2 Todos los dfr̂  (!ebuts. r¿umeroso e inponderable elenco artístico. distioguiead jsR entre ellas? SANS R0G4 MALLGRDDINA M VII'PH 
| Sí\R.1IA. ESPAÑA. PALMERIHA. SURI CIELO, FM, ESTELBEL, J. YáROAS. P. MESEGOER NÓHEMA. CHAMBERILERA 

I P i l a r P a l a c i o s , ideal Nagr i ta . A . F r a n c é s . J u l i a R u i z * n . A L C A H A Z • 
L U C R E C I A T O R R A L B A 
Monísima ranicnetlat», unoT» en Rarcolasn ",'v " y * LscnlturalcanTOnatUtavrnmhl-ta.rinoTaonllarlVa ^ 

m C A R M E N 8 E k G R A N A D A 
l.scnUuralcanronciiUla y rnmhisfa. nnerion Ilarlla 

E R O 
Cn'.c» en so genero, prcíentando para lin de fiesta im númaro con ilos to-cadoru.le S'.:itarr» J mam cantadora 

• CONCEHT .'-PO O CENTHO UMB AI,-

C R O N I C A D I A R I A 

A l b a - C a i l l a u x 

Confesan'os r^n foda sinceridad que 
nunca hemos sentiao ia menor sim
patía por don Santiago Alba. 

Mejor dicho, quo no la hablamos 
eenfido antes del 13 de septiembre. 

Después... Después quitás tampoco 
haya logrado el ilustro zamorano cap
tarse nuestro afecto; pero no tenemos 
por qué ocultar que desde oí golpe de 
EstadQ noe inspira vivo interés. 

Ahora no es ya Alba ol gobernante 
monárquico y oligárquico, el liberal 
sin liberalismo, el centralista "enragé" 
insoírador del anti catalanismo do Hoyo 
Vilfanova, el jefe de los trigueros cas
tellanos, del clan eapitalista enemigo 
del que acaudilla Cambó. 

Actualrnenfs, ipara nosotrot, sus 
ieales adversarios, sus cordiales con
trarios de siempre, Santiago Alba no 
«3 máa qua el emigrado, el expalria-
flo por sn incompatibilidad personal o 
Ideológioa con la situación política 
actual. 

Y de ahí el interés—aunque nada 
Kás sea perioJfatico—quo para noso
tros, rspublioanos, clerlamante. pero 
Periodistas tambiín, tieno en esta mn-
nianto ¡a lltí'ira del último ox ministro 
de Estado civil. 

Ese interés, además, lo han excitado 
|a» liitimas declaraciones políticas del 
•asigne ttOboraSsTB de Valladolld. 
'Aik'0:Eí)re '"T-'ieto y audaT, Santiago 
A'ba, en e?'!! hora difícil, en qua con-
•¡«rvadorss y liberales callan, en qus 
p«Wblitjali83 y sooialistas no dlc3n osto 

ni moste, so muestra doblemento ani
moso, cstrema su radicalismo y, des
pués cl3 haberso declarado republica
no, habla sin ambages del bolchevis
mo y del fascismo y sale por los fue
ros del Parlamento y de la libertad 
conculcada. 

Se podrá opinar lo que se quiera del 
pasado da Alba, se podrán compartir 
o no sus ;aea8 actuales; pero lo cierto 
es que, mientras el regionalismo y ol 
nacionalismo parece quo hayan pasa
do a la historia, mientras Romanónos, 
García Prieto y Sánchez Guerra están 
más mudos quo la estatua del Comen
dador, mientras Molquiades Alvarai 
anuncia que de aquí a un mes dirá 
algo si le dejan. Alba mantiene su 
significación liberal y avanza en di
rección hacia la Izquierda. 

Repetimos qus esperamos quo Alba 
nos pruebo la sinceridad do su actitud, 
la verdad da sn republicanismo, para 
otorgarla nuestra conflama y nuestra 
simpatía. 

Pero mientrs don Santiago se afirma 
en sus nuevos Ijlaales, ño podemos 
menos de declarar que su perfil polí
tico os, on estos momentos, el más 
inleresant», y que, leyendo sus últimas 
manifestaciones, otro nombro ilustro 
da un estadista genial, condenado tam
bién al ostraolsmo, ha afluido a nues
tros labios. 

Ya se entiende * quien aludimos. A 
Oadliwnr. 

N o t a s p o l í t i c á s 
La Unión General da Trabajedo-
• ei y el |.* da mayo 

Reuul.l. i, ías organizaciones nbrcr&a .1. 
liadas a la* Unlún General de 'iVabaJadô ai 
y slicpatlzacles. haa acordado celebran csli 
aSO U :!;5ta del trabajo coa un mitin ca «I 
Centro Obrero do la callo del Peu da ls 
Ureu, 14, 1.». el día a las dios de la 
maQasa y publicar un inanülcslo con las 
conclusiones que elova ei prolctirlado a los 
Podaros itüblicos. 

Protesta 
L» Asociación de Arquitectos do Cat?ljflá 

ha telí-̂ raflado al presidente da la Dipu-
laolón tío Gerona y al gobernador civil de 
aquel!» provincia protestando del acuerdo 
Ilegal de aquella tilputaclón suprimiendo le 
plaza d« arquitecto provincia!. 

En favor d» un prealdent* 
Una Comisión de ia Asociación de la 

Prensa da P.ous ha hecho gestiones en Ta
rragona por la Hbeftad del ex director de 
• Fornent», seflor Itoca, preso en la cá~oal 
de dtaha canltal. 

También hizo en el mismo sentido cree> 
Hoces cerca dal general Primo de Rivor* 
en ooaalón de su estancia en Rcus. 

Dicha* geat!onc« no han dado por ahom 
resultado sallsfactorio. 

Clmlslone* y nombramiento* 
Han dimitido el cargo de concejales del 

Ayuntamiento de Arenya da Msr don Peltpg 
i error y don J. Riera, nombrán losa e» 
fiiigütucl^n da lo» mismos a don J. Rosellé 
y don J. Xlcoy. 

Lea CooperatWaa y el asñor 8a!ae 
Ant¿n 

Se nos dice quo en nna reunión ee'.ebrna» 
por la Federación provincial de Cooperativa* 
de Barcelona se acordé por unanixidaí 
dewiityrlrir «1 aefior Sala» Antón For 
inanl/ejtr.Jone» rofersnle» a las gestionas 
da lie Cooperativas psra que aceptara sí 
carga de concejal guberr.atlvo haciende 
constar que por parte de la reíorlda enti
dad no ba recibido Indicación de ninguna 
clase para que afira'tlora el oargo de con-
aej»l. 
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E n l a A u d i e n c i a 
SERALAMIHNTOS PAAA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Bala primera. — Hospital. — Incidente.— 

Don 7OM UftM Pages contra M. Audoaard. 
Sala segunda. — A'o hay aedatamieBloa. 

AUDIERCU PROifIMOIAL 
Sección primera. — Alarazanis. — Un 

•ral por eoaeclonê  contra Luis Mtqud, «tra 
por ícsloaes contra Miguel Marta y ta la-
eMeute en esusa «obre estafa. 

Seeelúu segunda. — Víia.'iar.oi del Pana-
Mi. — Un oral por robo contra Juan Pons. 

Universidad. — Un oral por robo contra 
llamón Riu. 

Maaresa. — Un oral por robo contra Ma
inel Espiral. 

Seedftn tercera. — Hospital. — Un oral 
por ¡mtio contra Joaquín Ferrer. 

SabadcIL — Va oral por estafa contra 
Eduardo Montaerrat. 

Sur. — Un oral por tes latirá da robo 
•ootra Arturo Bodríguex y un oral por hur
to ouctra Raimundo Poncela. 

Sección cuarta. — No tiene señalamientos. 
ViSTP. DE CAUSAS 

Saocióa segunda 
Hurto. — La noche del dia 7 de naviem-

bre de 1018 loa procesados Ramón Jacas 
Fusté. de 17 años; Juan Alcmany Ferrer y 
JosO Glralt Carbonell, acompafiaban al Jo-
Ten Baltasar Moreno, empleado de la su-
eursal que la Compa&la de Riegos y Fuerza 
del Ebro tiene en Vlilanneva, y al encon
trarse en el campamento donde debían per
noctar, aprovecharon la circunstancia de ha
llarse ímbi'lagiidu Moreno y le sustrajeron 
65 pele tas que llevaim en un bolsillo del 
ohaleco con propósito de «jartlrse'.is, alea
do más tarde «tetenidos y recuperadas (O 
péselas. 

Para los del banquIBo aoliclW el fiscal, 
para el primero, por «er menor de 18 aflas, 
k multa do 5J5 pesetas y para los dos ras-
tastes dos meses y un dta de arresto ma
yor para cada uno, debiendo ladcanitar al 
perjadieada en cinco pesetas. 

Soplón cuarta 
Homicidio por hnprudancla. — Kn 20 de 

febrero de 1923 los procesados Narciso 
OralacAa T irreal y Felipe Carbonell Sola
nas, con4uí¡an un antamSvU por los lar-
Cae* del Parque j atrope Barca a dota An
tonia Pires, causíadole tan graves heridas 
Que falleció casi iostantijieAmenle. 

De8pv.''-8 do la prueba teetlflcal, que fuá 
favorable para los laculyados, el Bacal re-
ttró la acusación. 

POS LOS JUZOAOOS 
DHlganelas 

El Juzgado da la Baraeloneta, ge-retarla 
de don Bienvenido Pascó, tastruvd dsrsnte 
•os horas de guardia S7 dmgeaatas, bebien
do Ingresado en los aalabocoa del Pala rio 
ta Justlola oeho detenidos, «atre ellos una 
atujer. 

Le «uaUtayó el del Oeste, secretarla de 
don Joaé Alemaoy Mili, al que hoy relevara 

Norte, técretaria da don Jo*d María 
Catefaa 

Cofia Hía Magaot ha denaaelado a la po-
Beia que entrego a ua Indlridno xn estuche 
4* manicura, valorado en 800 pesetas, para 

lo vendiera a oomislóa, apropiándose 
él del Importe de ra venta. 

"•— Don Roberto dieces ha denonetodej 
ti Juagado de gnardia que oa todtndno al 
4ae strvtó na pedido da géneros por Im
porte de «.TOO pesetas, se negaba a abonarlo 
por áiscar. formldaU en el tiempo da envío. 

— También ha denunciado la casa Olner 
Benaanos a un eomerelante que ha desapa
recido de la dudad, ala kacorles ífeetlvo nn 

lldo de fajas, ascsn-Jia a 199 pese-

c ^ 

C o i l - B l á n c h y L a T o r r a s a 

SIERRA MORENA DK LOS CASEROS 
Con satisfacción me anlcru da las eoar-

ItHag de difusión de prácticas da higiéni
cos departes que el Directorio va a repartir 
para la rcgcneraflóa fialca de los clodada-
nos. Per» croo que todas las caarlUlaa y dis-
posicioncs que dicte a tal objeto ae estre
llarán ante la "perniciosa" influencia que 
sobre el organismo humano ejercen las malas 
ooadicioDca de algunas viviendas que. 
desgracia, tienen que ntlüiar muchoa 
dadenos. 

i Por qué a los habitantes de cuatro vi
viendas, situadas en la calle de Oriente, ml-
mero 11, las cuales están situadas en nn 
pallo interior, cuyo nivel es Iníerlor a! piso 
de la calle, cercadas de paredes cuya eleva
ción les priva de sol y atre de qué ha de 
aervlriea la gimnasia rítmica? 

Lomo este caso hay runctios; pues las 
malsanas viviendas se tocaa; y meaos n rj 
que el alquiler es económico, 70 pesetss, 
una ganga. Capital invertido en cada vivien
da, 4.009 pesetas. Es necesaria la tasa. 

Se eonstltuyó por fin el Ayuataxaiento de 
Hospitalet, y don Tomás Jlmenea, aloalda y» 
detigaado guberaaUvaraealo. dando pruebas 
de gran delicadeza, presentó ta renuncia para 
« h el Consistorio eligiera con toda Hbcrtaú 
el que debía presidirlo. Pero, apreciando 
las grandes dotes de rectitud, soratídad y 
amor al pueblo de (Bebo señor, foé propues
to por unanimidad, coa graa aplauso de ta 
opinión sensata de esta villa. 

Puede decirse qaa, a pesar da los pes'.-
reŝ njiestro Aynntaaii-rto esí&Tk regid* por 

LORENZO ESCUDERO 

P o n e n c i a d e e n t i d a d e s 
r e p u b l i c a n o f e d e r a l e s 

d e C a t a l u ñ a 

I T 

ACLARACIONES 
Kosetros, feareseataates de tas ealkUdes 

republicano-federales de Catalu&a que ar
man «1 manifestó dirigido a todos lo* libe
rales y demócratas de España, que saldrá a 
tus «no d* «atoe dfa«, "hemos de hacer al pd-
bUca las siguientes aclaracloae*: 

1.» One es octubre pasado eos hubiera 
•ido «my fácil arreglar unos eaantas actas 
en tas eauctro prmdnclaa «atalanos par* que 
no* «agieran ios da Madrid como Oamante 
Comité regional, ya que, s<̂ rtn carta que po
seemos del señor Uorent*, wta región era 
"sede sacante". . 

t-f One en aquel entonces había surgido 
un í'caaus belli-' entre la "regional y la na
ción?.!'' «T- csiyo motivo conocemos por ear-

ta ds un amlso nuestro—, pero luego fue-
ron subsanadas laa doflslenclas, según séda
la en otra carta el sfiüor Llórente, y por 
tanto, se 1* levantó el -veto a la aotigua "re
gional". 

3.» Que fuera conveniente saber si el Ce. 
mita aaeionaT' puede, sin dar cuenta al pú
blico y al partida, desautertaar y dar fa
cultades a ana misma Justa o Comité re-
gk>aal. 

4.o Que también iccai canvouieote sa
ber Jo» motivos que tieae el acSnr Llcsrento 
para na •oiiWBfi' para ta reuovaeióa de car
gos del Conseja useioaal. siendo asi qus las 
basca sc&alaa cuatro afioe, y este tiempo t* 
transcurrido do mucho. 

5.» Que nosotros, gente Joren. ealualss-
tas de la labor diarta y de la eootinua y «0-
caz actuación, no podecoos coageatar eoa 
saracteres que ni hacen ni dejan ha car. 

Y. par alomo, que hemos buscado con In
sistencia estos días a los sefiores del Cense-
jo regional, y ningún antiguo federal no* ha 
sabido dar ratón dé su domicilio social. 

Nosotros — ya lo hemos dicha varias ve-
«es — odiamos a los Comités "Tutaukámc-
nea" pero como tenemos p»r aonna de to
dos nuestros actos político» la unión, deci
mos ahora: 

Tratamos de unir a todas las fuerzas de
mocráticâ  de España para constituir la eon-
Juncióii de isquierdas. La divisa es sobre es
tos tros puntos; República, Federación y 6c-
aialismo. Y, para esto, que el pueblo liberal 
y republicana deiaawaa anta! me. ¿qné im
parto que reprr mito wn i o no cSealmeots 
al partido republicano federal? 

Ancho es el eamino para Que puedan pa
sar todos les demácralas do las dlfereolei 
fnwolones de la política. 

Esta es nuestra políliea. En vea de res
tar ñas proponemos siempre amneatar los 
sumandos, "i en vez de "casas ímUí", noso
tros gustamos mejor de presentar "casui 
lederis". 

Por lo demás todos sabemos a qué atener
nos respecto a cuanto maniüesta en »u aela-
ración do ayer el Consejo rosional del par
tido republicano federal en Cataluña. 

NI ha de convencer a nadie, ni estos es-
aritos han de proporcionar!» ninguna adhe
sión. El público ha tirado stampre con In
diferencia lo que grádcaaenta denomina "ju
gar a Comités. — El pre*ideate. M. Sen-a 
Bartra. — El aecrctario, Tomás de A Ora-
jale». 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Edtata 
La Delegación regla del mlatalccio d»i 

Trabajo, C&taíreio a Xodcstria. ha publicado 
un edicto que dice aaí: 

3e convoca a ios patroao* j OHiareros 
de hoteles y cafés restaursats. tanto asaca
do» eoroo no, a ti reutídn sros ac oelabrará 
en «ata BriegaoMa nata (Paseo de Or»^ 
número 19 bl», etoaiet), «1 prónnao día W 
del corriente, a tas ocove y media de ia no-

en la que deberá aeMtree sobre la 9*' 
oesidad de caastltulr «1 GomAé paritario atr-
cunstaacM del xamo, ntoera d* aoeale»j|M 
deberán componerlo y faraJaía* slrowsl^-
oialea que han de serle otorgada, todo tfo 
de acuerdo con lo dtapsesto en ei wal ««-
seto de 6 de octubre de 192!. 

La» acnsrdoa que en la citada asam^e» 
temen oerán tas bases a que deber* «J»-
darse «n lo sucesivo ta astaacióa del C**»?» 
y dada su Importancia, esta Delegadi&wg» 
encarece ta más eiaeta y puntual asisie" 
tu Le Federación étaü» 

ta m*-8* noüaea a toa federados cue « f/Síu 
yor brevedad pasen por el local noetai trw 
ds ta Creo, l í , i.'} P^totm vuie ea t 
refarendian de cerílficaclda de los »««2n 
adoptados por el ftltlmo pleno d 

ta rt General de TahnJadores acerca * 
presentación eorporatira qne OcteWK» 
rédente eststnto municipal. 

«1 
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8!nii?catí) único da bárbaro* 
Para tnUr asuntas da gran importancia 

•a coaTOca a todos los obrero» barberos a la 
asamblea general qua sa ealtrbrari hoy, a las 
nueva y metlia da la noclia, en la calla de 
Amalla. 1S, interior (ernlleaU» de Arta» Or*-
Ccaa). 

8-n4lc*ea éei ramo tfa aanrleloa 
pubUe«a 

Sa convoca a los qae corâ onon la aecrtdn 
d» pornpaa fúnebres a la reunión que tendrá 
lugar hoy. a las d!es de I.t noclie. en ta ca
lla da Botella, 1S. para tratar asuntos de 
gran inlercs. 

Patronea peluqueros y barbero» 
La Agruparida Mutua do la PederatlAa da 

patrono» peluqueros y barberos da Barce
lona ealebrarA reunido general extraordina
ria hoy, a las dte> de la noeba en su local 
nodal (Arco de &ta Agustín, 5, i.*) para tra
tar asuntos de régimen interior. 

Por las Ttctlmaa dal Matro. 
Mafiaaa, Tienes, 25 dal aatoal. teadr* la

gar ea la calle del Duque da la Victoria. 10, 
principal, ana rauaMa para socarrar a las 
familias de las > fe Limas del Metro traaa-
versal. 

G A C E T I ü ü R 

El sacrificio de rea»» en mataderos fué 
ayer el aiguicn'e: 

bueyes, 130; terneras. 1 y 14 para Sa-
rrü; raneros, S5fi machos cabrios, 2; ca
britos, 80; eordanis. 611; ovejas. 609; oa-
braa, SS; cerdos. Sil. 

Lea "Mis Me monas" el iit>ro ssnsacio-
lUl escrito por PAULINO ALCANTARA 

La Liga de Coas uta idor e». e Inquilinos ce-
Icbrari rsoaî n genera) de socios, eslraor-
•linarta. ea sn local de la oalla da Tres Mita, 
3, al próximo dia tS, a las aueve y media 
da la ooclva, para tratar de la próxima ca
ducidad del real dcaret» sobre inquilinato. 

Kn la Uaea de loo ferrocarriles del Sorta, 
ayer mafiaaa. cerca da las o oca, la locomo
tora que rondaría ti tren al salir da la es
tadía do Sn VIroals déla Hort», sa marehd 
sola, dejando I03 vagones de viajeros. Al lla
gar a la estadía da Santa Colonia da Or-
velld poda sotar el aaonlalst̂  qae haMa 
realizada aa balda el viaja, tenleado que 
regreaar a la otra estación para recoger el 
convoy. 

Al parecer maniobraba al tren y el ma-
<r>i!nista 'amó el silbato da mxnlübras pan 
la seflad da saUda. 

Robo, coma ea nal oral, loa comentar loa 
pertinentes a! cajo. 

- V S C M V C A T 
Afetu ouneru natural. JittcsUva y más 
«CBOflorica oae su» simil&raa. 

Viñatat. a la» siete y media da !« tarda, 
*n la Academia da TaqulgvaCa don Eduardo 
vsrdaguer rtari una conferencia para loa so-
«los da dicha entidad, desarrollando el tama 
Recorta d'ua vlatge". 

U l t i m r t a tifas ds retajas en el 
* Ü S Bazar E L ALUWWIO 
CrisUlerla», 12 pU«.; Vajillas. 40 

P as.; Bidat con píe. S t ' d ü ; Cobo ba-
«¡ff' 8,65: 12 cubierioa. TSQ; 3 ollas, 
d '5: 3 potea. 3"15. ale. 

Ver escaparates.—Todo mareado. 
Ronda San Antonio, OS y 70 

Ea ooocordaaaa con la Coaikiad y obje
tivos preferentea de la Agrupactó BacJiar 
Tonar, y da acuerdo oon al ptaa trazado, 
el domingo próximo, a las tíaca da la tai da. 
tendrá efeeío ea el salón da actos del 
Colegio-Academia Torner una aa.'emne ve
tada en la que tomarán parta lea aigukau» 
sedores: 

!.• Si escritor don Felipa Sol* dUertart 
a obra «La IgtiQ rancla d« las leyes*. 

Z.' La señorita Pepita Paulat (aoprane 
bríea) cantará las composiciones atañientes: 

I "La misa primen», H. Morera; II «Rosa 
da Bardica*. Schubart; UI «O. Bimba Uün-
betto". O. StUlia; IV «Has perra¿J que t'ea-
timéa*. C. t-orsno; V "Uun'.aoyenca". K. 
í'reiaaa; VI «Xua aoo, nonetes". /.amaeoi»; 
Vil «La Bohema», Puectnl, acompadada de 
plano. 

3.* Leotun y recitada de poesía». 
i.* Lea aeflorttas Pilar Lllná» y Carmen 

Garda tocarán, conjuntamente, a plano, la 
compoatdúa «Fantasía*, del Ilustra mua4-
oégrafo de Henri Van. 

=3 El caello grasiento de su amorl-
cana llnwtelo con quita maaebas UMA-
RAVILLÍSO". en todas las drogne-
rías 3 0*75 ptas. 

noche, a las dtex. ea el loeal social 
(ttí Club Mmitanyene (Princesa. 14¡, don 
Jaime Morell dará una eonferoarla prtbllca, 
¡lastrada con proyecelone», sobre la •'Foto
grafía autocroma". 

El Clob Muntanyene verificará al domingo 
•uia excursión fotogriílca a Montserrat, vi
sitándose las Cuevas do Collbató y el Mo
nasterio. 

Salida, apeadero del Paseo de Grada, a 
las siete y media. 

Regreso, por la estación de Migo ría. a 
las nueva. 

N 

La conferencia que d maestro don José 
Barberá tenia que dar hoy en d Ateneo 
Barcelonés sobre 'Las variantes de Is can-
etón popular catalana", bs sido suspendida 
por enfermedad de dicho seflor. 

Oportunamente se anunciará la fecha en 
que será dada. 

a CN T E S O R O para sn hijo ea el 
AZCCAH D E L DR. S A S T R E Y MAR-
QueS. E s un enérgico desinfectante 
cortando y evitando toda infección in-
teatinal; expulsa las lo múrices (oaes) 
y pnrga sin tiritar: se loma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 

Presidida por el tenleata da alcalde deta-
oado sefior López Lioret, ayer mafiana qne-
dfl constltufda la Comisión municipal da K -
gsna y Saialdad. 

La Alcaidfo ha delegada sa repreaaata-
dón ea d roocejal doetar Kavarra Perarnaa 
para la sesión Inauzunl da corso <m» oala-
orará d Instituto de Medidas práctica. 

n S I X E K E T , el miüor xampany. 
Bt sábado pr'xlnao, a las diez ds la ma

ñana, sa reunirá en la Sala da Consejas ds 
Hcgsr ds Laurla (Sicilia. 22) d Consejo 

da guerra ordinario da plaxa, que ha da 
ver y fallar la causa seguida por d lenteata 
corond juca Inatrudor de causas de Ca
pitanía, don Josó Lópes Garda, contra si 
escribiente de primera do las Oficinas MIM-
lares A. B. B., por al supuesto dellle <k 
-siifa. 

La pollefa detuvo ayer tardo a naa mu
jer que es la caite del Consejo da Guata 
dirigió Imullo» a un guardia urbano. 

M a n z a n i l l a " C s s K z a " 
la mejor de Sanlúcar. de Diez Hidalga 

Fuá auxiliada en el Dispensarlo de la Al
caldía una mujer llamada Narolsa Vicenta 
Paciera, quien, al caerse en las escalera» ib 
la iglesia de Santa Clara, se causó una ha
rija de pronóstico reservado ea la cara. 

Pasó d Hospital de la Santa Crus. 
La madrugada de ayer, a la una y me

dia, se declaró un incendie eo ua s.m.ieéi 
de pioles del Paseo del Triunfo. 6. quemán
dose algunas pieles. 

AciicUerua lo» bomberos, que. al cuarta 
de hora, sofocaron el fuego. 

P S O P O S T I I M 
'1P Diez Hidalgo, ei mejor vino de Jerei 

Ha sido nombrado jefe de vigilancia de B 
estación de Francia el inspector da pri
mera don Baidcmero Ferrer. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuars 
loa sfgnlenles pngos: 

Presidente do la Audiencia. 1.000 pesa-
tas; gobernador civil. 4,000; Julio R. Do-
inénech, ÍJS'M. y Ramón de Otto. 135.395 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlñcar 
Comunican de Ceroni que en el kilómetra 

número 7 de la cirretera de Sant» Coloma 
de Famés a San ir I.t rio Saca Ira, en el ter
mino TE-inieipal de San .Mlg-.id de Clarenys. 
se deminíjó ayer pjrte de la montafta. que
dando totalmente inerceptado el tránsito ro
dado por aquel sitio. 

Con el Bn de visitar las Escuetas Ribas 
d dominvo próximo la Unión Industrial efeo-
tuará una exeorstóa a R>d>l. 

H pnota de reunió» será en d local so
cial d- la entidad. Alta ds San Pedro, nú
mero 2*. L", s las ocho y cuarta de la 
mafiana. 

CoBao "Emperador", da Oiea HMaUjo. Jere» 
A fia de concretar públicamente las nor

mas y finalidades de la campada que. Inicia
da por el doctor EmII.'o Mira desdo las pá
ginas de "Justicia Social", ha encontrado un 
amplio eco ea todas las clases de la vida so
da! de Catalofia. contra d sistema de barra
cas que sfn ninguna coodi-lón higiénica ra-
presentan uaa explotadda inlena de loa pe
bres y un peligro constante para la salud 
pública. la fecelón da Eftodios Sociales ds la 
Caló Sodalíata de Catalunya ha organizado 
un primer aoto que se celebrará el prcixlrao 
domingo, día 27. per la mafiaaa. es el saló» 
de actos dd Ateneo Barcdaaéa. eadldo ga-
lantementa por la Junta. 

Bn dicho acto hablarán lo» doctores Jai
me Aiguadé. EmiKo Mira v Francisco Mun-
tanyá. los cuales disertar in «obre el tema 
"Barraeopolls". 

La Dirección general de los Servidos táo-
nicos manklpalas ha dirigido un ofioK) s Is 
Compaflla del F. C. Gran MetropoUtane ña
mándole la aieodón respecte d mal astado 

G p a n f ^ e s t a a r a n t E l é e t r i e o 
LxAS P L A N A S D S V A L I i V l D R E R A 

MSÍÍ* JS"0*7'1*1 a 13 carta y a cubieitos. Especialidad ea banquetes, tés 7 lunchs. Slfuadón ideal, rodeado de pinos. Trenes directos 
™1* 'a Plaxz de Cata] uña cada 20 miautos, dejando al pasajero ai pie del Café Restaurant. Desde 1.° " 

TELEFONO 3<»3 H 

.0 Enero cambio de dueño v diré ect 
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tfel piso de laa Rambla*, en ios puntos don-
<e n&n trabajado opsrarloa de la misma, y 
respecto a la neoMldad de que se proceda 
* practicar riegos sucesivos en dloüo piso 
proTts'.oaal. 

6a lo ha dirigido Unibiéa otro oliólo para 
Sis per habersa observado que alguea da 

i vallns establecidas en el paseo da Gra
da ya no ea necesaria a las obras y que en 
•traa se trabaja oon tal lentitud oue motiva 
que perduren los obaféculoa en la superfl-
óle, ae ordene la desaparición de lai vallas 
Innccosarlss reponlend;) en rorfocto estado 
«1 piso del paseo de peatones y qio ao pro-
Bure acelerar el trabajo para óuo cuanto 
totes puedan desaparecer las vallas en los 
íeiriás puntos q'Je perturban la circulación 
<« los peatones. 

Pedid Fino poatln, el mejor vino de Jerez 
La Compañía de Madrid • Zaragoza y a 

Allcanto precederá a las diez do la maflana 
de hoy, en su estación de Ba?-ceIona Morro!, 
a la venia en pública subasta de varías 
meicancfss que no han «Ido retiradas por 
•us consignatarios. 

E! viernes, día 25 del actúa!, a Isa diez 
íe la noebe, la Asociación Ferretera cele
brara en au loctl social (plaza Rea', 8), la 
reunión de constitución de la sección de de
portes y cscursloncs. 

El próximo vternea, día 15, *l Colegio de 
Matronas de Barcelona celebrará Junta ge
neral en s.] local soolal (eslía de Feman
do, 30, principal), a las seis de la farde de 
primera convocatoria y a las seis y media 
de segonda. 

¡Cédalas, P̂ savortes j lodos atciuceBtos £ 
legales se nesuonan al día — R: Cslle da 3 

Tallar». Dümeros 8 j 8,2.°, L1 

Por la sección tercera de esla Qobiarno 
atíüiir se in'ercsa la presentaelón del te-
Blecte ecronel de Intendencia retirado don 
Jcsú üarc'a Bestrebada. 

La Comisión Mixta de reclutamiento de 
iHla provincia ha declarado exceptuado del 
servido en ülas al soldado Manuel Hurtado 
Bsplupas, del regimiento cazadores do Tre-
viflo; Ja de Tarragona a Josd Cllmect Bola-
fué, del de infantería da Vergara: la de Lé
rida a Manuel Brinquó Gulüem, del batallón 
cazadores da Alfonso XII, y la da Castellón a 
Rufino Andróa GR, de aqueüa sona da re-
elutamlento. 

ProbaMemente el domingo próximo •« ce
lebrará un mitin en el teatro N'i:evo para 
pedir el Indaito de «El Poefa" y una am-
tlia amnistía para los preses políticos y fo-

La AECcIacíón de censatarios celebrará 
Junta general estatutaria el próximo día 17 
del corriente, a las once da la maflana, en 
«1 loeal do la C4mara OC-'al de la Propiedad 
ürtjana (Qranvfa Layetana, 43), 

La votación efectuada entre los socios del 
Círculo Odontológico de CataluOa acerca de 
h transformación de las Ramblas, ha dado el 
resultado siguiente: 89 votos a hvor de que 
tobslsta el actual estado y 12 votos «n pro 
•e que «a convlerlsn en nnlevar. 

Con cbielo da Informar ante la Comisión 
de alcoholes nombrada por el Dlraotorio en 
nal orden de 18 da enero último hoy sal
drán para Madrid los representantes da la 
Unión de Viticultores de Catalufin, sefiores 
8 anta cana y Rovlra, a fin de poder hallarse 
el día 85. a las once de la maflana, en el mi
nisterio de Fomento cumplimentando la real 
orden del día 11 del actual por la que se 
Invita a dicha Unión de Vltloultores a emitir 
Informe, 

Pero como quiera que en la citada dispo
sición no es Invitada a Informar ante la Ce-
mlslón de alcoholes otra Institución agrí
cola de Cspar.a qje la Unión de Viticultores 
de Catalufla, ésta ha Invitado a los agricul
tores y viticultores da toda la nación para 
que, sf están de acuerdo con su programa, le 
otorguen su representación al objeto de que 
el Gobierno so dé perfecta cuenta do que 
¡a aspiración do nuestros viticultores no es 
un deseo aislado de nuestra región, sino 

Sue es anhelo general do todos los trabaja-
ores de todas las viflas de Espafla. 

| 6 R f l f l c a f e e e & o N i 
% Restanrant Billares. Tresillo 
| C O N C I E R T O S B L A I N E T f 
g Salón para banquetes 
| PropleSadi Doiel Colón. 8. A. 
a Dlrecclün: REGÍS 8 o b 

En la Junta general ordinaria que cele
brará esta tardo ia Unión Industrial Meta
lúrgica, su presidente, don Josó Bordas, da
rá cuenta de su asistencia a la asamblea de 
Federaciones patmnales y de ¡as gestiooos 
efectuadas a propósito de la trBratacMa tíe 
¡os tailercs inetai'irglccs por •fuorza mo
triz. 

El próximo sábado, día 2C, a las seis y 
media de la tarde, eu el salCu do actos de 
lá Cámara Oficial á'- la Propiedad Urbana 
(Vía Layetana, 43. y Magdalenas, 12, prin
cipal) tendrá lugar una conferencia de di
vulgación del nuevo estatuto municipal a 
cargo del catedrático do la Facultad do De
recho da esta Universidad, doctor don Jai
me .'.'garra, quien bablará sobre "Las nue
vas normas de las Haciendas municipales, 
aepi'm el decreto-ley de Administración lo
cal". 

Por la Asociación de Arqulteetos de Cala-
loC* se han cursado los telegramas siguien
tes: 

"Presidente Diputación provínola! de Oe-tnn». —i AsouSaclón Arquitectos üatalufla 
protesta enérglcainente acnerdo supresión 
plaza arquitecto provincial eonlraria dlspo-
eiclones legales vigentes v anuncia envío re
curso. — Presidente, MadoraM Rlu8.H 

"Gobernador elvll de Gerona. — Aaoeta-
flón Arquitectos Cataluña llama atención 
V. B. acerca acuerdo Ilegal Diputación su-

Írimlendo plaaa arquitecto provincial. 
residente. MaOor*il Blus." 

En la reunión goceral que eelebrará la 
Sociedad Artística Culinaria el día 24 del oo-
rríente, a las diez y media de la noche, en su 
loca! social (Pino, 10, principal), se tratará 
del siguícnto orden del día: 

Primero. Lectura y aprobación del acta 
anterior. 

Segundo. Admisión de soolos. 
Tercero. Ruegos y preguntas. 
Al regresar del lavadero a su case. Luna, 

ník.iero 24, 4.», 8», Angela Tcrroella Pu
jóla encontró muerto a un hilo suyo do 
ooUu meses, el que le debió sobrevenir al
gún accidente. 

ge tíló parto ti Juzgado de guardia. 
Bu las obras del Metropolitano que te 

construye co la eelle del Cocsc'o de Cien
to, esquina a la da la Cruz Oublerta, el 
Jornalero Josó Magafla García, de 19 «no», 
se causó una contusión «a la mano Iz
quierda. 

Un camión automóvil ttropelló en la calle 
de Sans a Juan Lorenzo Reyes, de 22 aflrt, 
produciéndole contusiones en la pierna iz
quierda. 

Anoche, a las ocho, un automóvil con
ducido por Jalma Mor* Oelencoe. de 23 
aflos, habitante • «n la calle del Hospital, 
número 187, I.*, 2.*, atropeik) en la calla 
de Lauria. cruce con ta del Consejo de 
Ciento, a la sirvienta Torlbla Lafuente, de 
68 aflos, dcmlolllada con sus sefiores «n la 
calle de It Dlp^Ución, S«t, 1.*, 1.*, pro

duciéndole tan gravísimas heñidas que fa
lleció a oonsecuenoia de las mismas en U 
Casa de Socorro da la Ronda de San Pe-
tiro, a donde U condujeron para ser auxi-
liada. 

En 'una sania abierta en la calle de la 
Agricultura buoo ayer tardo un desprendi
miento de tierras, sepultaado al obrero Be
nito Contreraa Lara. de 37 años, habitant-) 
en una barraca da la calle do la Igualdad. 

Gracias a la prontitud con que acudieron 
sus compañeros en ausllio suyo, Benito luí 
pronto extraído. 

Sufrió heridas de pronóstico reservado. 
A bordo del vapor "Serafín Ballesteros-, 

anclado en el muello de Poniente, el jor-
aaicro Alfonso Mlreta Martínez, do 25 aflos, 
ooasionóso erosiones en ia región lumbar 
.zqulcrda. 

Perseguido por varios transeúntes fué 
ayer detenido en la calle de la Cera Juan 
Badla Pltart, de 18 aflos, sin domicilio, el 
cual, en la calla do San Antonio Abad, sus
trajo de un carretón una pieza de tela va
lorada en 65 ¿eseta». 

Ayer tarde le sobrevino un accidente en 
la Plaza Real a José Cruz Pamiê , de 76 
aflos, habitante en la calle del Arco del 
Teatro. 1. 

Fué auxiliado en la farmacia del doctor 
Glmeno. 

Laa últimas vfetim&e de los canes «e 
llaman Mauricio Balada Sarret, de 16 aflos, 
y Conol.-t Martínez Locegrí, de 13. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

' SindicalisVi libertado 
Ha sido puesto en libertad el slndicaiisla 

Manuel Buenacasa, redactor do "Solidari
dad Obrera», que se hallaba detenido go
bernativamente. 

Lo de la agencia Romero 
Dlóse por la Prensa local la noticia de 

que en una Agencia do la Plaza del Teatro 
'o habla facilitado documentación falsa a 
ua tal Alejandro Marino, recluido en la 
cárcel. 

El perjudicado, eeflor Romero, dirigió al 
supuesto deminclanto una carta y le acom-
pafló varias fotografías para qua manifes
tara si le conocía y si nobfa tenido tratos 
oon él. 

Alejandro Marino contestó de su pullo y 
letra que no conocía al safior Romero y quo 
nunoa habla estado en la Agencia oe la 
Plaia del Teatro, donde se supuso come
tida la falsificación de documentos. 

Lo mismo dijo Alejandro Marino después 
de efectuarse, ante el Juez correspondiente, 
un careo con el acosado. 

Hacemos las aclaraciones precedentes para 
que cada cual quede en el^ ' que le eo-
rrespond.;. 

P u b l i c a c i o n e s 

•El Bufón", revista gráfica. — liemos re
cibido el quinto número de "E! Bufón ', re
vista gráfica tíe espectáculos, que so edi-a 
en esta ciudad. . 

Como los aclerlorct, el número quinto a" 
«sta bella publicación, viene repleto de ma
terial IntcresaaU; criticas de teatros, eaba-
ret, muslo-hall, asi como de gran nilmero ae 
fotograbados de los artistas que triunfan y 
ohos, todos do palpitante actualidad. 

Pero más que todo «Ho, el selecto mai -
rltl literario Inserto en esta número, le o»" 
un doble Interés, ya que sintetiza el c"1"," . 
iraparolal de ¡a marcha de los espectae-ao» 
en Bareoloaa y Espafla. A™^» 

La composlelón musical do este nüaic 
_ también Interesante. Unido a 1* P1™, " 
teraria, "El Bufón" es la revifrta de «fP?1̂  
táeulos por excelencüa. esfuerza lauaain 
qu« va premiando d público caua dw-
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Hombres y cosas 
wm a m » m 

¿ E s p a ñ o l a o e x t r a n j e r a ? . . . 

' F.rapioM» por coaíesar que soy al
go ifuwfubo y por eso he hallado muy 
.simpática y loable la idea del sanador 
yoaatú scfior Ralland. que se propone 
pedir ai Gobic.ao, sino lo ha hecho 
va, que en los Balados Dnidog no 
Mniaeslren a niños ni a niñas más que 
¡preceptores o institutrices hijos del 
jisfs. Por tanto, fuera maestros y pe
dagogos ingleses, franceses y alema
nes y demás países de Europa. Los 
Estados Unidos serán un coto carra-
do para todo preceptor e inslitulriz 
eiíranjeros. 

He aquí una xenofobia que nos pa
rece muy acertada. «Con qué derecho 
rechazamos a las personas inteligen
tes da nuestra patria para poner a la 
Jr ventud en manos de personas extra-
fias que no pueden sentir ni llevar en 
el alrna los afectos, principios, tradi
ciones y anhelos que tiene eomo te-
sero exclusivo oada paísT Ko, esto es 
un absurdo, una postergación que do-
be acabar. 

Cada país sea enseñado, dirigido y 
vaciado, reflriéndenos a la Juvenfud, 
por manos e inteligencias nacionales, 
y si esto se propaga y defiende ya en 
nación tan Indulgente y benévola con 
el extranjero como Norte América, 
huelga decir lo que se debiera hacer 
entre nosotros, donde miramos con 
admiración extática todo aquello que 
es ajeno a nuestra patria, aunque sea 
muy inferior a lo nuestra. 

Los qae han viajado por Buropa, 
¿han visto muchas institutrices es-
ñauólas entre las familias extranje
ras 

—Aquí ss hace — se nos dirá — pa
ra qne los niños aprendan bien los 
idiómas. 

Pío es una razón; hay institutrices 
españolas que saben también el Inglés, 
francés y alemán como las nativas. 
•En Alemania e InglaUrra hemos rls-
1o profesora» de español quo jamás 
hablan salido de su país, ni pisado el 
nuestro. 

ffl senador yanqui Hutland quiere 
reservar el campo de la onsefianra, 
donde se forma la inteligencia y la 
woral y en el cual tanto bien y tanto 
mal ss puede hacer, exclusivamente 
pura los yanquis, y hace bien, y ereo-
roos que cfcra muy cuerdamente im
pidiendo que su nación se extranje
rice, aunque a esto se lo llama palrio-
'»ría, xenofobia, etc., etc. 

En esta materia lientos llegado en 
Miiafla al colmo de lo eursl v de lo 
"dfeulo. Toda familia distinguida y 
ft3:nerada o quo quiere pasar por ta] 

enseguida metía eu casa a una In
glesa o francesa, aunque en su país 
no la hubieran querido ni para fregar 
escaleras. Tener "miss' para los ni
ños era, y es todavía, el sueño do
rado tío toda la cursilería elegante es
pañola. Y, si se jactan de religiosos, 
es indispensable un clérigo francés, 
divorciado del azadón y terco como 
un patán. Pero no es español, no en
tiende nuestro idioma, y eso es lo que 
viste y da tono. 

No nos dejemos alucinar por el es
pejuelo del extranjerismo. No lodo lo 
que viene de fuera es bueno y reco
mendable. Muchas veces la arribada a 
otras fronteras es forzosa y una hui
da del juez o de la policía. 

Entre las personas honradas y dig
nísimas, huéspedes honorables que nos 
•nailecou y que forman las colonias 
extranjeras hay mucha chusma, mu
cho detritus, muchos "indeseables". 
Esto lo saben muy bien en los consu
lados, en la jefatura de policía y el 
Gobierno civil. Por eso es censurable 
qne esté tan abandonado el registro 
de extranjeros, que llegan aquí sin 
saber por qué ni a qué, que usan 
nombres ficticios y ejercen profesio
nes al azar y cuyos medios de vida, 
claros y definidos, es muy difícil com
probar. 

Tipos de esto jaez son materia apta 
y tierra abonada para todo lo delic
tuoso: por eso les vemos con dema
siada frecuencia mezclados en robos, 
agresiones, apaehismo, trata do blan
cas, tráfico de drogas, proxenetismo y 
mil profesiones ilícitas. 

Por tanto, creemos que una xeno
fobia discreía se impone, algo al es
tilo de lo que pide el senador yanqui, 
no í-úio relativo a la enseñanza, sino 
a la tarea de separar de los extran
jeros dignos y honrosos que aquí em
plean su inteligencia y su fortuna de 
la csoorla de los vagabundos, indocu-
menlables e indeseables, que consti
tuyen un fermento continuo de co-
rrupeión y de peligro para loa ciuda
danos honrados, que harto tienen ya 
con la ehusma y la pillería de aquí 
para que, además, so lee agreguen la 
que nos arroja el extranjero. 

Qne cada nación sujete y mantenga 
a sus súbditos díscolos, que de ta ca
tegoría de tolerados todavía quieren 
pasar a la de dueños, no reaistiendo 
al más benigno examen por parto de 
la policía v do los jueces de su vida 
pasada y de MJS anleoedentes. 

íE^pafiola o extranjera?... Elijan 

ustedes a su gusto la institutriz; peti 
nos parecí quo una discreta xonofo» 
bia se impono, 

FRAY GERUNDIO 

CAPITULO OI RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Ra un quiosco para la venU d< relojas f 
Joya» que don Emilio Falvín posee ea la 
llarobU de San José, penelraron dos 8Ujo« 
(os pregunUnJo precios da varios relojes, 
ao comprando ninguno y. una vea Uesapara* 
ríaos aquéllos. noW Fabián míe le liablaM 
si'Strnfdo dos, valorados en 700 pewUs. 

— Viajando ca !t plaUtonna de un traa'* 
vía de la linea de Casa Antúuez, unos dea-
ro'ioridos que se dieron a la fuga la sua* 
Irajeroa a José Uupp la cartera eoa toda t t 
doriimeuUelóa personal v 15 pesetas en na 
WUete. 

— A Instancia de Carjjen Cruz Garata U 
sido detenido Francisco García fcniinJe^ 
fogonero del "Isaao l". Se le acusa de habai 
sustraído a la denunciante 900 pesetaa. 

— Ea la plalafortna de un tranvía da W 
linea Arenas-Atarazanas la hurtaron ayer tar« 
de la cartera a un Individuo llamado José. 

— Dolía Josefa Vilardebó ae hallaba an m 
apeadero del Paseo de Orada, cuando dof 
nujeraa le dieron un empujón. Luego «chl 
da menos un pasador de platino y oro oo| 
t8 brillante» T esmeraldas, valorado eo quid 
ca rnll pesetas. 

LA PRENSA DE IIQUIEROA 

" J u s t i c i a S o c i a r 

El número ÍS del importanta scmanarM 
socialista y de cultura "JusUeia Social", 
contiene el siguiente sumario, adem&s ds tai 
sereiooea aoostunibradas: 

"El derecho n tener derechos", "La UnIS 
Socialista de Catalunya a los lalaleclualai 
da lengua castellana , "Hay tronteraa H 
fronteras'", por K. Muntanyá; "La catiatr»* 
fe del Metropolitano", "La Plutocracia", <M 
Krneat Renin; "Un articulo de Alomar so* 
br« la hora de la prueba histórica del soola* 
Ilstao", "Inconsciencia lamentable: í.os cotH 
cejales". "Dentro da mi barraca". poeaM 
de J. Estadella Arnó; "La crisis de! traba'* 
Jo", por Juan Oller Haus; "Por nuaslra or« 
ganizaelón", por José Cervelló; "Al margas 
da unas palabras de Rcuiu", por J. M. Pos 
Safater; "Bl primer resultado do nuestrl 
carupsfla: 1. ' vida «a las barracas de Barca* 
lona"; "La hora de callar", por Cot do Red« 
di»; "Los anarqu'.rtss • los slndicalistaa", 
por F. VUadomat; "Carnet de un he'.arodo* 
t.o", por Brand; "El indulto da Acher"; "Hl 
hombre y la rioperal'va: De una nsamblaS 
a un Congreso", por Juan Codlna"; "El oa« 
so Salas Aatrtn". 

El brúxlnio número de "JusUeia Social 
que srMr* el sábado, esisri dedicado ai i* di 
Maye, * la Fiesta del Trabajo. Entra otroa, 
cor»'. Irft originales Inédito* de Gabriel Alo* 
mar, "E! Poeta", Serra Morct, J. Cotnapo* 
sada, Rafael Campáisis, Manuel K'corsa, 
CrisUboi de Doménee. doctor Alguadé, doea 
tor Muntanyi, J. Roure Torrent. etc. 

HBIOS n soiflMS mmñ 
1 > E S D E 2 3 0 A S O O P E S E T A S 

G a s ó m e t r o P e y r ó n titimmkü 1923, ae m m M m 85.448 
A n t e s d e c o m p r a r v i s í t e n s e e s t o s t a l l e r e s 

PEDRO PEYRON, S.en C . Marina, 150..Barceloat 
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LA MUJER, Y EL HOGAR 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

A l a s a l m a s g e n e r o s a s 
Hermoso, enternecedor espectáculo fué el 

que ofreció a la ciudaJ el pasco cu auto
móvil de los pebres anúlanos e inútiles asi
lados en días pasados. Viendo los rustres 
curiosos, sonrientes y satisfechos de aque
llos infelíccg que después de aflos pasados 
en obligada reclusión respiraban con frui
ción el aire libre, sentíase tan grande emo
ción que, sin poderlo evitar, se einpaQaban 
nuestros ojos con U nleb'.a del llanto, Idcn-
UOcándose nuestras almâ  con las de las 
nobles personas que con aquel rasgo gene
roso proporcionaban unas horas de casi In
fantil alegría a los desdichadô  aquellos. 

—¡Alguna vez le habia de locar a los 
pobres viejos I—ol decir Junto a mi. 

Y estas palabras trajeron a mi mente el 
recuerdo de otros pobras asilados que en 
su vida han podido disfrutar del placer de 
sentirse transportados raudamente en un 
automóvil. Kstos pobrecltos son (os nifios 
de los asilos, que en su corta vida pocas 
satisfacciones han tenido. ]Pobres criatu
ra!»,- que solo sab¿n de deberes y que Ja
más han sentido sobre su tierno rostro el 
beso maternal I i Flores marchitas antes de 
abrir su cerola I 

Cuando los veo pasar en larga.s y unifor
madas hileras siento frió en el alma y 
agudo dolor en el corazón. Y cuando con
templo sus pálidas caritasren las cuales se 
refleja cierto abatimiento, algo asi como un 
desencsnlo de la vida, quisiera ser rica, 
mlllinaria. Inmensamente millon.irla, para 
hacerlos felices, proporcionándoles Jugue
tes paseos, divecsioues en las cuales la 
mejor músíci serla la que formasen la cas
cada de sus risas argentinos. iSon tan po
cas las veets en las gue las severa,» reglas 
do esos frío-' aelloa permiten a estos Ino-
ceales pequt'fiuelos reír con la dichosa des
preocupación de la InfanciaI ¡Qué tristes, 
qué heladas deben sentir sus almohadas 
cuando reclinan en ellas su» pobres cabe-
citas, sin sentir Jamás el calor de un beso 
Uemo que h tele ra m?nos huérfanas sus po
bres vidas! 

I Que felices serian por unas horas estos 
bucrfanilos si las almas generosos que die
ron nue\a vida por unas ñoras a los tristes 
vlejccltos se acordasen de ellos y un día 
cualquiera, ahora que la hermosa primavera 
nos brinda toda su belleza, les llevaran a 
dar un paseo por los alrededores deliciosos 
de* esta soberana dudad 1 Y si a estos bon
dadosos corazones se unieran otros, prepa
rando una buena merienda, qne en deter
minado lugar se fuera entregando en pe-
quefios paquetes a cada automóvil o a cada 
niño, la alegría serla completa. Y luego el 
recuerdo de esas horas, llenas de felicidad 

fara ellos, serlo un sedante en sus horas 
rlsteg y solitarias, devolviendo a sug ojos 

•1 brillo de la dicha y a sus boqultas la 
sonriso plácida... 

¿Verdad que todos los aDos, cuando la 
primavera llena de lus y armonio lô  cam-
Sos con su sol radiante, sus árboles ver
es y brillantes y sus perfumadas flores, de

bían llevar un poco de savia a esos clúos 
las almas generosas que gozan haciendo 

Gomo los vleleoltos, ¿tendrán unos mo
mentos felices los tristes nlflog que pasan 
tus potrea vidas tras los muros de los asl-

)sT 
E l t r e n e x p r e s o 

(Continuación) 
. K 

Corría en tanto el tren con tal premura. 

re el monte abandonó por la ladera, 
colina dejó por la llanura 

y la llanura, en fln, por la ribera, 
T, al descender a un llano. 

sitio infeliz de la estación postrera, 
le dije con amor: — i Serla en van* 
que amarog pretendiera T 
¿Serla como un nifio que quisiera 
alcanzar a la luna con la mano?—4 

Y contestó con lívido semblante: 
—Xo sé lo qué seré más adelante, 
cuando va soy vuestra mejor amiga. 
Yo me llamo Constancia y soy constante. 
¿Qué más queréis—me preguntó—que og dl-

Y bajando al andén, de angustia liona, [ga? 
con prntloncia lijó que distraía 
su inconsolable penó 
con la gente que entraba y que salla, 
pues la esUioión del pueblo parecía 
la loca dispersión de una colmena 

X 
Y, con dolor profundo, 

mirándome a la faz, desenojada, 
cual mira a su doctor un moribundo", 
siguió:—Yo os Juro, cual mujer honrada, 
que el hombre que me dló con tanto celo 
un poco de valor contra el engaflo, 
o aquí me encontrará dentro de un afio 
0 alli...—me dijo, señalando al cielo. 

Y enjugando después con el pafiuelo 
algo de espuma de colar de rosa 
que asomaba a sus labios amarillos. 
el tren {cual la serpiente que, escamosa, 
queriendo hacer que marcha, y no marohan-
nl maroha ni reposa, (do, 
mueve y remueve ondeando y más ondean-
de su cuerpo flexible los anillos; [do, 
y al tic-mpo en que ella y yo, la mano alzan-
volv.'mos, saludando, la cabeza, [do, 
la máquina ua Incendio vcrnllando, 
grande en «o horror y horrible en su bellesa, 
01 tren llevó hacia si pieza tras pleca, 
vibró con furia y lo arrastró silbando, 

CANTO TEactno 
E L C R E P U S C U L O 

I 
Cuando un afio después, hora por hora, 

hacia FrancU volvía, 
echando alegre sobre el cuerpo njq 
mi manli d̂  abroares de Zamora, 
porque a uj tiempo sentía, 
como el afio anterior, día por día. 
mucho amor, muoho viento y mucho frío, 
al minuto ilnal del aflo entero, 
a la cita acudí cual caballera 
que va sluiubnido por su buena estrellai 
mas al llegar a la estación aquella, 
que no quiero nombrar porque no quiero, 
una tos de ataúd sonó a m] lado, 
y, echándome un papel por la ventana. 
—Tornad—me dijo—y continuad el viaje—. 

Y cual gl fuese nna hechicera vana, 
que después de un conjuro, en la alta noche 
quedarse entro la sombra «onfundida, 
la mujer, mis que vieja, envejecida, 
de mi presencia huyó con ligereza 
cual niebla entre la iuz desvanecida, 
al punto en que, llegando con presten, 
echó por la ventana de mi coche 
esta carta tan llena de tristeza, 
que be leído más veces en mi vida 
que cabellos contiene nd caben. 

(ContlniurA.) 

C o n s u l t o r i o 

Peripona. — Para limpiar el terolopelei »e 
cepillo primero con un cepillo suave y lue
go se limpia con bencina, romo si fuera • 
quitar una mancha. Hasta ahora, míe yo se
pa, Charlle Chaplin y Pola Negrl glgnea dis
frutando de completa '.Ibertad. 

J. P. M. — Mucho me alcítra saber que 
ha logrado mejorar su cabello con lo que 
le Indiqué. Con gusto le Indicaré cualquier 
otra cosa que deseo. • 

Gustavo B. N. — Lávese la cabeza todas 
¡as semanas con Jabón de Panamá. Después 
de seca fricciónese con colonia sublimada 

al uno por mil. Kslo lo Ince con una es-» 
ponja pequeña, friceiüuiaduae bien el crá
neo. Y dos veces entre semana se poat 
esta pomada: 

Aceite de ricino 20 gramos 
Tintura de quinina 10 

" de romero 10 " 
" de Jaborandl ... 10 " 

Ron 10 " 
A veces la calda de los cabellos obedece 

a un estado general de dubiiidad. En esle 
caso le aconsejo tome algún reconstituyen
te tónico a base de arsiínlco, fosfatos y 
nuez vómica. 

E. 8. O. — Mándeme un sobre con sello 
y dirección paro indicarle de qué forma 
puede curarse ese dosdidiaJo vicio y re
cuérdeme la pregunta. 

Fatlma. — En verdad, no sé si al «mo-
nlaoo sólo sirve para depilar; pero creo que 
no debe ser bueno, pues le quemarla. Coa 
aguo oxigenada decolora y con la constan
cia caen y no salen más los vellos super-
fluos. 

Parisette.—Puede escrüiinne cuando gus
te, que con gusto le cunleslaré. 

Alfredo E. — Siento decirle que no co
nozco a ninguna persona que reúno las con
diciones que en la suya mo Indica. Pero le 
aconsejo que se case con una Joven mo
desta e Inteligente, quo le hará más Una 
que una librepensadora como usted desea. 

T. Adó.— ¿Por qué no pone su honrado 
carlflo en otra Joveu que lo sepa apreciar 
más que esa? Por lo que rae dice me pa
rece que ella no le amo lo suCclente para 
hacerle feliz y si le aoepta es porque ve 
que es usted formal y puede casarse coa 
ella. Olvídela y busque otra mujer par» 
formar su hogar. 

Mensajera del cielo. — Puede dirigir sua 
cartas en la misma forma que lo hizo. Mln-
deme sobre y sello, con su dirección, y la 
contestaré particularmente si la consulta *ti 
lo requiere. 

J. E. — He recibido su carta y número 
de la revista. Gracias. Como habrá visto, ea 
el nCKnero pasado he apuntado la Idea, ve
remos si responden a olla las mujeres da 
corazón. Siempre a su disposición. 

Juan Incógnito.— Cuando no lag he pu
blicado es porque el director no me ha au
torizado aun. 

María Angela. — Es quo aun no se ba 
terminado de pubüear, aeflorlta, porque ns 
tañido que escribir otras cosas. Hoy va la 
continuación. Muy satisfecha do haber po
dido penetrar en esc cerra Jo corazón y 
ocupar un puesto en él. A su entera dls* 
posición, mi espiritual smigvita. 

Mary. — Hace unos días le contest* par
ticularmente dándole las dlreccionea desea
das. ¿No la recibió? Me es grato sabir 
su mamá sigue bien y deseo sn eomp.e.o 
restablecimiento. 

MI vida. — Si esas personos, sobre lod* 
su mamá, se oponen a que quiera usted a 
ese Joven, debe obedecerlas, porauo ellas ve
rán lo que usted, con su natural ¡gnoranci», 
debida a sus cortos años, no puede 
le vuelva a ver mis y olvídele, que las wj" 
obedientes siempre son premiadas. 

No. hija mía, no me molesta que me oea 
el dulce nombro de madre. Me halaga m" 
cho saber quo mis carlñosis consuiwn-" 
son tan buenas guardándome tanto aiec» • 

Una Indecisa. — Mire, seflorita, yo 
que eg un peligro dejarse envolver por e-
ola do romaalicismo emaiorándose •*e \u_ 
joven a quien ústed no conoce Pf"0?'1. 
{nenie. La amistad más «locera y afecuw 
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ga puede existir entre dos personas que no 
ge oonozcan, porque para sur amipo sólo so 
ucees:¡a ser loal. La amistad no' pido be
lleza, nf perfecciones, ni siquiera javcnturt. 
Pero, en cambio, el amor va muy exigenie 
y no «It-mpre se conforma con las perfec
ciones <el alma. 

Esa hombre ha llegado a cautivar su co
razón con sus cartas y con la atractiva no
vedad de lo desconocido; pero, i y si cuan
do usted le conozca personalmente encuen
tra que su físico no resAónde a las Ilusio
nes que usted se ha hecho? ;La decepción 
entonces no llevarla a la tumba a su na
ciente e Ideal amor? Y el amor, amable ñi
fla, no resucita jamás después que mutre. 
Puede nacer otro nuevo alii donde murió 
uno, pero nunca renacer el mismo. 

No se deje levar de fantasías que pue
den hacerla llorar y arrepentirse después. 
Ko le aconsejo tampoco que acepta al otro 
que a su mamá le agrada para usted, al, 
como me indica, no es do su adrado. ]Dcs-
dlohados los seres que'se casan sin amor! 
SI aun queriéndose mucho ta felicidad es 
esquiva. 2 qué será allí donde sólo haya con
veniencias t 

Espere ver personalmente a su intere
sante desconocido y si entonces su Ilusión 
no se desvanece como esas lindas nubecíllas 
da nácar y rosa del amanecer, acepte su 
«arlüo. Antes, no. 

Quedo a su disposlclóa. 
J. Querol. — Esos libros que usted desea 

]og encontrará en la Librería Francesa o en 
la Española. 

V. L. Haga lo que ha pensado de de
mostrarle tndlferenela, oronieando y riendo 
con otroa Jóvenes. St él la quiere, pronlo 
tratará de llamar de nuevo su itenoión. Si 
no lo hace asi es que ese joven sólo siente 
por nated un afecto de amlRo y, en eso ca
so, no tiene más remedio que tratar da olvi
darlo. Es usted muy joven y pronto lo ha
brá olvidado. 

Las manchas de cera del piso desapare
cen fregándolo con agua es'.lente y sosa, 
secándolo enseguida con un paño recio. 

Mory Reverta. — Es casi -feguro enoueB-
trs ese libro en cualquier libreria buena, 
«orno la Francesa. No sé io qué vate. AHI 
mismo ta Informarán. 

Ricardo P. — No conozco a la persona 
que firma con asas Inicialeg, por lo que, eun 
«uando yo quisiera, no puedo complacerlo. 

Una dosllutlonada. — Ha hecho usted muy 
bien dlcléndole que no, porque ese hombro 
no Is ameba mucho y quizás en el maBana 
le hubiese dado muchos disgustos. Ya lle
gará otro que sepa apre.-.lar de verdad su 
tlnoeridad y buen comportamiento. 

•on atraetlros naturales quo favorecerin a too» mujer qne nse cnalqnlora de los prortnu-•-•««U-uí.-ntua. todos elloa do garancia ahculnui 
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onla 
Los q¡ie to sesmlmn» y fe BññRpa-

ñainos on tu gran dolor; los que de
seamos salvar tu vida— ...... '.. 

,>». .".u^—, no podemos aban
donarte en estos momenios terribles 
y lorturailores para ti. 

Te hemos dado una esperanza, te 
liemos hecho agitar y vívít'hI calor do 
tu indulto, te hubimos de devolver 
aquella tranquilidad que racional y 
lógicamente había de faitartc a raíz 
de tu condena, te dimos alientós' quo 
eran como la cristalización de la mis
ma realidad. ¿Podíamos dejar de de
fenderte? ¿Ibamos a ser tan canallas 
que no salíóramos ul paso de cual
quier atentado contra tu vida? 

Ten confianza en la campaña pre
sente, en esta campaña de humanis
mo y de reivindicación. A nuestro la
do, al tuyo, mejor uicho, se congre
gan millares de ciudadanos quo dia
riamente, con una insistcmíia heroica, 
recaban do los Poderes públicos tu in
dulto. 

Tú, mi buen Poeta, no has matado 
a nadie. Mas estás condonado a muer
te, y, como e! del fjólgoia, también 
times tu semana de pasión. Tú no 
caminas por las cumbres de las mon
tañas, ni tus pica se hieren enu loa 
guijarros del camino; pero tu alma, 
¡cuánto deberá sufrir contando las 

Para tí. Poeta 
horas que pasan I Si tu celda pudiese 
habiar, icómo te compadecerían to
dos! 

Tii también tendrás tu Sábado de 
Gloria. Y aquel día los hombrea te 
habrán "devuelto tu vida", que es 
nuestra, que es del arte, que no te 
puede ser arrebatada. Tu agonfa no 
durará mucho... 

Ha pasado la semana Fanta. De las 
oraciones votivas no queda ni el ru- ' 
cuerdo. Ahora so reza por el progre
so, por la vida. 

Las oraciones de ahora nu las pro
nuncian los labios de los creyentes. 
Las li'-.nn en los campos los aperos 
de laoranza el murmullo de las aguas 
fecundadoras. las miases, las llores; 
la montaña y el valle, las vertientes, 
los breñal"* y los bosquo». Kn la ciu
dad son las fábricas, son los talleres 
los que pronuncian la oranón. El mar
tillo, el yunque, las poleas, los moto
res, los engranajes, el vapor de la» 
calderas, la electricidad, los brazos de 
los que luchan a zarpazos ••nn la vida. 
Fn el mar cantan y ••ezan las quillas 
de las lijreras embarcaciones y las hé
lices de los íirandes ¡ras.iMá'ndcos. Y 
estas oraciones paganas y o«te rito do 
la religión del trabajo quieren que 
vivas. Poeta del dolor... 

EDUARDO SANJUAN 

U n a c c i d e n t e a u t o m o v i 

l i s t a l e o c u r r e a l a f a m i 

l i a d e d o n A l f o n s o S a l a 

Por habérnoslo impedido la censura ayer 
no pudimos dar cuenl t del accidonte auto
movilista ocurrido a la familia de don Al
fonso Sala. Hoy, que haij publicado la noticia 
algunos periódicos, vamos « reproduclcla. 

El lunes, a las slefe V media de la noche, 
regresaban a Barcelouí en un auto "Ford" 
por la carretera de Ruhl las hijas da don 
Alfonso Sala, señorü.is Paulina, María. Pilar 
y Carmen, conduciendo el auto el novio do 
esta última dun Jaime Fonrodona. 

Al llegar el vehículo al sillo conocido por 
"Can Rosés», se cruzó un "David", el ebal 
se acercó tanto al auto ocupado por la fa
milia del scfior Sala, que le hizo dar 

j'¡na vuelta de'campana, quedando debajo 
del vehículo el se Sor Fonrodona y la seño
rita Carmen, siendo despedidos B larga dis
tancia los otros ocupantes. 

Momentos después del accidente pasó por 
aqupl sitio el auto de don Cayetano Alegre, 
vecino de Tarrasa. quien recogió a los herl-

\ dos, trasladándoles a Tarrasa. donde fue-
j ron convenientemente auxiliados por unos 
¡médicos parli-ulares 
I Al Joven Fonrodona le apreciaron una he-
| rlda de Importancia, aun cuando no ha In-
! teresado el hueso, en la pierna; a la genorita 
Paulina, conmoción cerebral de pronóslico 
reservado y heridas en diversas partes del 
cuerpo; a la señorita Mrrla heridas leves en 
la cabeza y contusiones en la rara. 

1 La otra filfa de d' n Alfonso, llamada Car
men, resultó ilesa. 

Esle accidente ha sido muy comentado, 
-jior haber sufrido recientemente otro aoel-
Hente automovilista la familia del preslden-

I te do la Mancomunidad, don Alfonso Sala. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

El secretarlo general de la Universidad, 
doctor Bfartp, facilitó a los periodistas la 
siguiente nota sobre la llegada a Barce
lona de los estudiantes napolitanos, que te 
hallan aetnatanente en la corte. 

El próximo lunes llegaría en el expreso 
de Madrid, eo número de 30, los estudian
tes napolllanos. 

A las diez de la maflana, del citado día. 
visitarán la I'niversldad Industrial; a la una 
asistirán a un banque'.o en el Tlbidabo, ofre
cido a los exeifrslontotaa por el Ayuntamlea-
to; a las cintro de la tarde visitarán las 
obras de la Exposición de Mont)ulch y a las 
seis serin obsequiados en la Universidad li
teraria, por el Chustro, con un té, después 
de realizar una visita a dicho centro docen
te y Bibiloteca universitaria. 

El día 29 realizarán una excursión a Mont
serrat y por la tarde, al regreso, vlsltarin 
la Escueta de Industrias de Tarrasa. Por la 
noche del citado día se dará en el teatro 
Goya una función de pala en honor, y con 
asistencia de los estudiantes excursionistas, 
a la que asistirán las autoridades, claustro 
y alomaos de ios centros docentes de esta 
capilal. 

El día'30. por la maflana, visitarán • Isa 
autoridades locales y por la tarde, en au-
tómnlbus, saldrán ;iara Lérida, visitando arte-
mrts las centrales eléctricas de la Comoafil» 
Canadiense y Energía Eléctrica de Calalufia, 
de la citada capital. SerAS y Camarasa. M-
li'ndo el día primero de mayo para Fran
cia. 

— Maflior. se dará en el Salón doctoral 
de la I'ni'frsldad la quinta conferencia do 
alta cirltma ospaflola. a carao d"! tefe de 
la Bihüo'.Ti universitaria don Manuel R i-
hio y BOT^S. ti hs siete en punto de la 
tarde, disertando acerca da "El libro en Es
paña a través de los slirlos" 
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D E P O R T E S 
L a e x c u r s i ó n d e l " B a r c e l o n a " 

D e G i j ó n a I r ú n p a s a n d o p o r M a d r i d - I n t e r v i ú a 

v u e l a p l u m a - F i n a l i s t a s , s í ; ¿ c a m p e o n e s ? 

1.1 deooricotaciún n iaanie eulre U gran 
•Rclóa barcelonesa después del rcolenta par
tido en que el equipo de casa fué batido 
por el Irun nos Indujo a ílsgoncar, buscan
do la explicación algo lógica -Je tal resul
tado, ya que estamos persuadidos de qne 
el Irún, frente al local azul-grana, no es 
equipo que pueda igualar i,-. 

La casualidad hizo que nos oruzisemoV ' —¿Creen ustedes vencer at MadridT 00a unos cquiplera locales, y uno de ellos, 
rezagado del grupo, t\'.é abordado por noso
tros sin piedad, el cual, muy atento, no 
rebuyó nuestra conversación. T la obje
tamos: 

—¿Qué nog dlca usted del ano a cero 
que tes faieleron en el eampo del Irún? 

1—<Oué quiera usted que la diga! 1 Cosas 
del fútbol I 

—Bten; de lo que se traía, amigo, es de 
conocer algo sobre esas 'Vosas" que tiene 
el fútbol en clei-tos partidos. 

—RI Irún y el Qljón son dos equipos He
nos de entusiasmo... pero Inferiores en téc-
nloa a nosotros. El resultado del match Irún-
Barpelona no es el que so lU'osimubra a ob
tener en partidos de camp-onato, pues se 
venes por dos o ra&s goais o se empata. 
Este es, según opino yo, ol tanteo natural 
ea tales encuentros. 

—¿Es cierto que la línea da ataque an
duvo muy apitlca? 

-^omplí lamento gris 7 ño hubiera da
do «eusacióu de vida siquiera a no ser por 
Samilier. que, a pê ar da resentirse mucho 
de su lesión, mostróse algunas vecea su
perior. jatnAs vi Unea tan mediocre y n! 
siquiera hublésbmoa dado ol ataque a goal 
a no ser por Planis, que, a última hora, 
re/orzó la delantera y abnndonó la defensa. 

—Y los demás jugadores, ¿cómo que
daron? 

—¡Pascual, excelentoiucnte ea todos los 
partidos, al bien la pasaran dos goals de 
una manera rara. Torraiba, tanto en üijóa 
como ea Madrid, estuvo estupendo e ln-
cansable. Sancho, bien, aunque particular
mente en Irun tes medios estuvieron a la 
misma altura que los delanteros. En Irún, 
pues, sufrimos todos una deecpclón Inespe
rada. De Gljón nos queda el consuelo de qua 
supimos perder luchando con entusiasmo 
grande, mientras que en Irún perdimos por
que su equipo debía ganar, tanto por et 
entusiasmo como por la labor deaarroUada. 
Durante la primera parte sus medios y ds-
fensas rayaron s locomensurable altura, pe
ra de una manera extraordinaria Gambo ra
na y Heoé, que con au único y ptcohar es
tilo, noble, eienUOco, elegante y efectivo, 
estuvo repartiendo pelotas hasta la harte
ra. 11 qué manara preciosa de chutar! Lar
gó un aambombazo desde larga distancia que 
al chocar contra el larguero produjo el 
mismo ruido de un dlspiro. No espero 70 
oír cosa Igual en mi vida. 

^r-i Creen ustedes ganaiia en Las Cocts? 
—>S1. asi como «1 del desempate. 
•—¿Conoce el eampo en dónde debe cele-

brarae? 
—Lo Ignoro, aunque bien pudiera ssr en 

San Sebastián. Los sefioros federativos de 
Irún eseogierun Uta Manû , Atocha o Ho-

llnóa, y los de casa Sabadell, Lérida o Za
ragoza. 

—¿Presencié usted al parlldo Atlélla-
Madndí 

—SI. Bl campeón de Vizcaya estuvo mal, 
muy mal: sin recursos de juego ni táolioa 
alguna, id único qua mostróse en plena for
ma fué 1.arraza. Jugando mmvilfosamente. 

—i I 
—¿Qué nos dice da la forma en qua los' 

públicos se portaron con ustedes? 
—El da Gljón, insufrible por lo insultante 

y provocador. El madrileño mostróse, más 
que severo, adverao a nosotros, y el de Irún, 
inteligente, correctísimo a Imparclal, digno 
da uu público da fútbol, asi como sus lu-
gadores, los cuales siempre dieron grandes 
pruebas de su característica nobleza. Esta
mos encantados de tan digno proceder y 
espero que el público catalán no quedara 
a menor altura de noblaaa y deportivldad. 

—¿Crea usted que al Irrumpir tan noble 
adversario en Las Corts se les ovacionaré? 

—Sun dignos de ello. 
—¿Comparte usted el criterio de muchos 

aficionados, qua opinan que el equipo azul-
grana sólo raya a gran altura Jugando en 
su campo de Las Corta T 

— tanto como eso. Lo que si le pue
do afirmar que, cuando quiere, el once azul-
gran es equipo da empuje, do ciencia 7 
alturai fVí¡o le falta que quiera. 

—'Ese orgullo 1 
—Es verdad. 1 
—¿A qué obedece, pues, qua a vacas 

quiera y otras no? 
—Bao, amigo, búsquelo y averigüelo us

ted, Np soy yo quien deba sabarlo... 
—Pues no croo yo quo radiquen las cau

sea en el trato qua lea dispensan loa fede
rativos, ni acoimufiantes, ni ea las dietas 
qua les concede la Federación... 

—Quizás no sean estas las causas, aun
que nadie Ignora que cuando salimos da 
viaje la Federación nos paga los viajes y 
cincuenta pesetas diarias en conoepto de 
manutención y gastos. Paro quizás no as
pan algunos qua murmuran que las Ules 
cincuenta pesetas no las cobramos nosotros, 
sino el club. Hablando más claro, sólo ts-
nemos lo Impresoiadlbls: comida, cama y 
tren. ¡Un filónI, ¿verdad? Ahora que tra
peólo a los federativos aoosnpallantas, si 
blea tos hay euva eonducta no merece nin
gún elogio, los «ay, en cambio, que se por
tan eoa nosotros admirablemente; los se
ñores Moragas y SoMsvlls. por ejemplo, 
son dignos do nuestro respeto y agrade
cimiento. 

—¿Tlens fundamento el rumor que circula 
sobra el licénciamiento de varios de los que 
ñguran, como usted, on el primer equipo? 

<—"Chl lo sál" Ya veremu - lo que ocurro. 
—Ysys, no quiero molestarla más; ea 

obsequio a mis lectores, dígame algún su
cedido o Incidente quo les haya ocurrido por 
ahí. 

—{Si loa hubol Pero conténtense ustedes 
oon el más inofensivo. Estando en el hotel X 
esperando la hora de comer (el domingo, en 
O'Jóa), retilíéronse aTli dos piquetes; eran 

doa regalos: uno Iba a nombra dsl leflof 
Patxot y el otro a nombre del sellar Salvl, 
Estaban los paquetllos primorosamente ea« 
vueltos. Anta tan Inesperado resalo todo* 
experimentábamos una curiosidad irraaisti* 
ble. hasta que, contagiados también poff 
nuestras ansias, loa obsequiados sa deoidia* 
roa a deshacer loe lindos paquetltos a* 
nuestra presencia. Por fln llegó si mo manta 
solemne. Al señor Patxot la obaaqularon eoa 
un soberbio bacalao y al sefior Salvá «os 
una linda múfleos y una graeloaa dedica
toria. 

Las carcajadas y comentarlos de todot 
Sustos sa desataros a rienda analta. B aa« 

ir Patxot vociferaba indignado, eatlmandé 
como una burla de mal genero la del ba-
cálao, y su compaflaro, atónito, as sabia 
qué cara poner anta su muSsqulta. Todos 
advertimos qua a quien más alboroso pro
porcionó la gatada fué a Piara y * V1"1}'» 
ouya risa les obligó a coafeaafse autorea di 
tan celebrado bromazo. 

BAf 
Campeonato do ffapsta 

El domingo próximo corresponde Jugar sa 
Barcelona el segundo partido aemíBnal dsl 
campeonato do España, entra loo elubs unlóa 
de Irún y P. C. Barcelona. 

El encuentro de ambos equipos tendrá la
gar en el espacioso campo de Las Qortt, 
Nuestro representante en el campeonato de
berá habérselas con 1 no de los clubs mil 
EDientes de la Península, como lo es al 

. Unión do Irún, integrado por elementos dé 
gran valla. 

El resultado obtenido por el P. O. Bar
celona el paaado domiaigo ea Amata, basé 
esperar que el encuentro que se prepara pan 
el próximo domingo sea enormemente com
petido, y más si se tlens en cuenta que dé 
perder o quedar empatado en Barcelona »9 
esto partido, estará fuera ds combata ea VI 
lucha por la conquista del campeonato o* 
España. 

•I Metoor, da Praga, an Saroalona 
La Unió Sportiva de Sana acaba de darnoi 

la grata noticia da la venida a España OM 
famoso equipo ebeeo Heteor. que ten graté 
memoria osjd ea la vas anterior al admlrU 
su luego, ouyaa características tanto ss sss-
me/an al Spirta, ds Praga. . 

El Meteor viene para ceatenJer oonlía • 
equipo «ansensa en dos eaouentros qua ha» 
sido seflaladoa para celebrar en su tsffi* 
de h ™Ue de Callleo los dlat I y 4 dsl pré* 
ximo raes de mayo. 

Nuevamente vamos s ser testigos ds nos 
memorables partidos internaolonalss. antrs 
chocos y catalanes, y ea natural suponer qos 
nueatros aQclonados verán con plaoer el anun
cio dé esios encuentros. 
Festival infantil organiisdo por *l Baeealonai 

Esta Urde ha de celebrarse en al campo 
que poaee en I M Corts el F. C. Barcelona « 
festival iafanta organizado en honor oe 
lúfios que concurren a ¡as escuelas ae a w -
lans. 
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RespoDdiendo a la loioiativa del Barcelona 

ban correspondido doscientos setenta cole-
Íoa, flgurando Inscritos 16.21)0 escolares, 

reemos excusado decir el aspeeto que ba-
bri de ofrecer el campo de Las Corta y el 
Interés que habrán de tener para los infantes 
la- diversas fases del festival. 

Los InfantHea del club y el primero y se
gundo equipo harán exhibiciones da fútbol; 
Sa sooclún atlétlca ba combinado un mag
nifico programa. 

Los nlfios asistentes serán obse ¡iiiados con 
oca merleii'l.i por el Comité organizador y 
durante su celebración se celebrarán feste
jos de carácter alegórico, que contribuirán 
a acrecer *l contonto de loa nitlns. 

La entrada será por rteurosa Invitación. In
cluso para los socios deíolub, quienes debe
rán retirarlas de las oficinas de club me
diante un donativo, quo servirá pare dotar los 
premios del concurso de dibujos y do resefias 
que ha de celebrarse como complemento de 
la fiesta. 

• • • 
Leemos en un caro colega de tTWF: 
"Con caracteres de veroslmilltua corre oon 

f«insistencia el rumor de que el Comité dl-
•ctlvo de la Federación Espafiola de Fútbol 

ha descalificado por un moa al sefioi- Colina, 
irbltro del último partido celebrado en Ma
drid entre el SportW, de Oljón, y el F. C. 
Barcelona, corresponálcnte al campeonato de 
Espafla, y ha dejado sin sanción la retirada 
del club asturiano, por creer que cataba la 
razón do su parte y tenia perfecto derecho 
a retirarse. 

No queremos comentar este acuerdo por la 
razón de que no sabemos aún si, efsctlva-
Bento. ha emanado de los sefiores que gobî j-
Dan loa destinos del fútbol español. En el 
caso de que la noticia se confirme y cuando 
conozcamos los fundamentos legales de la 
determinación, en caso de habereo realmente 
tomado, nos proponemos hacer de la mlama 
lo» debidos cementarlos. 

Suponiendo que este rumor sea reflejo 
de la verdad, hay un extremo do la noticia 
que nos parece de tanta trascendencia, por 
las graves conaeeuenoias que podría repor
tar, que no serla posible en moao alguno do-
lar'-> pasar en silencio. En cuanto al otrr» de 
los pantos, es preciso, como decíamos, saber 
los considerandos y los resultandos, que es 
da suponer no fallarán en cuestión do tal 
bnporianola, para hacer de él las considera-
elones que creamos oportunas. 
AVIACION 

Del próximo concurso 
La Comisión de concursos de Penya de 

FAlre, a cuyo cargo corre la organteaolóa del 
concurso da modelos reducidos do aeropla-
Bos que debe tener lugar el primer domingo 
del próximo mes de mayo, na recibido de 
aumerosos Industriales y comerciantes valio
sos donativos para engrosar la lista de pre-
kilos tf» qua está dotado el concurso. 

A pe i- de la solicitud de varios afloionados 
Intereuando el aplazamiento del mismo por 
«nos días, ésta se celebrará en la fecha so-
•alada, pues han anunctdo ya su partiolpa-
*MB de dos especialistas técnicos extranjeros, 
bien conocidos en el mundo de la aeronáu-
«¡eâ  que efectuarán el viajo a Barcelona con 
•1 único objeto de tomar parte en el con-
•urso. 

Dentro unos días, la Comisión do concursos 
Wterlormenta citada hará pública la lista de 
Ja tascrlpclones formalizadas, asi como la 
a» loe premios. 

C i o 1 i s m o 

I n a u g u r a c i ó ' n d e l v e l ó d r o m o 

d e S a b a d e l l 
LAS CARRERAS DEL LVK39 

Con el recinto abarrotaao de pública, 
iguaimento que en la tarda del domingo, se 
celebró en la vecina ciudad úa Sabadell la 
oontluuaeiún do las carreras anunciadas y 
quo Dudimr i reseñar ayer por su larga ex
tensión. 

Carera a la americana, 30 hilómetroa 
Participaron eo esta cirrera ¡os siete equi

pos anunciados en programas, los que ee 
disputan con ahinco las varias primas ofre
cidas, siendo el resultado definitivo el si
guiente: 

tjt Regnier-Gi!, 80 kMmetros en 05 mi
nutos, 22 puntos. 

Eapaflol-Enguldanoe. 8 puntos. 
8.» Tresssrras D.-Carpí. G punios. 
4.»' Llopis-Salvadó, 4 punios. 
8.» Cebrera-Bohlgas, O pun'os. 
6.» J. Sant-P. Saut, O puntos. 

Carrera de eliminación 
Esta carrera eorrlóso sobre oc.':o vueltas, 

alleánorlso: Carbonell, Salvadó, Hognier, J. 
Saut, Enguldanos, Bohlgas, Armengol y P. 
Sanl, siendo ganedor ue la misma Pedro 
Saut, que hizo nn recorrido admirablt que 
el público supo agradecer con entusiastas 
aplausos. 
Oran premio Club Veloclpédic Sabadell, 60 
kilómetros, tras moto, por series, (segunda 

serla da 20 kilómetros) 
Toman parto en la misma LlOrens, entre

nado por nublo. 
Janer, por Treserras L 
Y Gil, por Poré. 
A las seis menos diez se da la selUI de 

salida, la que causa una espectaeldn general 
por vert-o en disputa dos campeones de Es
paña. Uorem sufra una roiura do cedería, 
cuspendieuflo el Jurado la prueba, no sin 
protestas de Jener, «que ea ddilniliva acata 
las órdenes, atmepu contra sus deseos. 

T.'na vez reparada la averia, contimivla 
lucha, siendo ganaiJa por Llorens. 'iil sa 
uantlene firme y bate a Janer, nota.-.rtosa a 
esto último ura desanimación y poco em
pollo en olaRiflcarse. 

Llorem g;na una vuelta a Janer y Gil y 
«o claaiiV.m: 

1.» Llorcns-Ruiile, iú kilániétroa en 23 
niinuloa 20 seguadot:. 

S.» Gil-Poró, a 5 vueltas. 
3.» Janer-Tresscrras, a 6 vueltas, 
Llorens y Gil sor. ailaniaüos por el pú

blico. 
t:i la tercera serie de 20 iálómetrca se 

alinean Eover. entrenado por Pareta; Ale
gre, por Tresjerras II, y Escricb, por Bu?:ó. 

So entabla uoa I'icba formidable entro los 
Inscritos, quedando la ciasifloaolón Cómo si
gue: 

1. » Bovcr-Parals, 20 kilúui.'Uos, en Í2 
minutos •55 segundos. 

2. » Alegri-Trtjserras, a 4 vncltaq. 
8.» ^tcrlsb-Bnxadé, a H vuettaa. 
Estos son ios días de Pasc-.a que en-

tuslastas do 6ahadoll nos hicieron pavir de
portivamente entro luchas de nuestros pc-
dilislas, q-.-.a fue. "n los que pisaron por pri
mera vez f I magiiifieo velódromo, den!;o del 
cual no dudamos que veremos realizar proe
zas, pudleiul'j do esta manera competir con 
los smillar-i de otras naílones. 

Moroco piácn-'s la entusiasta Cemlslda y 
Junta dlrecJvu del Club Velocipédic Saba-
dell por su acertada organización, aníuriu-
doios aflos da vida psra perslsi-ü" eti cu 
campaña emprendida en pro tic! ciclismo es-
paflol. 

Domingo si celebrará la flnai, qiic.lando 
para dipuíArseTa Armengoí. entregado por 
naxaii''; Lloren̂ , por Riú>lo, y Bover, por 
Paréis, couüamlo ver una carrera verdadeqi-
menle «moclonanle. 

P. BATF.I.E MAS 

L o s a r t i s t a s d e v a 

r i e d a d e s 
LA PRIMITIVA ESPAftOUI 

Hemos de confesar sinceramente que Ja
más en nuestro Interior ba teniio caLlda la 
alegría, tratándose de Melsltudes ajenas, 
ssan éstas derivadas da cualesquiera cansa; 
pero si hemos de «segurar tarabi'in que el 
acto de la denuncia presentada ni Juzgado 
por el presidente de la Uniía Artística Na
cional nos ha proporcionado una sathfac-
clón Inmensa por tratarse del curnu.imlento 
de nn deber. Este acto, dura prueba de la 
mala fe Imperante en algunos do los com-

Sonentes de la citada entidad, ha corro-
orado nuestros ataques, slcmprí dirigidos 

contra el Indigno Intruso entre el elemento 
de variedades y dreo. 

Jamás nuestras denuncias han oslado fkl-
tas do veracidad v aparte do rsi lógica, Iban 
todas ellas muy Lien dooaBcnladtt». 

La ausencia en nosotros de la álldad de 
asociados a la Uuón Artiatii i Nailonal noi 
tenia vedado el ha''cr lo quo ile tres o Blia-
tro días a esta parte ¡¡a acontecido. 

Con r̂at̂ lémenos de vernos s'sistldos una 
vea má̂  y aunque tardía por la f i.-ri de 
la razón y espoi-nros a quo nuestros ver
daderos compafleros reaccionen de mi pos
tración y aceptfn nuestros humiMes ofre-
olmicntcs en repetidas ocasione-j y a quie
nes en breva Drlndaremos la oenfiión, por 
mcd'o dé un acto púfci'co, do unir en Indi-
s jiij.io lazo do amlstrd y eompaflcrisnib n 
todos los ertlstaa de va-i ¡dades y : , :o en 
defensa de Ies legitfmos y honrados dere
chos a qne son aercedo;""?. — Por la Jun-
ta directiva: el pré<;Idénte, Miguel Ferrar; 
el secretario. Manual Nsvrrro. 

Terreno a censo redimible 
•n Badalona, lado tranvía, cada solar tiene unos 2,600 palmos, a 50 céntimos, vale 260 duros, se dan 80 duros de entrada 
y lo restante se puede pagar cuando se quiera, pagando únicamente unos 11 duros cada año de rédito. Tanibicn hay de 
^ y de 30 céntimos. Los domingos, de diez a doce y de tres a seis, en el Bar Paralelo de Badalona, parada del tranvía del 
*nabaj, hallarán un encargado de la Casa AntOlI que les enseñará e informará todos ios días, de diez a una y tres a ocho. 

A N T O L I - E s c u d i l l e r s , 4 1 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

RErs. 

E l p o s i b l e f in d e l a s g u e r r a s 
"El mundo mareiia". es decir, camina ha

cia BU pronta perdición, o, en caso contra
rio, hacia la completa regeneración de sus 
habitantes. 

Un tal Grlndell Matlliews acaba de des
cubrir un rayo Invisible, ai que ha bauti
zado coa el nombre do "rayo térmico", con 
el oual se pueden hacer maravillas, eso es 
despachurrar, abrasar, romper, destrozar y 
asolar todo cuanto se presente por delante 
de quien opere con el susodicho rayo. 

Vóase sino lo que el inventor ha prome
tido realizar con su engendro: 

Matar a ana persona o a varias o a ejér
citos enteros a una distancia de un respe
table número de millas. 

Calcinar las raices de las plantas y de los 
Arboles, o de selvas enteras. 

Provocar la explosión de nn polvorín o 
de onslquler depósito de inaniciones o ex
plosivos a la misma distancia antes mencio
nada. 

Incendiar castillos, pueblos o ciudades, sin 
que sea posible extinguir la conllagraclón 
por ningún medio, puesto que todo artefacto 
que se utilizare para apagar el fuego, seria, 
a su vez, pasto de las llamas. 

Encender simultáneamente todas las lu
ces eléctricas de toda una vasta región, o 
dejar a oscuras, a la vez, varias dudados. 

Inutilizar y derribar toda dase de avio
nes en un radio de 8,000 metros, podiendo 
asi aislar una porción cudquicra de terri
torio, impidiendo el acceso a los aeropla
nos. 

Trazar, en cualquier lugar del continente, 
una linea térmica a modo de broche que 

resultara Infranqueable a todo esfuerzo. 
Y, en Un. sa podrá hacer naufragar toda 

embarcación de vela o do vapor que surque 
los man-a. 

Este invento es, dn duda alguna, una 
verdadera maravilla; mas, sa nos antoja que 
presto a bailar medios de destruir, Mr. Orln-
dcll se ha quedado corte. 

En verdad, hubiésemos preferido que sn 
rayo térmico tuviera una. más terrible fuer
za, un más tremendo poder calórico. 

Hubiésemos querido que fuese posible de
secar ios mares en unos minutos, que, a 
voluntad, ae hubiese podido provocar la 
erupción de todos ios volcanes de la tierra 
y «un hacer surgir otros nuevos cráteres, 
que se pudiera hacer cambiar de sitio a los 
montea más fragosos y más elevados y aus 
en un solo instante se lograra matar todos 
los sores vivientes que baya entre polo y 
polo. 

Y con esa invento que solicitamos suce
dería que o nos despeñábamos en un ins
tante todos loa mortales, coa lo que no ha
bríamos de sufrir las chlcduirrerlas da ca
seros y abastecedoraa, o haciendo honor d 
sentido común y ante el miedo de que al
guien pudiese haoer uso de tales atroces 
invenciones, se destruirían todas las armas, 
viniendo asi d On da las guerrea y el rd-
nado da la pas deflnlttva. 

¿Que esto es pensar en lo ImposibleT 
Ai paso que ramos, estamos seguros de 

que la fantasta que hemos sefialado, será 
al On una realidad. 

C. VH.AR DE LA TEJERA. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

SABADELL. 
DZRRIBO :: LA FARIRACSA RIMBAU. 

Por Qa se ha dado prineipio a las obras 
da derribo de laa casas números 55. 67. 59 
y Si de la calle de Grada, y 3 de la calla 
de la Escuela Industrid. que estaban ca
rradas y en un estado poco menos que rui
noso, produciendo un pésimo efeoto. ma-
yonnente por bailarse situadas en une de 
los puntos más céntricos de la ciudad. 

Nos dicen que en el lugar que ocupan di
chas casas se Itvantará en brjve un suntuo
so edillclo. 

— El gobernador civil da esta provincia, 
atendiendo d ruego que por escrito le for
mularon los presidentes y secretarios de las 
Sociedades obreras y culturales de Sabadell, 
ha autorizado la reapertura do la farmacia 
de la calle de Grada, propiedad de don An
tonio Rlmbau. sin perjiüdo de lo que en de
finitiva sentencie el Juzgado de instrnodón 
de aquel partido en las dlUgeaclas que tra
mita. 

Esta Justa decisión del general Lossada. 
que está de acuerdo con las disposiciones 
legales, ha venido s malbaratar la seria de 
maniobras que se hablan puesto en Juego 
por determinados elementos para cometer nn 
atropello contra el seüor Rimbau, qua al 
mismo tiempo perjudicaba a las clases obre
ras. 

El eorresponsaL 
SANTA COLOMA DE ORAMANBT 

OARAMELLM II AFLUCNOIA DS FORAS
TEROS n FUTBOL II VUELCO 

Bl sábado ds Gloria salieren a cantar las 
tradlolonalos caratcallas los coros siguien
tes: H Infantil, Centro del Arrabal, Untó 

Coiomensa y Avant. El tercero fué acompa
ñado de bandurrias, panderetas, ote. y el 
último de una orquesta. Todos fueron aplau
didos. , 

— Los días de T' tsoua han sido más que 
primaverales, dejándose sentir un calor pro
pio de verano; dificllmente podríamos adi
vinar los centenares do familias que ss tras
ladaron a esta; las fondas, cafés, bars, res-
taurants. tlcnd&s de comestibles y principal
mente los autos y tartanas míe hacen el re
corrido de San Adrián y da san Andrés, res
pectivamente, hicieron su agosto; las ribe
ras del rio Besós, las faldas y cimas da al
gunas montañas estaban pobladas ds gente. 

— Los partidos de fútbol. Unto da la ma
fiana como de la tarde, de los días da Pas
cua, nunca hablan sido tan admados, habién
dose disputado algunas artistioas copas do
nadas por el representante del cemente As-
land, el convecino Juan Roca y otras por el 
fabricante ds licores de Mollet señor Cas-
tells. 

Los resultados obtenidos fueron loa si
guientes: P. C, Gramanet. doa; f. G. Ma
rina, dos; Badalooa. tres; Gramanet, cero 
(Infantiles) ; Atlétie Martinens, cuatro; 7. C. 
Gramanet tres (segundos equipos); Grama
net y Artigas (Infantiles), al uno ni otro hi
cieron goal alguno; F. C. Gramanet. euatro, 
y Ateneo Obrero Martlnense, doa (primeros 
equipos). 

— A las cinco j media ds la tarde del lu
nes ds la presents semana, carea dal bar-
restaurant Mollnet, voleó un carro ea el cual. 
Iban onos personas avadndadaa en la Baroa-
loneta, habiendo resultado horidaa casi to
das ellas levemente, a excepción ds tres mu
jeres llamadas Esperanza Taltobull, ds 75 
aflos, qua ss fracturó la davioala J fuerte 
contusión en el tórax, y Antonia Juila, da (7 
anos, y Carmen VUialba, da 14, con contu
siones en la rodilla la primera y da Impor
tancia en el epigastrio la segunda. 

Después da auzlUadai pasaron a sus do
micilios* 

y-«$poasal. 

PITiTURAS :: ANIMALES DISECADOS 11 EN 
HUMOR DE CLAVE :: DIMiSICNES 

Ha ddo inaugurada la Exposición ds pin-
turas del celebrado artista catalán, que ha 
residido muchos aflos en los Estados Uni
dos, don Guillermo Bergnés, en el salón prin 
cipal del Centro de Lectura, aete qua se v,j 
favorecido por numerosa concurrencia, la 
cud celebró todas las pinturas. 

— Ea el Centro de Aficiunados a la C¿za 
se celebró una Expoaidón de animales dise
cados ñor don Antonio Escudé. 

— La sección de música del Centro ds 
Lectura está organizando varias Bastas en 
celebración del centenario de Clavé. En una 
de dichas fiestas el poeta Isrnade Iglssias 
dará una conferencia glosando la obra del 
fundador de las Sociedades corales cata
lanas. 

— Han presentado la dimisión de sus 
cargos ios señores Mendoza, Bové y Gar
da, coneejd y supier es de este Ayunta
miento. 

Bl corresponsal. 
CA3SA DB LA SELVA. 

ACCIDENTES ü EL NUEVO AYUNTAMIEN* 
TO V LAS ESCUELAS GRADUADAS 

Cuando regresaba de San Bello da Guí-
xols un auto de esta villa ocupada por cin
co personas, atrepelló a una joven de vclnts 
años, causándola diversas heridas sn la ca
beza, brazo, clavicula y costillas. La desgra-
cî Ba joven venia d pueblo con varias com-
pafieras. 

El vehículo quedó destrozado ea una bue
na parte. 

La infeliz Joven fué recogida dd sudo y 
trasladada al hospital, siendo su estado bas
tante delicado. Los ocupantes del auto ss 
salvaron por casualidad. 

Lo que acabamos de reseñar ocurría d 
domingo por la tarda y d día siguiente por 
la noche nuestro amigo ai Joven Permin 
Gispert "El Nlno", cuando venia de Gerona 
en tartana, cayó dd estribe, ooa tan mala 
suerte, que la rueda le paaó por sobra al 
vientre. 

Los pasajeros lo trasladaron en estada 
agónico a Gerona, fatlcdendo al poco rato. 

— Recomendamos al naevo Ayuntamiento 
tenga presente en la coufoedóB dd presu
puesto la aspiración uaánime de todo el pue
blo, que os la de dar término al asunto da 
las Escuelas graduadas, que tan adelantado 
ss hallaba d cesar ea su cargo los últimos 
eoncejdes. Bs esta una cuestión ds vida 
que palpita en todos loa ánimos. Supone
mos lo tendrán presente, pues antes que to
do ss necesario cumplir coa las asptradones 
de todos los moradores. Por necesidad, por 
higiene y pedagógicamente los chicos da las 
actuales Escuelas naclondes no pueden per
manecer más tiempo amontonados como vul
gar mercancía. 

Loa anteriores eoncejdes hicieron todo 
lo que Uumanameata fué posible y sus aspl-
raolon»s Iban a ooarerf.rse sn realidad. Aho
ra que al camino está llano, con na poco 
de buena voluntad y esfuerzo puede llegar
se a resolución tan útil para el puebla. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

SESION CONSISTORIAL II ENTREGA DB 
UNA BANDERA II EL ALCOHOL IBDÜS-
TRtALll CONCIERTOS II LA JUNTA DeJ. 
CENSO II ACCIDENTK AUTOIBOVILISTA. 

Bajo la preddanda del dcdde, seflor Ma-
•iné, ss rsunló en sesión ordinaria la Comi
sión permanente de nuestro Ayuntamiento. 

Quedó enterada la Corporación del oû.m 
del Red Moto Club da Gatduña, teatlmo-
nlando su gratitud a la misma 
peración prestada a la carrera V Vueits a 

Pasó a la Comidón respectiva la 
dd sargo da ooaeejal presentad» por o™ 
Enrique Ventosa PasouaL .i »». 

Bl próximo di» «7 teadrá luiraf ai »*• 
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to d« ectrtgar a lo« eiploradores la ban-
deca quo Ies regala la públaclóo. 

ti aoto promete reyestlr Inusitada bri
llantez. 

—• ei sintlicato agrtaoU de esta provln-
ela ha dirigido una comunicación al repre-
•entante de la Unión da Viticultores do Ca
taluña deleitando «a él BU representación 
pora que inturme anta la Comlslrtn nomlira-
da por el aoblemo para estudiar la aplica
ción del alcohol Industrial a los ytaoa de 
•cuerdo con lo preceptuado en la real orden 
da 11 del corriente. 

— Ha salida para Jdadrid si doctor don 
Luis Solar para eouterenelar con el maestro 
Arüós sobre la proyectada excursión de la 
Orquesta Sintónica a esta espital para dar 
un concierta a úllimoe del próximo mes de moya en la Soeiedad Filarmónica. 

tn la expresada Sociedad dará tambiín un 
eoncierto el día S9 del corriente nuestra 
compatriota la eminente violinista Pepita 
DIégucz. 

— Coníornw dispone «I nuevo estatuto 
municipal, ss ha eonft'tuldo la nueva Junta 
del censo, bajo Ja preeldenela de don Juan 
Montserrat. 

— Es la carretera de Barcelona y cerca 
de la Torre del Bsclplún, abocaron dos auto
móviles que se. dirigían a la atadad condal, 
precipitándose uno de ellos por un terra
plén. 

Ocupaiia uno de los Tabícalos el comcr-
•lante dos Emilio Escat y si clióíer Vleente 
Miró 7 si otro la íamflia BerraJilms. 

Como consecuencia del accidente, resul
taran baridoa don Emilio Escat en la trente 
y ea usa pierna y el ebdfer Miró con una 
mufleea dislocada; dofla Manuela Serrahlma 
•on tUVerisa leiloces y tes bijas don Manuel 
y don Joan eon liberas coatusJoncs. 

Los heridos fueron recogidos por el au-
tómnibus que presta terviolo a Vendré!! y 
trasladadas a «ata capital, donde les fué 
practlaada la aura de urgencia y después pa
saron a sus respectivos domlc/llos. 

El corresponsal. 

G E R O N A 
BUENOS EFECTOS DE LA SEQUIA I UNA 
VISITA A LAS ESCUELAS NACIONALES. 
•¡aUEN LOS CONSUROS i CONQEJALES 
CORPORATIVOS l LOS VECINOS Y EL 
MAESTRO RACIONAL DE PALS t SIN 
AGUAS POTABLES MULTAS i ES

PECTACULOS 
PALAFRUGELL 

îgoe la sequia quo b¿ agotado ya la in-
Bensa mayoría da los depósitos de agua do-
nésticos de la población. 

— Den Caries López Maduley, eapilin 
ds infantería, delegado gubernativo en ei 
distrito de La BUbai, ha visitado las escue
las nacionales da ñiflas de asta localidad. 

— Basta el mas da Junio laoiualve se-r-6 eobrándoae por fielatos «1 impuesto 
eoosumos, cuja suetltuclón para esta silo 

•oonóraloo taebla acordado el Ayuntamiento 
anterior al actual. 

Así, pues, U p<*laelón no tendrá oue su
frir por estos tres meses los resultados p4-
slmos de osa barrabasada oonsiatorlal, co
metida sin ton al son por unos seOoraa 
•migrantes acaso del limbo. 

—• Han sido nombrados «oncejales eor-
BoraUTos don Bnrique Holg, don Francisco 
Perrer, don Pedro Jubert y otro seflor cuyo 
nembre no sabemos. 

Estos cuatro aaOores paaau a ocupar los 
Puestos de otros cuatro señorea concejales 
hombrados poco ha, los cuales quedarán co
no euplanles. 

Podemos asegurar fus don EnrKrne Rolg 
rtauneiará «l cargo eon que ha sido agra-
«Udo, por eoaeiderar dicho seflor que adío 
poede y deba aceptarlo ofrecido por la Cor-
poraolóa, a la cual se pretende hacerlo re-
P ŝeotar. Tunbléa nos dicen que va a ha-
«er otra tanto don Francisco Ferrar puja-

ex ecaoejal lerrouxlsta. y como el se-
Mdad noTI>,)rado regidor por la auto-

->""•, lacha aWorta con el maestro na-
T"*1 Pneblo, xauchoa Teclnos de País 
«an traído a sus hijos a cursar sus eslu 

dios so las escuelas particulares de esta villa. 
Parece que con muebas y poderosas las 

ratones que asisten a una Inmcnsi mayoría 
del-vecindario de País para mantenerse en 
una actitud de viril prolesla contra el pro
ceder del citado funcionario público. 

Por otra parte sabemos que numerosos 
vecinos han acudido a protestar del com
portamiento del InJicado funcionario ante 
el Ayuntamiento del pueblo, y quo una nu
trida Comisión da los mismos est'tvo en Ge
rona para hacer otro tanto ant-i el inapec-
tor de Instrucclúa piibiica, seflor Junquera. 

A pesar del tiempo que üeva el vecinda
rio de País en tan molestoso y perjudicial 
pleito, ninguna resoluciúa se lu tomado en 
el eiteda asunto ppr parte del Ayuntamien
to del pueblo ni por la lospooción provin
cial da primera enseñanza. Cosa inexplioa-
b!e e incomprcasible, en verdad, puesto que 
si loa vecinos tienen razón — y asi nos • lo 
aseguran gentes muy conocedoras del caso 
— hay que dársela, y si no la llenen, que 
se proceda contra ellos con toda Justicia y 
rigor. 

Que no continúen en País en esta época 
de Directorio, aquellas coalliis v eosszas 
que alif pasahao en tiempos liberales y con
servadores, barridos y recogido-* va. SI no, 
¿para qué el cembio, la subversión, la rrre-
VOIUCIÚB? 

— Según "Baix Emporrfá", han fraca
sado por completo las gestiones llevadas a 
cabo por el delegado cubernalivi con ob
jeto de traer agnss potables a esta pobla
ción. 

Asi lo esperábamos. 
— Per la autoridad gubernativa han si

do Impuestas «endas multas a seis indivi
duos que so permitieron fumar en el elne 
dorante la proyección de la cinta, en vez 
de hacerlo eo el Intermedio o deesaaso. se
gún lo tiene dispuesto la diada aoloridad. 

Claro está que, en uno y otro caso, el 
humo llena el local. Pero... 

— En los elnes Barcelonés y Frote mal 
han actuado las copleras María Tnbau y 
Pugenla Boea. La primera Sgradó por cu 
Sgura; la segunda por su arte. 

El eorrespoosal. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
El pregrama da la precanta semana on 

Romea. — Durante toda la presente seinaua 
y alternando en las funciones do tarde con 
las obras de mayor éxito de la temporada, 
continuará en la cartelera del teatro Rom'a la 
emocionante y sugestiva producción de II. de 
Govsse y H. Cleve "L'espectre del stoyor 
Imberger", que ha alcanzado un triunfo ver
dad por d gran interés que encierra la ac
ción y la primorosa elecuclón que obtiene. 

Para maf-ana, por la noche, se anuncia la 
fundón a beneficio del excelente actor Au
gusto Barboŝ , quien ha querido rendir tri
buto de admiración al giran comediógrafo 
Santiago Ruslñol, eligiendo para representar
la en ese día, la hermosa obra "Aucells de 
pal", de la que Barbosa hace una verdadera 
creación. 

Finalizará M velada con el estreno de la 
pleoertta en un acto, original del benefleiado, 
titulada "La casa de la tranquilitat". 

Dado lo atractivo del programa y las sim
patías eon que cuenta al seflor Barbosa, no 
es aventarado predecir que la función jlel 
viernes «onstltutrá un éxito seguro. 

• • • 
Ei próximo «Abado dabuta 8aol-3arta en 

al Tfvoll.—Para el próximo sábado por la 
noche se prepara una gran sM-rnnldad tea
tral en el Tivolf. Emilio Sagi-íuriia, el for
midable barítono catalán, el divo favorito de 
nuestro público, que forma, parte de la no
tabilísima compañía que dirigen Fernando 
Villejo y Anselmo Fernández, debutará en 
el elegante coliseo da la calle de Caspo, can
tando "La moza de campanillas'', hermosa y 
aplaudida zarzuela de Antonio. Paso y Gon

zález del Tero, músio del maestro Luna, 
que consUluyo una de sus más felices crea
ciones. 

No es aveo'.urado pronosticar que se ago
tarán las localidades para dicha volada, pues 
existe verdadero interés por volver a escu
char ia voz portentosa y admirable de Sagl 
Barba, el más Ilustro y querido do nuestros 
cant.-.ntes. 

El estreno de "La virgen capitana", quo 
tan gran éxito ha obtenido recientemente en 
Zaragoza, lia sido aplnzatlo hasta la semana 
proiiina, con objeto de que al mismo pue
dan asistir sus autores los señores Hamos 
Martin y el nuestro Barrera. 

• • • 
El famoso Maroisin actuará an al taatro 

Cómico. — La nutabio compaflía lírica ai 
frenlc da la cual figura el famoso artista eo 
mlrialura, considerado como el más genial 
actor d-il mundo, se prsseotatá por primera 
vez en CaUluQa debutando en el teatro Bar-
trina, de Heus. donde aoloará los próximos 
sábado y domingo eon las más escogidas 
obras de su repertorio personallslmo. 

Teniendo noticia de ello la Empresa del 
teatro Cómico de esla ciudad, se ha apresu
rado a escriturar a Narcisin para que debute 
en dicho teatro la próxima semana, sin re
parar en sacrificios do ningún género, por 
suponer, creemos muy fundadamente, quo 
los veri de sobra campensados por el favor 
del público que adora al precoz aetorazo 
donde quiera que se presente. 

• • • 
La actuación de la compaafa Rivera-Da 

Rosas en Hovedades.—Ei éxito que obtuvo 
¡a compañía Hlvera-De Risas la noche de su 
presentación en ÍTovedades, ha Ido eonsoll-
dóndose do una manera notable. 

Los excelentes comedianten argentinos 
son aplaudidos en cuantas obras ponen en 
escena y un público distinguidísimo llena a 
diarlo el teatro. 

A petición de muchas familias la Empresa 
ha dispuesto que los domingos y dfas fes
tivos se ceiabreo dos funciones por la tarde 
empezando ia primera a las tres y sedía y 
la segunda a ias seis. 

VARIA 
Jalma Sorrás saldrá da touenéa con ana 

obra de PtrandeHo. — Con el fin de que el 
actor Jaime Borrás pueda dar a conocer por 
toda Cataluña la joya del exquifi'lo autor 
italiano señor PirandeUo, traducida al cas
tellano por el notable escritor don Salvador 
Vilarcmit. con el Utnlo de "El placer de la 
honradez", estrenada ron grandioso éxito re
cientemente en el teatro Goya de esta ciudad 
por el nolahle acfnr Francisco Moraoo. el 
seflor Viiaregut esiá trabajando activamente 
en una versión catalana expresamente para 
3ue Jaime Borrás haga saborear plato tan 

eticado por lodos los escenarios de Cata
luña, con el titulo de "El goig d'esser hon
ra!". 

A propósito de Jaime Borrás: se nos ase
gura por persona que nos merece entero cré
dito, que para el próximo septiembre lo per
deremos para el teatro catalán, pues aten
diendo proposiciones cu extremo alhagado-
ras, desaparecerá de Cataluña para mucho 
tiempo. 

• • • 
Reunión del Sindicato da Artistas testra-

tes.— El Sindicato de Artistas Teatrales de 
España celebrará Asamblea extraordinaria 
mañana, en el teatro Español, a «« 1"1"> d« 
costumbre. 

MUSICALES 
Dol próximo concierto Masciá-Vitalta.— La 

"Pastoral", de Milhaud, el tan discutido com
positor, es la obra con que empieza la flltlma 
parte del concierto que Juan Massii, Junto 
con Alejandro Vitalia, darán mañana en el 
Paiau de la Música Catalana. Además Masslá 
interpretará en esta parte obraa de Schuhert, 
Drorak, Beuda (de éste el delicioso "Lar-
guelto") y Tarlinl, y en primera audición da
rá a conocer "Vell Madrigal", de nuestro 
composWor maestro Fcanclsco Pujol; esto, 
sumado al Interés d«9pertado por las obras 
que tobará Vilalta. hace t-sperar que el con
cierto anunciado se veri favorecido pos nu
meroso público. 
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Y a e s h o r a q u e l o s e n c a r g a d o s d e d e p u r a r l a s d e n f e d e v i d a 

La fonna, nior-ótona y dilaladMma en «x-
ron que be ju/ga el asueto de las m-

ponswtlidüles aantlninrativaa "i el expa-
tlicíitc que f.c lo olgue al Ayuntamk'nlo re-
«louaüsu que prcaidltf Castellels, nos In-
'iuoe a ser perupleacea en miostos Juicios 
y un (a!:lo preventivo! con respecto a la úl
tima aotUad del ex arquitecto municipal so
por Amigií. 

El éelcbArrlmo Santón del Gurugú, al verso 
osprdicntado. se lia rrc.'do cu el deber, o ha 
tenido la babllídad, do presentar su dlmlalOn 
romo eirqulterto, ¿Qu(! prcte.-ido el ingenioso 
autor y pvoteclor de tuntas obras descabe-
llad-is. que con el nomtre de edificaciones, 

ha lian levantadas para iRnomlnia da la 
polilaclún y perjuicio evidente de sus mo-
radoree ? 

í:\n dud«. ateniéndose al precedecte sen-
•taoo con los nialversadores de los fondos 
munioipales, atjrigerí la esperanza de que 
snh, e su expediente caiga con la ausencia 
¡a losa del olvido; pero ños parece que sus 
halaK&eiloa oiilielos no habrán de prosperar 
si bemoa do creer finaemeatc en la Justicia 
íorrr:almcnle ofrecida y para cuyo mantani-
mlento oslamos nosotros, con la opinión, a la 
vaagnardta. 

i'orque heaio? de reroidar a nuestras an-
forUlnaes lo qlio tntls'.cntcmcnte vcülmos 
lepltiondo. Si, en efecto, se pretendo hacer 
obra moralizadorn; si, rcalineufe, se trata 
•lo limpiar de pailas y do pcrludEciak-s ele
mentos sin escrúpulo a una ciudad como la 
nuestra — carcomida y explotada por desa
prensivos y males ciudadanos-—: si no es 
una Blmple, aunque pesada comedia, todo ese 
armazón do rexeueraelín y orden con que 
revislea sus arlos los actuales gobernantci, 
proeC'dasc sin m&8 ambares antes que la des-
eoiilianai se apodero del pueblo, que no sin 
raaón va empieza a duda." do la efleacla de 
lantt-s ofrecimientos de reclitud y san̂  Jus
ticia. 

Y no os que seamos nlannislas al apuntar 
el len:or de que la Idea per.-istenta del habi
lidoso arquitecto sea evadirse diplomática
mente del cxpc iicr.te que so lo tiĝ ie, n! que, 
sin fundameiito, podamos sustentar la eviden
cia d3 una tMerauota eonveaclonal por parte 
da las autoridades depuradoras, pues nos ps-
reco que >a va siendo hora de Imprimir a la 
gestión que se sigue una actividad mis coa-
treta. 

El camiuo emprendido no admite retrocesos 
ni claudicaciones. Se ha do demostrar que 
verdaderaniriile se quiere haoer Justicia con 
ios que delinquieron, pero fiando una sonsa-
clón Urmc do rectltad, no adoptando posturas 
gulgnolescas y falaces. 

D e M ú s i c a 

ROSJTA U.ORST 
De verdadero triunfo piiede oallflcárM el 

obtenido por esta uovol y precoz trtisto en 
el recital de guitarra ejeautado en el Centro 
Badalonl. 

Coa un programa da difioil prueba, com
puesto por obras de Beethoven, Aguado, Da
mas, Careassl, Coste, Llobet, Tárrcga, Sor y 
Fortea demoatró Rosita Llorct al auditorio 
que sus dodos paseen el dominio prodigioso 
¿i la técnica en tan difícil instrumento, •vi
brante, eaiionoloao, melódico, cegún el ritmo 
da la nota senllda iatcnsamente por la pe-
quefla ejecutante. 

Roslla l.loret tiene alma de artista; cuan
do pulsa hs cuerdas do su Guitarra, los so
nidos salea con praelsWn diifsna, con psr-
fecta pureza da eallio, revelando su tomps-
ramento exquisito y eu tóenles admirable. 

Al felicitar sinceramente a la precoz y no
table artista, hacemos extensivo el triunfo a 
au maestro, el insigne don Miguel Llobot. 

C a s o s y c o s a s 

"Lf louV cou sangra entra". Era esto una 
máxima que antea acastumbraban a practi
car loa maestros, pero que ha quedado en 
desuso por varias razones, y una de ellaa, la 
má* esencial, era porque un alumno con so-
irin en la cabeza no era posible baoerla en
trar, ni con sangre ni sin ella, letra alguna. 
Poro esta máxima, al parecer, no ha que
dado eu desuso entre determinada gente de 
sotana, sobre todo en cierto sübdlto de mi 
tocayo AntoSIn, que debo gustar da los pro-
eedlinleu'-os de baballs y el cura,de PIIx. 

Digo e;lo,.porque en tal día como ayer, 
mientras dos tortolitos se liaban para siem
pre con el lazo nupcial en la parroquia de 
Santa María, un ensotaoado enseñaba la Doo-
trlna Cristiana, preparando a unos nequefll-
toa para recibir la Sagrada Encarlsfla on el 
próximo mes de mayo. Y los pequeOltos, ab
sortos con la ceremonia de los desposados, 
pensando quizá en el día que tamblía come
terían semejante disparate, olvidaban la doc
trina que el ensotauado les caseflaba, cosa 
esta que exasperó al que se Uloe represen-
bate en la tierra da aquel que predicaba 
amor entre ios hombres. > el ensofanado, al 
ver que no le hacían caso y quizá milhumo-
rado envidiando la noche que pasarían los 
tórtolos, empezó a mamporro limpio con 
aquellas criaturas, pero en forma brutal y 
salvaje, iiíoreclcado tal hecho la Indignación 
de cuantos lo presenrlaron. Y para postres, 
mandó a lo» vapuleados a arrodillarse uta 
la Imagen del. crucificado, quien, da haberse 
podido arrancar los clavos y descender da la 
cruz, hubiera procedido con su mal repre
sentante en la misma forma que procedió con 
los mercaderes del templo. A latigazos. 

Tome de ello nota mi tcvoayo AntoBín, por 
si eree conveniente pasar recado a sus súb-
dltos. 

Claro que si los padres tuvieran más em-
pcDo en enseñar a sus pequelios gramática 
y aritmética, no darían pía a hochos como el 
relatado, porque si uu maestro procediera 
como el cusolauado, el padre o la madre del 
vapuleado tría a lyneharlo. 

6a habrá enterado ya el lector da qua el 
coaflloto del agua da Dos Rlua, para el riego 
de calles, ha sido solucionado favorablemen
te. Y digo qua se habrá enterado, por la 
nota que publiqué ayer, pero no porque 
nuestraa calles hayan recibido una sola gota 
da agua. Lo qua haca Imposible transitar, 
sobre todo por la carretera, qua hace una 
larga temporada no ha visto tampoco al cairo 
barend.'ro. 

Parece qua la urbaaizaolón da nuestra 
playa ea un heoho. Por lo menos ya se em-
plesa a "ealfloar" el reputado balneario "Ti
burón", propiedad del sucesor de Tltua. Ea 
un balneario digno da laa playas da San Se-
baatián o Blarrltz, por lo niodartto, falgién!-
oo. eepaoloso y "calo". Un orgullo y eatla-
faoolón para nuestra ciudad, como lo de
muestra la tolfraaota que han tenido todo» 
los Ayuctamlcntos. 

Hasta nue ua temporal, máa Justo, mAs e>-
Wtlto, mas higiénico y con tai* vcrgllsaM, 
se lo trague da una vez. 

Serla conveníanle que al Patronato da la 
Escuela municipal da Artas y oacios proou-
rara ediíloar en la moDO.'onada Esousla, los 
aísesarios retMtes para las neoesldadca oor-
norales da sus maestros. Porque as ismen-
tabla qua a laa mi ave horas da líi ñocha yslstorlal 

saliendo de dar clase, teng» necesidad ua 
.Maestro da haoer aguas menores frente la 
Esanela, en plena carretera, con perjuicio 
del árbol quo recibió el liquido y vulneran
do, además, el bando del buen gobierno. 

Los retratos se Imponea y además sa lm« 
pone cnseflar al maestro lo que domuastr» 
Ignorar. 

• • • 
Ya una vez llamé la atención sobre laa 

aguis que constantemente salen da la Ase
rradora propiedad del seQo." Tonas, la cual 
está situada en la riera de Matamoros. Per» 
se ve qua el Industrial referido no se ha en
terado de la queja, ya que oonUoU* sin avl. 
tar lo que la motiva, y el Ayuntamiento, al 
ae ha enterado, ea como sf no lo estuviera. 

Nuestros munloipes no se preocupan di 
las pequeñas cosas de los grandes propia-
ta.-loa, aunque ello sea en perjulolo da la 
ciudad y sus vecinos. 

• • • 
Ayer hubo on nuestra ciudad abundancia 

de pescado. A tal extremo, que por la ma-
Qaca, en el mercado central, se vendía la 
"sardina" a una peseta la caja. EUo sólo da 
Idea de la abundancia. 

Al leer esta nota el lector pensará, lógi
camente que loa badaloneses pudimos 
ayer hartlarnos do "sardina" a precio ca
si regalada. Pues no fué así. Los qua la 
vendieron luego al público la cobraron i 
olnauenta céntimos el kilo. Haga cada eosl 
la cuenta del tanto por ciento de ganancia. 
Y que vayan laa autoridades poniendo tasai 
para encarecer la vida. 

Y lo más chocante ea que hubo «1 clnlsma 
de hacer un pregón anunciando el precio co
mo un regalo. 

• • • 
Y ahora que hablo ds poeoado y ha alu

dido el Mercado central. Por si lo Igaor* 
el delegado, ayer se repitieron aquellos ha
chos entre los consignatarios, cuyos becboi 
merecieron >a Intervención ds la ya meado-
nada autoridad gubernativa paca evitar al 
abuso que los mismos significaban y qua 
lanío redundaban en perjuicio dM consu
midor. 

Lo que demuestra que tenía yo toda la 
razón cuando aseguraba quo nuestros eos-
signatarios, a pesar de asegurar procederlia 
como buenos calcos, no harían otra cosa qj« 
dárnosla a todos con queso « laa prlmsrti 
de cambio. 

Y asi ha sucedido. Con que, váyase flanda 
el delegado y no aprieta duramente loa tor
nillos. 

PADRB CROSPII 

N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARES PARA VENDER en lo me
jor do Bodalonaj hay 8,121 palmoa da 
terreno a quince metroa del Paseo da 
Martínez Campos (calle de Prlm)^-
Razón: ANTOLIN PERA - Fomento 
Industrial. 

La Junta del Censo. — El próxftno sábtía, 
a las cinco y media y en el Ayuntamiento. *a 
: eunlrá la merk Junta local dal Canso 
toral para proceder « la división de badaloa» 
en dos elréQBSOriMloites, conforme »« cr* 
dena en el raaj decreto da 10 del eornfBía, 

La flssta da 8sn Joroe. — ron roollvo da i» 
aesta del patria de Cotalufii, ayer coUub. 
clases en ia Escuela municipal da Artes j 
Oficios. 

La Junta de Sanidad. — Mañana. * 1»' 
seis y media, se reunirá en lia Casa» "¡-^ 
isloríalaa la íunta municipal da Sacldsa. 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

R a r a E L , D I L U V I O 

I n g e n u i d a d e s 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Bu«na* Airee, 28 merzo 1824. 

{POR AHI, POR AHI...I 

8e&&!aado !• bueai ínula , el tegenlero 
HfrCnomo Bmülo A. Conl ha presénUdo un 

Sroyeclo do ley oreando la Caja Nacional 
e ColonUactón, el que aealia da puiriK-ane 

»n un folleto edltaao por la FaaaltaJ de 
Agrononfa de la Univerk.'dad da Buenos 
Aires. 

En laa cüB»;der»i:ioucs (¡pe baca al fun-
éar el proycolo a* oeupa sobre la necesidad 
de la oolonlsaoldn agi-leola en la Arg?n;ia3, 
la que analiza desdo dos puntos de vista 
ditUntos. El primero te refiere a la exten-
•idn terrilortal de ¡a Argentina oonipara'U 
•on otras naolooee, en la que eaben millo-
Bes de lisMtantes. que no deben esperarse 
del aumento T^getalho porque se necesita
rían muobos afios para .¡ía;*r a reunir \ t h i 
le mtUonoB de habUaiúet. 

Por consiguiente, precoulM la nccesiJa'I 
de la coloniaelón afcTlcola para poblar el 
país oon inmigrantes caldos del (xtranjero. 

El segundo punto da vista es ( l siguien
te: i Siente el pala esa necesidad de colonl-
«acldn oon respecto a los agrleu"oreí que 

Ja esttn en é!T ¿Están esos agricultores 
eflnltlvani'nta ligados al suelo oue traba-

lanf iPour ía mejorarte 'a sltuaflun de esos 
Igrioultorea con una ••o!on!iaclón bien en
tendida? 

Ocúpate despuds sobiv «i catado de la 
agiicunura cereal, las probabiiUlailes de que 
aumente el rendimiento, las superfljles sem
bradas, el número de oh aeras culUvando 

Csrealat, repartición profesional de loa ba
ilan tes. ato. 
En rcaumen: un trabajo merlllslmo, int«-

Nsanta ta grado sumo y digno da ser to-

Kdo ea oonslderaelún por los hombres de 
loa Toluntad que rigen los destinos de 

esta laborioso, rico y cuito pala. 
FJUÍÜO A . Conl, autor del provecto, ba 

tuesto de manifiesta nuevamente ta alta 
itellgenela en la elenetV sgrioola. 
Que eon«!'j nuestra felicilacifiD. 

ORFEON CATALAN 
NO* AIRES 

DE BUS-

Rn la Oltima Asamlilea de socios de esta 
tosutueldn se procedld a la renovaoí.ln de 
t u Junta directiva, la cual quedó constitui
da en la siguiente forma: 

Proaldenle, don Javier CasUll; vicepresi
dente, don José Roca; secretario, don Joa
quín Cuf!; vlcete?retario. don Manuel Gas
te!! ; tesorero, don José Esquivo!; contador, 
don José Closas; Toeales: don Pranels'ro 
Fulgearbd, don Rsmón Barbot. don Pablo 
Meroadé, don J o s í Sabido y don Eduardo 
Jjnauben. prefesor dlreetor irUaUeo del Or-

La entidad n-enelonada goaa da grandes 
JMstlglos en este país, ganados on iarga. 
eoBsuola y buena ild, y está oonsUtuIda en 

su mayoría por catalanes 'iepura cepa aman
tes de la músiot. 

LA PATRIOTICA ESPAAOLA 
Muoboa eompatrtotas nuestros de aquí y 

de all t ereaa que le Patriótica EspaOola 
es una Sociedad de eocorros mutuas... ¡Qué 
esperanza I Una y mil reods hemos soste
nido entre los nuestros qse oo pasa de une 
mera "Empresa•' qu« ^rogona benetieios sin 
garantía aipnun. A ' irtun-uiamonte, j a no 
somos Msotros los únicos protestatarfos. Y, 
como demnsfi'adón, copiaremos lo que al 
respecto di.-e el divulgado diarlo "lUlin-.a 
l lora". Dice asi: 

"Es oeeosnrio volver a insistir anbre el 
asunto de la Patriótica Espnfto! i . Empresa 
de "socorros" para enfermos, que funciona 
en la calle do Méjico y euyo reglamento, 
que a einiplc vista trata de pasar por esta
tuto de Sociedad de neorroa mutuos, terla 
eonvi-niente revisara el :lcpaclamoato nacio
nal de Iligieiie o la rcparlioión que deba 
tener a su cargo estos asuntos. 

Por ¡o ¡ir.•alo nadie aparece responsable 
de las promesas que ae íiaeen a los incau
tos. A l pie de los artlcu.os del reglamento, 
donde te haiila da "«k'i'eelios de aoelos", 
(Irma "la adüilnlííraclón" y se estabiocc 
esta curiosa opcra.:i<ta de acg;i.-.>«. a todas 
luces MRtrarla a la ley: 

"Todo socio •> sncia que haya estado veln-
tlolnco tño* i: jiiscíulivaa sln ' lntrrrupclóu y 

e haya alionado dos oc*os m/n mensua-
pareiblrá una pensión da 50 pesos. Ka 
mismas condiciones que loa Siilcrlores, 

pero que hayan abonado í '50 mensual, per^ 
olblrin 40 pesos por mes mienlrae vivan. 
Este bencOolo regirá a partir del l > de 
octubre de 1919." 

tQuién garante estoT La apantaWn de 
seguros esiá ,'• «isioda por el Código de Co
mercio de modo qvo haya un inlnlrno de. se
guridad para el asegurado. jD.'jnde e&U ia 
respousabllid-.'d de efla EnmeaaA, ' l i la cual 
ni se sabe quién es el presidente? 

Acaso debido a ello es que en ese re -
giamcuto se iiiipono al eaoctado la renuncia 
a todo dere. liQ judicial o pollcii»!, prevea-
eMn que algo qjlere d'^ir y por ello pre-
clsamente seria de desear nue esa Mervt t t -
ridn policial ec proUrzea." 

¡Bien, muy bien, queil.Io eolc-^al Nuea*s 
tros, al la intervención no s« produce, te-
ulrcraoa "dak que dale» hasta que la jus-

prevalezc». 
Llegó la liora de deaenmascaror a la me

dia docena de patriotaa {?) que te dasai-
ven por... hacer del patriotismo un m-ídlo 
admirable de catar •tk-autos. Y, mientras 
tanUi, ¡viva EipaCa con h inra! gr.laa ¡os... 
¡Cuánto clcisraol 

Afortunadamente, la legión protestalaAa 
Va en aumento y no esli may lejano el día 
'de la expulsión de ¡os cristianos monarqnla-
taa... 

(Por los "moros" repubiieanos socialistas 
de la ooleetlvidad hablírnos.. . 

LUIS L-MBEIIT 

laa 

C M C IOS FACILITADOS POR LA CASA 
«OLER Y TORRA HERMANOS 

Billataa. — Pranc«sea. 4T80: Inglasea, 
80 '«5; Itaitanoe. Bl'SO; Belgas. «O'OO: Bul
aos, 124'SO; Porlugueses, 0 ' i 8 ; Holande
ses, 1*5; Sueoii, 1'75; horuega. 0*90; D i 
namarca, 1'06; Rumania. 3'50; Turquía. 
350 : Estados Uukioe, 7 ; Canadá. fOO; A r 
gentinos, 2'28; t'rupiiayos, 5 ' Í 5 : Chilenos, 
O'60; Brasileflos, BolWanoa, i'tO; 
Peruanos. Í 8 : Psrainiayos, O'IO; Japone
ses. 8: Argallnoe. 47; ¿ ¿ p t o , 8 1 ; Fi l ip i 
nas. 8'iO. 

Ora. •— 41l«D9o, 150; Ornas, t 4 » , 5 9 : 4 
y 2 duros, i49'50: 1 dure. 14»'S0; Isa
bel. 152 50; Eranoos. 14t-50: Libras, IÍVIS; 
Dóltrei , 7'75; Cubano. 7'70: Mejieatt<» Nue
vo, i52'50: Venoiaela. 147; Mareo», 180. 

B O m u l o S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Granvia Layotana, 13 

Silre 
:la 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

f , , ,« ,V8hwlue- *8'*'>: Londres, a i '14 : Ro-
i - ¿ J ; Belga». 4 1 : Zurich. 125; Nueva Yorft, 
"'SO; Buenos Aires, fat. 

«OL8A DE MADRID 

fcf,-l"fí2>,, eo»«a'¡ '- "ÍO'aO: AmorlLiable 4 
100. 8 » 3 0 ; Ainuniaat-íe 5 por 100, 

S5'10; Extenor, 86; Bacro de Espartu, 572; 
Banco Espafiol de Crédito, Í 6 i ; Bañe» Rto 
de la Plata. 43: Bmco Hispano Americano, 
172; Cédulas. 89 75: Nortes, 335: Alicm-
tet. 885; Francos, *6'19; Libras, U H 4 . 

S o l e r 9 T o r r a H e r m a n o s 
Rasibia Esfudios, 11 y 13, y Boensuceso,! y 3; 

V n i o r e s - C u p o B e s - C i r o s - C a m b i o 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

lia subido el dique para limpiar fov.dia y 
euíiii- reconoe¡!iii:nto, el vapor "Kmique-
U l i . " 

— El vapor "Nuria", que habk pe.-ícnc-
cldo a la Compsftla Barcelonesa ile Navega
ción, se le ha cambiado el nombre por el de 
"Rita Sister", habiendo sido matricúlala »" 
Valeuela. 

— Amerrizó en aguas del puerto uno de 
los doe Mdroavlnnes franceses que ha^ea el 
sen Icio postal aireo de Toulousse a Csse-
blauca. 

Dicha nave aérea, repostada de agua y 
esencia, cuya falta fué causa de su amc-
rr'.zamlento, salló aper para Alicante. 

— Según nol facilitada en la Direcolón da 
Sanidad exterior se etmaideran actualmente 
procedencias sucias por peste, les de Acta 
Bassein. Colorabo, Constantinopla, Porto Ale 
gre, Port-Sald y Varna (Bulgaria) y por ed-
lera laa de Calcuta. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Abril 28 Imbaroeolonea llagadas hay 

Uo Bilbao y encalas, vapor "Alhambia", 
em cargo genera!. 
."..lie Aigel, vapor franoía "Mascara", eon 
/•írfrt) general. 

De HÜbao y etcnl^s, vapor "Biüníno" , eon 
eai-eo «enera!. 

De OÍJón, vapor "Ji-.in Manuel Urquijo", 
con oadión. 

De la mar, vapor "Mlehsel Gnlg", eon pea-
eado. 

De Va'oara'so y esosias, vapor norreo "Ma 
nucí Arnüs", eon cargo general y pasaje. 

Do Malión, vapor corren "Rey Jaime 11", 
con eorgo general y pásale. 

De BBMO y eaoalas, vapor "Cabo £racratil" 
con cargo general. 

GalidM 
Vapor "María Mercedes", para Cctle. 
Vapor "Pina", ¡ura la mar. 
Vapor noruego "Erle". para Valenoia. 
Vapor inglés ""Freshwater", para Tarra

gona. 
Vapor "Carmeochu", para Cette. 
Vapor "Ramón R". para Cartvgena. 
Vapor eerreo "J . J. Slstar". para Palma. 

n ó m a r o h a s i d o § E s t e 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
s u f a m l l i t a p . 
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D e b i l i d a d s e x u a l 
Treinta afios de éxito de 
la renomlirada H o m o -
«1« F o m i f l c a r J i o tlm 

f í o ú r i i g u e z d a l o s r i o n . &t luoíeneilva y prcnluce efecto maravi-
lloeo s la primera trlcciúo, eoimUtayonUo verdadera coraza contra t«d a las 
eofermedadea couta^loaas. por cuvo motivo debe ser empleada también por 
penonas gna gocen de buena salad. 10 pesetas bote en todas las principales 
farmacias y drognerias do K-spafia. Por mayor: n DUÍÍ im, » s n C 
TetnAn, números 9 y 11. MA !>RID. —En JSarcelooa: Viuda de S. Alslna. Pása
le del Crédito, nümero 1. 

al que presente c á p s u l a s d s S á n d a l o raeloifs 
que las dei D r . P l x • de Barceona y qu« curen mas 
t>rontu v radicalmente todas lau e n í e r m e d a d e s 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro anua de éxito cre-
ci"'it». ireiulaaas con meoalias de oro eu cnants» 
Exptis'Ciimes re lian prescotado. Unicas aprobadas y 
recomeud i<las i>or las Heaies Acaanmlna de Uarcei o-
na y MMKOrca. Varias Corponic:unes cientlfi.-ns y ie 
nombrados prácticos diariamente las prescriben- re
conociendo ventajHH sobre todos HIIJ similares Far
macia del D r . P l z a . I'.aza del Wno. «. arw ona y 
•"•incipa'-'s fa'rr» CÜH I»'-.^pafLi V xmírw». 

El rey de la sangre humana 
PATKSTAUO) 

Garantizado por la bey Internacional de Puros Ajfmeatos de SO de 
JUUtOdolUX. ^ U R » C . I .IM .•*»!> C - t i . O L. S F i t . t » 
t--M * o OI**» con todas sus derivaciones crónicas y heredita
rias, locos. mutloM. cieffoa. sordos, paralíticos, mlelltícos. Ilapados. 

TISIO íS. etc. -So dan prospectos gratN. 

Ion. 8, p r i n c i p a l ~ 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Corív-GS, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. | 

s ü 

r* 3 tu L* P á e O H 

A n t l s á r n í c o M . A i 
El inilco que cera sin haflo. \ éndosc en 
lo-las iaj laxaiacUtí -y PA ESTO, 17 

23 O " D e s e t a s 

G I N E C U 
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• t ti antiséptico que teda mujer út'ot ttaat ta ra tocador 
pira t i tocado Intimo. Aniquila loa mlcroblaa, «lertfisr 'm 
•ueaai> «vita lai ictarvoncioae» qnlrnrgicabv «my | n t t » 

M E T R I T I S 
leucorrea, k«rp«s 
fibroma, proritf 

t t Knjér fns mire aontlra pronta na blaa vitar fin tfífté 
lenaibles, luego el restablecimiento completa. La «aja 4a 
Í5 paquetea da Cine cor 4 Peseta*. Dalmao OUraras Barca* 
boa. De renta en todas partes. Na hielen* lollma tln Clnecok 

Por qué ios médicos recomiendan e| 

G I N E C U R 

La higiene int ma lia necno grandes proeresoa da 
unosarmM a essa parte. La mujer ha comprendido qua 
debe cuidarse intimamente, como se cuida ia cuca y 
las manos-, pero resalta que muy a menudo, a On da 
ecoaomlzar, emplea productos batatos que sin duda al* 
puna son antis'pt'.oos, pero de resultado» cootrapro-
duceates. iiitus proiluotos tienen el inconveniente da 
ser „aatillcos y acaban por Irritar l ia mucosas. Otroa 
no mano-; conocidos manchan la ropa y los mfta care
cen do efectos mlcrobicidas. 

iSl GINECUR evita todos estos inconvenientes. 
Ademas, como es un perfecto auUsdptlco, no pueda 

sernu ;c i el caustico ni túxluo. 
Su uso cotí Mano no Imta nunca. Al contrario, sua. 

vlza y cica triza las mucosas, destrayendo al propio 
tiempo los microbios. 

Svlta los males olorea. y esta es una da sus oualld». 
des. demasiado importante, para que dele de llamar 1» 
atención a los médicos. 

No mancha nunca la ropa. 
su disolución en el agua es instantánea. E« completa 

1" no ensucia el tubo de irctna. 
Toda muler debe usar el OIHECÜB Ea un producto 

clentilicamente preparado, estimulacte, aatrlnsrenM. 
Jenltl vo. antiácido, Sn acoldn bienhechora se hace MO-
t l r en todas las enfermedades de la muler, partlcoial-
mente en la 

Melritis 

SaiplQilti! 

immu 

Prü?l9 jfiglHl 
Umi de fieatn 

Depositario general en España-
Daimau Oliveres, P .0de Industria, Barcelona 

A V I S O S 

capitailaia, se desea para am
pliar negocio en marcha, Caía 
Martín. Cerrantes. 7. cerca cv 
11a Avi&ú. 

La r e g i a t l t p 3 ! i 8 i á a " ~ 
reiV-iareee en^e^nMa con pildoras 
«l)i:i,A8« DE PHOXOCAKBONATO 
B1EBKO. Cnrau anemia, debilidad. 
¡Probar una cai»; l) pesetas. SesalA. 
kamt.la de las Florea. I I ; _ _ _ 

Enseñanza rápida económica. J. M 
chelona. Doy lección©» día y ñocha 
prácticas mecánicas Tantaranuna, í 

A H O G O 
Curación del ahoao ¡ofeo). asna 

caníando bronqnltlB, toa T 
ca^ua». por nn nnevo slsMm», i ra»; 
mtenu especial de la tlíl». - D*** 
ASiTCa Visita de !1 y m*"* •'7 
cieila. Pelayo. 7,1.' aratls. da8» <-

| N E U K A S T E í ' J I / 

1 IMPOTENCIA 
CUSA VSaKK'JTA 

| ,ea tO 'U« saa lornjaa » 
5 taiúietiioi 'seiuíivjdai 

13. C o n d g 

ConsñítaTptas. Itó 3 » ^ . l 
Plaza Universidad, 1-. »• 



jueves , n do abr i l ff-> 1921 

t r n t r n 
A ¡ h a / a s - R o p a s 
M i e l ) l e s ? p l a s . o s 

t o m p p a - U e n t a 

Arco San Agustín. 10 

P.ira enrarso pronto de las 
Vías urinarias 

Venireo sífilis matriz 
Impotencia BBpcrma 

^ PURGACIONES 
Diriirlrseal meílico ef [.«"tia 

F. FAKUK MOSKLLA 
Vi. Itnmbla ('siialota», 13. 

CONSULTORIO CLINICO: 
De 10 a i y de J • 9. Consulta: 
5 pê etaA, Obrero»: í pesetas.^ 
Especial: 1U peHotas. Kcüuoml* 
ca: de S a 9,1 pecota. Aplica títj 

l m m m u m m * | 
t BLENORRAGIA SIFILIS 4» 

iP i i i id í s j íyrJes -P í logDi 
H K-.:. •• . Unirenlilail. 5. pral. • 
w ' (frente al Patl BIau) A 

' P O B R E R O S 
¡ V E N é R E O - S Í F l U S 

18. San Pablo, 18 
| De U a I y S n 9 — 1 peseta 

\ m l A. Para la iWhvM de 
iMbíi 

Be recllvasi. M > « o s : 
Ortral: Callo Sepiilueda. 177, prln 

el pal. I.1, teléfono 
Bucnrsalo»: Paseo San J uan, 9ft. prln-

ciaal, teléfono -Xm- O. Coeilo. 103 
uiiefoao aiivo. - Carrolcra Boa 
nitalct tlepófflto» teléfono SSO-H. 
Francisco Giner, !¡6. tienda (Uracla. 
Carretera ile Sans. 135, 1.». 2.* 

I M P O T E N C I A 
Vigoi scxuai, rápido y sin pctign 

Venéreo- Sífilís - Matriz 
Mambla: Llano boquena. < 

Clínica icnlte Calles KospUal y bae 
Piblo). — Consalla: de 9 a i a y ds 
- l - jí. — fratiimíenlos especiales 

para (prasleros. 

~ Conducir AUTO 
Snn.'üany.a rápida a cuatro peseta» 
'e:c¡ón día y nocho. Práctica mecA 
nica, señor Navarro. l:rírt«I nóm 3B 
'•irag© Peala-alar. 

A empresarios y actores 
«ntor dramático con obraa castella-

Ja y eaialaua*. para en eotrcuo catn 
1 iará imnre-ioiips. Tratos eon cartas 
5' «a domicilio. Cons»*o do Ciento, 
Mnierolie. Josó OUvart. 

Facturas-letras 
'««.moa | demás piectcr- rumoKlaio 
^.'lazamlentos. KucarpAndnine del 

1 "> anticipo sn importe enelact'> 
n i . i ¿ * 1-"«Mv ''o * 
Kbla.Gaíalaüat40,2. ,2.a 

I G f o s d ó e l a 0 u e s i a 
* r 'SOVELíOOa DE UA REAL. CASA 
* P U E R T Q D E S T A . M A R Í A 

• 
• 

VINOS, AGUARDIENTES Y COGNACS 
C -. S . i F U O O A t-.X 1 8 4 9 

Casamientos rAiSa. por el único 
Sr. Badía.Tulloi's,JO. 1,"; desprebo. 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

Gorristas, faltao oficialas y aprpn-
dizad sanianal ItRfila 4tí pc-dolafl. 

CLAUA. FloriOaltlaiica. VX 

ZAPATEROS 
Se nec&ffian montailoren ira 
sapatlltatf. 

DIl'UrACIoN. 93. BAJOS, 

S A S T R E 
Se necesita medio ollrlala aaclan-
tada. rariamento, t i , llenda. 

FALTAN 
aprcndlra y medio oflelaU peina
dora. — Quintana, iiilinoro 2. 
CKfOA para rtcados ñire fall í 
Mnando s pesetas semanales. — 
Duque de la Vlclorla, 13, 3.; í.« 

Aprendiz 
de M a:V» para Imprenta falta.Cali 
Mallorca, númoro 30/-

Z a p a t e r o s 
Fniploaria a buena nsqvlutsts »uma 
nal f*In pretonsiunes que sirva p&ra 
me<1lo dopondicnta. trabajo todo el 
año. Vilamarl,47, esquina Gran Via 

' " - •**>••-

^ ^ - « - í t í l i C i U rnnt. redé,, 
i llotrado ile Parfí). ofroco sun.wr 
:¡ vicios a cafo solo o reetanrant. 
Ü Kscrlbir. l-li DII.I VIO TíiiujU. 

CORREDORES 
parí puertas de MCro, neee«lto. 
Slarqués del Duero, t i l ; de I I 
a 11¡ Sueldo y ruin. -

Ebanistas carpinteros 
Se vende o traspasa tiller. precio 
300 ptas. Satví. 7a ,1'b'io. Seeei. 

R e p u l s a d o s 
Falta a Jorml o por Hora?. Maza 

i f i ' i i s m m i m 
calador?» para máquina \Vib*on. — 
Palacio de la Jinda. - Calle del Hos
pital, número 137. tienda. 

e b a n i s t a s 
Trabajo daré en câ a. — Calle de 
Buenos Aire», ÍS, taller. 

M 

ZAPATEROS 
Muchacho do 16 a 18 años, se 
Mcaslta. 

U1PLTACIOS, 93, BAJOS 

SE NECESITA 
medio ollclal zapatero. — Calle 
de Lauria, 37, ponerla. 

O f i c i a l a s 
para ta Sección <!e .labores, fo neee-
sitau. Pi-esent.-ir.-eC.Tsnnova. 78 Fáb. 

FALTAN MAQUINISTAS 
para coser pañuelos Mlion fnra-
dada" y para planchar pañuelns a 
máquina. Aurora. M, f, i', taller 
FALTA un srrccoRt do 1» a 14 
stiyi, mianyani. Radie, 17, boli
ga (Poblé Scc). 

de S afins ro ofrece para .vmacen o 
fábrica, enn titulo do chofi-r. nractl 
co en facturar eu loila< las estacio-
uus. Imanas rofi-reiicias. — Calle do 
-KM de MaíU>« número3^. batos. 

CAÍrs Ot CFRTOU 
FatNA ollclalas — affiert Marco. 
Calle de Borren, número 1-03. 

Cortador de calzado 
Se oirp-co bien filo o por h^raa. Kwrl-
btr: Conspjo de Cionto. 277. 3 y. 2.* -

Knilüo i'ültíado. 

Faltan curia^ítirea Olou |itact¡:ofl y 
buenos oticinief» pnra clavado y CCMÍOO 
de obra di» refivra» Huerto tlií la Bola 
b.v 6- travesía Amatia. 

práctico en compos
turas, con informes 
falta, tiscribir: Ta-
lieres Kovira. Llo
vera, 16, Reus. 

Diocorii, especializado en americana* 
quo haya tralinja-lo en casas rti'pri
mor orilou «o uBcesita. Matlorca. 
301. Trabaja iodo oijyio ' • 

Faltan bueni»* oHcialcv). f l do lo 
ion esjUían prpspjiiarse. - Vía La 
yeOna. número 41, Xw 

Med o oficialas 
Fa¡Un paratrahajo fAeil. conviulen 
do sepan pi.mcbar. i'uenafcrriha. 
udmoro Itt. principal. 
fe' J f - b n e i U I modista para 
rn/.óu: Callod^ Jnri'fMi'én Muen^S 
lic-mta de Cíinfeccion**.", 

Sastre, faltan aprendizas 
Viladonint. SI. entreauelo. 

Linotipista se ofrece 
a prueba e iucundicfonal baítta rociv 
uocor «ptttudea. Paseo de Uracla. lüi 

Zaoateros 
oficiales de seíinra, suela subida, cla
rado, trabajo fuera taller ao norebl-
tmn: S¡cili;i 9. 2." 

S A S T R E 
Faltan apre.ndizH.i. Bañando. Pa.ale 
Domingo. 5. l-a;-*. L* al lado do la 
oaxatua do Clave). 

Encuadernador 
para libres raya'lo. y nmestrarios fal 
tan oficiales y medio oticialea. Callo 
Valencia, número NL 

SASTRE 
Faltan «prend'zas adelsní idas, fa-
nando 15 pesetas semana. — Calle 
de Cándeles, ntimero 3, 4.* 

HOJALATEROS 
Vendo muy barato bordonera ron 
comoás y un cilindro. — Torrente 
de las Flores. 14, bajos (Orada). 

OFICIALAS 
corseteras, faltan. — Consejo de 
Ciento. 847. rntresaelo. 

SASTRE 
Falúa onclaies. — Calle de Bo
rren, número «í. !>, 1.» 

SASTRE 
Falta una otlclala. — Calle de 
Avift.i, 17, piinclpal. í.» 
Plj(r4CHADORAS: Fallan oDclala* 
de Duevo, triboui loilo el tflo. Fer-
Itindlaa, 57, entresuelo. í . ' 
FALTA chleo para botones. Calle 
de Fernando, 41, prlnctpaL 

SE MEOBSITA 
medio oflcl^las smobreros y pri
meras oficialas en blanco y color. 
Asalto. Os. — La Parisién. 

FALTA 
^ -s'-o de 

PelO '̂O. número íi). principal. 
SASTRESA con lallor en nurchi 
se zxóelsrbl con ollrlsl o medio 
oílclal sdelantudo. — Escribir a 
El. DILUVIO número 762. 
eaneSROS: CokteacloMi y vetvi 
las. Dentro y fuera. Calvo, nonia 
de San Antonio, í? . Uar. 

Falta slrvioota sena de cocina. Car
men, tú. a.» io a 13 o 4 a l . 

J flVP-Tl ''0 M*10 «fie» prictf w v t n coonccerleimnibrae 
Are" ilel Ti-atro. 50. 

Encargado meta ista 
mav prÁctiro para iinportante railer 
han ra ra. Indicar amplia* rereren-
cla.» a Anacía'!»» niÍm"ro 78. 

S E N E C E S I T A N 
aprendices ron bnenos informas, — 
Caito Tapírena. niim. Zíi. rrlncipal. 

Aprendiz de 15 anos 
con Inrorines K^narA 20 pta-. remana 
Peln^ o. fSS. It/izar. 

Cajas de cartón 
Faltan buenas oficialas. - Calle Ara 
uón número I f l , do 9 a 11. 

C ' amaroras. iornal ?"50 ptaa. 
con el 10 por (qO Hibre la* 

con.-umaelones. so nocpslrack4* 
Caaa Martin. Corvantea, 7. 

Buen cajista 
remen.i ista lince falta. — Conde del 
A^lto. 45. imprenta. 

Chico para recados 
Balmos. 12í>. entresuolo. I . * 
^ i c í r A w necesita para afimra.— 

C K M Fuste. Boqnena. 10. 

Faltan corredores 
articnlo fácil renta. - Calle Kápolea 
número 311. 
PLANCHADORA: Fallen otlctilaa, 
trabajo todo el ano. — CiMe de 
las Beatas, 2, tienda. 

Aprendiz cajista 
falta. — Paseo de San Juan. t . 

SASTRE 
Falla buena ollrlala, jornal 8 pe
setas. VUadctnat. 57. 3.: S « 

SASTRE 
Faltm medio ollclal.s. — Arco de 
TaPiborets, número 2, 2.-

CARPINTERO 
raídlo oficial, falta. — Calle de 
Kranclíeo Olncr. 4 i (Orada). 

•ornara 
Faltan aprendizas. — Campo Ba
rrado, 31, entresuelo, t.» 

FALTA 
sastresa para hacer compostura». 
Calle de Cordera. H , tienda. 

FALTA 
medio odeMl ebanista. — Balada 
de Vlíadeeols. número t . 
FALTAN rblcoa para repartir nove-
Iís a sueldo y comisión. — Ctlle 
de Rarbari, 20. 2.», I . " 

SASTRE 
Faltan medio onciíla y aprendí». 
Calle del Rosal. 14, 3.^ 

SASTRE 
F-.'tm medio oP.elsias. — ClU» 
de Bol?, numero 3, 4.», 1.' 

PLANCHADORA 
Ftlta ollcljl». — Callo de Bo
rren, número 102. tienda. 

SE NECESITA 
dependiente para roliruáo. Cana 
de Montscny. 30 (flraela). 
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F A L T A 
ipr'ttáiz. Hospital. M^Siítrerfa. 

NECESITO 
ln"Ju oftclil par* cajM r .. inútil sin rprprcr.rlos. — Calta da 
llüoaforl. Minwro 15S, tíznela. 

omoo " 
de IS a 17 aAos falta para tra
bajo rtcil. — Calla da CdSilliejM, 
nOmero 68, Jnoto a PeJro IV. 

EALTA ' 
•pr.ndiía MBlaluiiern. Kâ Jodo. — 
Calle de W ifrcdu, 3. i . ; 2.' 

FALTAN 
ai'.-endiia» panlaluneraí. — CiQ* 
de Villa.-fofi. as, a.", i.» 

mLTA " 
•trenili» MuuiuiK'r*. — Cille de 
Bo.-rell, auint-ro 81, 4.» !.• 
FALTAN chicos I>»ra vender rxrt-mrtos en iiMiro» y cinc!. Honda 
de San Autooio, as, >.», I.* 

ZAPATEROS ~ 
Aprcndií aúeianucu). — s:i\Ui Do-
uiiugu am c«ii. s, bales. 

SA3THE 
Falla aí>rei:di7< o ar»"1''»!'»- Calla 
de la Hiérela, 3. 4.*. I.» 

SASTRE 
Fatian ai-rcoiliaas «ileísnladu. Sao 
Fib'-O, ST. entryggi-lo. 
BAMEDOai Hay burilas bu bertas 
en venta, dentro J Xuira. l'ujol. 
Calle dr San fatlo, 4?. 

Z a p a t e r o s 
rallas para >eaora, rlav.ido. No-
lint, 11 (-•'an rrtln de Mobregati. 

A í p í l e r g f a í i r i r 

agradable p o s i c i ó n 
se d»r4 x sofinr» viuda eon o ...u uiílo 
do Inmejorablea rererem-l.i». con pro 
pío» mnctlM ra nioderaa lorie a 
cainldo d» etiiilar dp la adminUtra-
ci6n do la rnaa para «los pettonai. -
fccriblr IXInvto .'«3. 

Z a p a t e r o s 
Paitan otícutoa níra y r f̂ioni. — 
Coaaejo Ctento. H. lUtmia' ii'iiafran-

S A S T R E 
Faltan ineiUa onrlala y aprcaiHM. 
Calle de Ni'Hiacli, f*, t.» 
MODISTA: Ftllao umbo i/lctalas'r 
hifiei.dizaji. But-n-iuccso, id, i*, 

C o m e f e i a n t e s 
I n d u s t r i a l e s 

TWaUa conlabillilid y curicsiiou-
denria nir ofreti-.i llevarla tr.tre 
7 y o DÍHIIO a precio móilleo. — 
E«er!blr a EL KIMMd 767. 

C A M I S E R A S ^ 
faitat*. cabiendo »x¡ oUitacióa, Q 
bla. Llano ae la Bo<pterís> %. 

S A S T R E 
Faljon medio onclslas pata iraba-
jo luw. Calle de Hoc», 8. 

AFRSNDIZ 
er.rusdernid"r írtrlantnito, tal;:i. — 
Calle d* la nipuurWa. S(M. 

FALTAN 
rocdlo cUrialai y arreiuUaaJ ropa 
blanca lina. — talle de ün»-a, 4, 
lleuda, TraveMa Cfgnis. 
FALTAN toiucroT de latóñ tle pul
so y Umador. — Talleres Pavía. 
Calle de Ha Corle». Í : ^ 

F A L T A N " 
buesai Rar. hilleraj de ar ibarbe. 
i;«m;en. S6, prlm ípai. 

Z a p a t e r o s 
Faiiaa nuaulalivas para raizado da 
sefiort Uno y oOclales par» clara
do, emboüder y cosido. — virfea 
de Gracia, l? ;San aenasloí. 

JOVEN 
prirtico en el rctiarjo da vino» 
a doautilio j qne sepa auiar el 
ramaje, ptaaiidu in sin apu-
tudea; uo presonlarse 5ín '/ ba be-
cbo dlcbo trábalo en Barceloaa. 
Calle Uoataaa. t i bia (Uoi). 

SASTRE: taitas medio oflclalca. 
medio onrlala y «prcralee». Calla 
a» Salmerón, 10Í (Gracia 

"ZAPATERO» 
Emplcaita a bneua nniiuionla se
manal, alo pretensiones, qur sirva 
psra medio deiion¡l!ciita. trabajo 
todo el aflo. — Calle de Viumari, 
nSmcro 47, e^q l̂ca Granvia. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Va nadie uaila qua no lieiM rival 

C e r a , 51, e s q . R o n d a 

T e l é i s . 6 9 9 _ A y 3615 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A FLAZUS. » N llAllOU 

C a l l o de l íciti ln , \n n. ti." I S 
C A R R I T O S 

Indíutria y recreo da vaiÜM ciasoa. 
Tasco Trlnnfo. ST. 1". S. 

POR CESAR 
en el bogttclu traspalo tlm<Ia ea 
lugar céntrico y alqaller tuúdlcb. 
Raxón: Corribla, número i . 
VENDO~biíraia blacaU ite «oa 1)1-
lO^nuaos, ' o buen rsladu, ramaje 
de Sania MOnlca. letra r.. 

A u t o m ó v i l e s 
Por deroneido vendo «Uu lí-13 HP. 
!,iaion>iuh dc.-njont»bles r.-a palcn-
!ta y Taxi», en port>-f iímii.o mu/t» y 
He» ennlpadns 10.000 pesetAf. rallo 
Urncb. Jiittnero l&L 

f e r r o p o l i c í a 
de atoro rw-ft*. f»ani rj^,v *ci«lo. 
UM Uiu*. letra C. £aal lraj<-clo da 
lúcéutiaioci. íiuinarttó. 

de conicsübleit vendo en San», innciil 
venta •Iqullfr 7" peset»» g su vi
vienda, urue. — Kazóii: francisco 
Gincr. li*. llracia. 

M o l o t a x i 
con paMMa toado. — falle Boaeltóa 
número ¡U, tieada. l>e 1 a 3. 

T r a s i > a s o 
coa pr.i'lá! inuol>l>'3a plsu róníric* pr©-
ció uuklieo IÍA:-'.'U: Üatmea, tifi eba-
nisltírin. l>o nng© w media a nna. 

CRIN OCASION PUA SEB 
P30PfETARIC - « 0 Sc lam 
a plaz>-s. (Jĉ do 50 cía- palmo. 6 
sean 24 ntas. tr< miialoa- ctrn ca
lle» do "iflo matras do larcn. con 
árboles I:.: Carretora de Hoepl-
talet. ftento calle da San Jcaé. 
Bar TepeU da 10 a 1 y callo do 
Pujos. 87, carbonería, A. Torrea 
C O L L - B L A N C H 

L A D I L L A S 
dassparecon con ana frlcciiSa. He 
ensucia ni da olor. tUiJi-lllar Box» 

R e v e n d e d o r e s 
Fábrica modlaa. calla Argeotocia. B 
jnate PL Uorira íuracial uanvla 87 

E n B a d a l o n a 
Se venden .-olarea a pluua y al eua-
«do desdo 0 15 pesetas palno, eootaa 
"^uiauales do " jO peseiaa. Sltuoclúa 
^plcndlda. cerca traería. - Kazóni 
*len«nílea Peiavo. 88 tienda, antea 
•oironte de ia O.la. Laborable* da 
t*n a cinco. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

OCASIOM: Maestro se Ofrece pera 
repennr cileglo u otro carjo aoA-
'icgo. Dciras Palacio, 4. clectrlc 
VENDO barrara Casa Anti'.aez. lado 
d* iraurla. Rasóa: Can* del Po-
sal, 10, tienda. Joaquia Ferrar. 

S T A N D A R D 
PARA f'ABAl.LKKÜ 

lü-cibldo» todos lo» modelos da nora-
rtad y lamhlpo modeicí» especíate» p» 
ra pisa dulicados a prtscios sin com

petencia 

mm y peíles 
P e l a y o , 55 

L * A D I L L r A S l 
Inacc l i e l c ta <>F>Mrn<Jell> $ 

UJ minuto l ¡toĉ eta 
A.ISAL.TO, 3 8 . F 'Mnnac la \ 

B o d e g a on carro de 
reparto no ron

de por imo dure». — ii.: C o 
r a Manía» . Curvante». T 

ca Kl Bofef a. 

M i 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
do rodas cí-ivcs y pi'i'clos. díaponlMoi 

B o r r e l l , 4 7 , p r i n c i p a l 
Tlha;ai en ColiBI«ncb,»e rende por 
ISUtíal ••<• darns. 
n», restauran! por lenerctro negocio 
Bit ae vendo a pía JO». 

eoiockt. con VÍT. pur 208 da. 
alqni'.er mnpaaal 13 dnro». 
viro» y Kcoresaa buen ritto 
ae vtfo. a precio InataladOu. 

r>lá oar al Parale!» bneo sitio f» 
UUI ronde por lO.ÜOÜ peMU». 
Tír-niía en Pbto. S«co7 d».alqtul*«r so 
lltBIa ceda V<.T Sarfnro». 

M cvu rasiia propia vendo carro y 
medio seBdNai ÍO vdo. \>. (TO ds. 

Mrf rUTÍS eBBfeeelonea vdo. p. ta. 
lil 11611(1 nor tiacMncentarse ganga, 

lailo Uioia lUj* M da. alqui
ler ae ec.de por ¡un duros 

9nm la'wM barriada Sta. Calalioa 
MI ae rile, por SOI» mas. ganga 
f í f IW Mf 13 1 ren 'll>u ^ d»- cajón. 
LÜUii.DKIia .lia serondo a prueba, 
flaaáa cometi. ' ii l'blu. Soco so rda. 
IlíllM por «00 dnru urge. 
BufSlia l"ien sillo do las afueras aa 
OÜlqW vende por 150 dnxo». 

IHapónibles otros Mu .-innnciar. 
Borrón, 47, prai. du loa l j- de 3a8. 

S O L A R E S 
>? alquilan a 10 peseta» menina-
!• •>. Oai latfTgg. ecu-e el Ulpó-
dron.o y la cnlrctura, Junio a la 
Colonia canil. Dotallra en el te
rreno lo." ilomioto?. do 10 a I y 
da • a 7. 

M o t o R U P T A 
í IIP. ajustada de nuevo, bara ee-
latlo, vrndu por 600 pías. Bala 
do San Pedro. 81, lienta. 

S a s t r e Y e n d o 
Trajes hrebos de estambro » ca
bos, cunfecrlonados ea al taller, 
o esa» ss pu*.. en lodoo colorea. 
Paasafoaes rayado», it pía». Tra
je» a ni' dlda, gétero» superiores. 
80 ptas.; becburas. (o pus. Conde 
Asalta, le, eot». 8.". Jilote Rb'.a. 

confilei ia, pastelería y enwdioada», 
con maquinaria, a prueba, no adnd-
tocorrudoru». per no i*derla »^a-
der, la mi» antlsna da (.". arla- - Su 
Campo Sagrado, l'anaii'fia. 

VQ n ff n fonda bar en lo mejor 
TCUUU do Tarraga, rordado-
ra ganga. — Bauón: Casa Mar
tin. Corvantee, nilmoro 7. 

• V e n d o 
traje» naado». buen oso. Oran stock 
por quiebra de nna casa do coa; pr» 
renta do Madrid. ilHsdett, pe»eta». 
Saa I abio. m. principal. 1* 

HORNO 

f pastel'ria, so lende. — Udióa; 
artameoio, Ik, ponerla. 

X l e n d a 
da pan y mesa de locho con ririonda 
por no podarlo alonder, imchou» 
gocao no traapaaa. Callo lian lla'aoi, 
uóinoro 17. 

Cp i raaTiai>a tienda alq. 125 pt-
OO cuiidospu«rta«.e»:aBtenaa 
y escaparates Junto calle Itcc:!!» 
ria. Casa Uaiiin. Corvanre»- 7. 

S o d a s 

y ¿ g a s e o s a s 
niaquIuaseonUnnaspara ban. Calla 
l'aU'ma. número 17. 

TlPnrtít conxvitlblfueB Bada 
IISUUO lona M vendo a pba. 
por bJM pías. Cajón diario SU 
l asa Martin. Cei vaiile». 7 

B i c i c l e t a s a p l a z o s 
I. V. K- Mnniaoer. n i mero 10. 

V e r d a d e r a 
por 4JO! peaetaa > 100 pelotas 
de alquiler, se vendo nn Bar 
llwloaa. - RÍ Caaa «Ait'llN. 
C'ervanlaa. 7. cerca al Uolsiu. 

T i E N D A 
on ou^a punto de .•- A .•.! ••.< 
por l J00 peseta», ae Ira»pa».v— 
Casa Martin. Cervanto». 7. 

J B o r r a c h o s 
^oe^tra borrachera puMe desapo, 
leci r e.i oí acto, al tomáis una leza 
de caM con do» cuubaradas di-l 
L i c o r í.avltí. Ri vicio a laa bebi
das a.c'-hóiicíi» so os qnttarft para 
sien: p o al ueais loa P o l v o s 
I.riv I d . 

Niin.-unudeewtus medlcimontr» 
e» i-or ii ".'ctai pan u aalud. 
! Eu un i-.to le» bemos (}Ultadó »4 
vicio a» beoer a moa de s o o 
boi-raclaos . . 

D • reiit»: ara. Vlnd» daAlsIpa — 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

C a s a M a r t í n 

Cervantes. 7 y Oigante», l . cera. «B 
llolsin». Totéfonu 680 A. Barcelona 
r*ol«via/ lrt 'c0"'rlco. en Bl K» 
C O i m a u O saache.se traspasa 
por !fl,000 peseta». 
( 3 — casa eomdaa. imito mar-
¿ 3 < 8 r cade Saa Antonio, aianlle» 
70 oca*las. verdadera ganga. 
A l p a r g a t e r í a b P r p . 0 » 
uulernogocio. on S. AndrO», se vond» 
C o m e s t i b l e s V ¿ a e & l * 
ta» aliiulter. eo traspasa- barato-
B a r - t a b e r n a S I P S ^ 
P e s c a s a l a d a 
P r e c i o s o c h a l e t gn 'v im0^ 
(provicela Tarragona), se vendo, 
R e s t a a r a n t - B a r Paralele «a 
traspasa, gran ganga. , 
T a b e r n a 
86 pesetas limpia» al dia. - . _ 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia. M aÜM ot mtimo dnoilo. " 
^ " ^ ^ • « - r - en calle cénuloa* 
Z a p a t e r í a „0y acreditada. 
' ¿ ¿ " ' ^ comida». bMJ 
B o d e g e u ^ - o . » v e n d » 

S e i s s o l a r e s ^ ¿ S * 
cacliu. porSJ 'M pe»laa.a«>irasd»» 

Cerrado lo» domingo» 
. ,. . . .MANSO, (.¿o, 

máqulaa S l i»^ para «a^re. 

http://ec.de
http://saache.se
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R E Ü 1VI fl 
T fODA CLASE UK DOLOR 

M cara radicalmente oMJido la 
Al « l a d i n a F a r r l o t . de DIO ei 
temí. Pméhelo ñn mellar nn mo 
Viento f te convencerá de sil mararl 
JJOMI car ación. - Venta: En Centro-
de «•ooeificoe j tarmaelag L)ei)6."lto 
(nner < I Pía»» Santa. Ano,». farm.* 

I Peiaiioería K ^ ^ t , 
" qaler Indootrla v bnena vlvlen 

la. Ka-Su: Caga .Martlii. Ce-
'Outaa. 7. cerca £1 Bolsín. 

Concierto ffiU«ondB0 
muy «rande. «ai en a. 10 palcot 
•^cenarlo, foyer, «alón de re-
oreo se venda barato. Casa Mar 
Un. Cerrantes. 7. cerca boUin. 

Dar-Restaurant^ 
en pueblo airregado. liten alta 
do. w rende. - Kazún; Caía 
Martín Calle Cerrantce. núme 
re T. cerca del «Bololn». 

| c o n f i t e r í a 
y paatolerla, renta al detall y 
mayor, con maquinarla, «e ren
de. Ca¿a Martin. Orrnnteí. 7. 

para hacer 
ILDiAS Y CALCETINES 

UIAUAKT WKINUAGEN 
la mejor por ni üuuoeTable trabajo 

r ligereza en el manejo 
0U8TAVO WE1NHAUEN 

CAUJS ÑAPOLES, NUMERO IW. 
Ktre Coape y Ansias March. tranrla 

hasta Puoo do San Juan, cruce 
Ansias March. 

Dni» 18,0(X) piyetua se venda to-
' «»• ne en Uona conSJWO pal 
nos Bueno y árboles frutales 
Casa Martin, Cervantes. 7 

LrVÍ*aI P'OP10 para Joyería 
a . u v a i y relojería o enal 
•joler ne^oels se rende- HJ Ca
sa Kartiu. Cerrantes, 7. cerca 
el Bolsín. 

I» 13 L i O T A . 
*» tutboi. larseyi. pantalones, me-

. rodilleras, tobuieras, defensas. illa Santa Ana, 21. Barcelona. 
JfcMWiSO ~<tandi en Orada, Jan^ 
¡o » U calle BolmerCn, caía nuera 
I eoa rtvlenda, precio ÍOO duro». 
«Be da Fono;lar, «o, principal. 

R R E T I L L A S 
M A N O 

Paseo San Juan, 2 
(frente Honda San Pedro) 

COjVIPRAS 
Compraría M 0 O ^ 4 X 
tarso^ioy mismo. Trato directo. — 
Espalter, 9. bar. 

AliQUlliE^ES 
Habitación T $ $ ! & . 
Uero. solo dormir. Callo Meníndoz 
Polayo. número 85. t.Q-2.'. Urscia I 
HABITACION imuebladi a todo si
tar, derecho cocina. Confio del 
Asalto, número 7 4, ».•, derecha. 
CU BAN ANDRB8 ÍI(julÍo" par«rai 
terrena peqaeflas, rendo o canso, 
esquina « la calle Mayor. RzzCn: 
San ándrda, 411 (baje!). 
65 ALQUILAN dos habltnclones ecu 
dtreciio a cocina. — Callo da Pe
dro IV, I I J , «DiresDelo, 1.» 

P a r a a l q u i l a r 
habitaciones económicas. — Callo do 
San Gerónimo, ndmero 18. bajoa. 

HABITACION 
amueblada para ma'.rimonlo, Srta. 
o cabrülero. Bosal, $3. principal. 

S e " X q u i l s n 
easltas de planta baja, con torrado, 
tro» durmltorlo» y comodor, water y 
labadero y encina, todo «eoarado 
a^ua, gas y electricidad. Alquiler K 
da. Borrell. 86. portería. 

HABITACION 
pan caballero con buenos luíor-
mea. Calle Marisa, i n , I . ; i.» 
ALQUILO ttenda con rtrlenla cotr.-
píodoüie rldrleras Inilalacldn. — 
Baa Aruitln, 10 (Oracla). 

GE DESEA 
eaiailero afilo dormir con tnror-
mea. Uadd, 8, upaterla. 

A l q u i l a r é 
platlo o bajua hasta 70 re>ett>, 
preferible eu Las Oorta. — Eícrl-
fclr q EL PILLEO núiaero 7«8. 

linélTACION 
• todo aaur n aólo a dcrmlr. 
Calla de Marsarlt, 41, S», 1.» 

ALQUILO " 
haWUción, precio peseta. — Callo 
d»l Conde d«l Asalto, 88, A* 

HABITACION 
pira caballero en cala panicular. 
San Pablo, J t h'.s, «.«. L» 

H a b i f t i a c i & t i 
•BO o 91 n. Sagrlsuas, 8, 8», l.« 

Jifa t r l n t o n l o 
solvente, grallllcarj plslto o bajos 
módico alquiler. Dueños Inrornifs. 
Escribir a EL DaLVIO 478. 

Per a Hogar 
a Baut Jnst l>oevorn grran leca! propl 
Sr a boetal, itaratge. inasatr-cm o 

lírica, amb aljiia abnndanl, lloc In 
tclllorablo. Raó: l'ropiotarl J . Vlura 
Sepdlveda. 178 bl?, Ser, L* Barcelona 
pasa uuera en Ilorta se alqulta una 
Vo dos hablt.acioues sin mnebles.— 
Derecho a eoclr.a- — Ki n Plaza de 
la Laca, númoro I. I,". ].* 

recién restaura'lo, alquiler 70 pe
seta*, traspasa por 1,380. Calle d» 
Martln'x de la llosa, ?S, l . • 

S e f i o r s o l o " 
dlscrrM, doê a habitación, couíort. 
solo dormir on ca*.i señora ffo!a. ria
da JOTCU o seflurilo. Esc, Dllurlo 719. 

A r r i e n d o 
media tienda alquilar 10 ds. con raen 
trodor, gran punto, fronte rissaUcr 
eado. mercarla, por ronla cou-Oati-
ble», frutes, saldos, gallinas, otras, 
ropas. K • Horca, 4, tienda. Plaza Ll-
ber'.aü firaela. 

E n t i o s t a l c t s 
de Plcrola, a 20 mluctcs de la «ta-
eión, hay tros piso» nuevo» para al
quilar precios módicos para referen
cias. Aragón, 277, tienda. 

Espacioso almacén 
traspaso 400 dnros. — Baxóru Paja. 8, 
entresuelo, i.* 
ALQUILO torre ccairo" habitacio
nes, agua, i '* , electricidad, so 
duros. B.: Ciprés, 74 {Oulntrdó). 

HUESPEDES 
HUESPEDES a todo edtar, 80 pU.i 
adío dormir, í i y 80 al me». — 
Putería, »7, bar. 
BB DESEAN d s J Irene» a penílón. 
Cata particular, tccnómicos. Calle 
d» Eacudlüer», nüiocro 88, I.» 

PENSION' ECONOMICA 
IboEK semanales a l ? pesetas. 
Toda pensión 28 " 
Tapioerta 88. — Bar Oarrldo. 

OA8A FAMILIAR 
desea uno o dos eabailercs a toda 
pensión o sólo a dormir, muy buen 
tralanii»nto. Borrell, Í5, t.; t.' 

GE DESEAN 
do» jóvenes a todo eslar o dormir, 
san Vicente, 33, %.', 2.» 
MAGNIFICA lublISCHB ptra Bfe OO-
ballero »clo, a todo etlar, 8 du-
ros temana. San Pab'o, IQV, 1«, l« 

Casa particular 
desea dos auicoa o mairlii:o):lo a to
do estar balcón calle, preeíd econó
mico, l'iincwa. .'15, dutresuclo. 

Abonos 
daedo 4]{ptas. loa 30 culjicrfo», 
taurant \ lio. Pasaja Crédito. 
M M particular desea dos hncsi. 
pefles a toio estar, 6 duros icü.a-
D», ion referínciss. Ilofr.ltai. tt, 
prlnclt'al. 

Casa particular 
a todo o- i^r o só'o canter: comida CA»-
sera, precios sesnu preuuuloscs. 

San Pablo, ICO. principal. 
OA8A PARTICULAR desta "¡ibíTó-
renes a todo estar y otro a cff-
mer. Ov;erdls, U, fiülmo piso, i." 
^f» r lpcpn uu Joven a todo oslar •PC U C b C a ii«ja,ii do Santa Ka-lalia, 8, i.° esquina Baflos Nuevos. 
CASA paitlcular desea dos Jóvenes 
t todo estar. San Jsróninio, nú-
mero s, i.«, esquina Hocp^al. 

* ~«:AEA~PARTICULAR ' 
desea b'jósiier;-i a toda líhteaclBi 
Cañe de aeiouninl, i , 3.» 

8E DESEA 
loren a todo estar. —. Ca.'.e do 
Tallera, ntoero 17, 4.*, I> 

SIRVIENTES 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros.,? 
Dir (tlrse a la Casa MARTIN, en 
trada por !a callo ISIMUC». 2— 
Seriedad y rapidez. 

C f x ^ A a a todas clases coloco.— v ' 1 l a u a s Pa na,a. 

Sirvienta joven 
ola cocina ni lavar, canari 80 ptas, 
Be», con bueuos infornios. Callo Pe-

PÉRDIDAS 
P e r r o I^ULfcJ 

auténtico macho. mcOio aro, rer.Jo 
por nuicutarmo. — üazón: Ccile de!» 
Arch.'. número 8, ¡J.". L" 

Se ha extraviado 
nna escrltu:-.̂  do poderos y también 
nn docimeato do llacieiida. Se era-
rlflcará »u deuolnolón. - Callo Ari-
bau. ndmero i!, i . ' , 2* 

peqr.'íñi», pefo ¡anr ) nc^ro Po grati
ficará. I'oalBntc, 47,4,°. L* 
W HA PERDIDO ua 'pBñv cadH>-
ÍTO raza, color tigre, atiendo por 
Oortl. Se agradecerá su cevolu-
elón. Baja 8. Pedro, 82, piir.oipsi. 

I M E R C E D E S 
L A M E J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I R • 

j RAMBLA DE CATALUÑA, 41 i: B A R C E L O N A 
( S E C C I O N B ) 

:: TELEFONO 4588 - A \ 
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La tragedia del expreso 
de Andalucía 

NAVARRETE CARECÍA DE D I 
NERO : CONFIESA Y COKULQA 

Madrid, Í 3 . 
Un aspecto de la vida de Píavarrele que ha 

pasado UiadvcrUdo os que el oOclal de Co
rreos, sin duda pensando en utilizar y aore-
oeotar tus ahorros, ha tenido durante el 
tiempo en que fué ambulante de Correo», 
se dediod a cobrar las pensiones de varias 
viudas y huérfanos; pero la vida Irregular 
aoabd con los ahorros míe tenia y última
mente se presentó en la Dirección de la 
Deuda una pensionista pidiendo que DO le 
pagaran sus ahorros a Navarra te porque és
ta ni slqulen le papaba las 40 peseta» a 
que ascendía BU pensión. 

Esto Indica que Navarrete se eneont-aba 
en lo» últimos tiempos en situación econó
mica muy apurada. 

El pasado domiiiKo. ya cometido pot tanto 
eí enmon del expreso, Sánchez Navarreto 
estuvo en la Iglesia de los Luises, donde, 
oimo dijimos anoche, confesó v cnmnlffó, 
con el padre Federica de dicha congrogaclon. 

LO QUE DICE CARME» ATIENZA 
Aprovechando un momento cB que se re

tiraba Carmen Atlenza de declarar ante el 

!
u«i, un periodista mantuvo con ella ayer 
arde en la cárcel do mujeres el slguicnta 

diálogo: 
—iLe han vuelto a preguntar a usted 

sobre el suceso? 
—Me han preguntado de cosas que no 

conozco. Dije la verdad, como Is he dicho 
aver «I Juez. MI marido era un pobre hombre 
victima de las amistades malas que le acom 
pafiahan. 

—iS.iba usted que han cogido a los otro» 
compañeros? 

—Aqnl no ee puede saber nada. Esto está 
muy vigilado 

— 1 Insiste usted en creer que los autorea 
de la muerte de lo» ambulantes del tren 
expreso han sido los que usted ha dicho? 

—Yo ne sé quién es usted para hacerme 
estas prenintas, y perdóneme usted que no 
la conteste. 

—Conocía nsícd a Alfaro? 
—¡Yn lo creo! Era compadre nuestro j 

me han dicho que lantírlón está en U cárcel. 
—;. Kst* usted en^írrada? 
—Me llenen d»sde ayer en una celda y 

con p '-rdla te vista. 
— ; Y en los días anteriores? 
—Nadie me ha molestado. Y he hecho 

mi vida con las deioáa comoafieraa: pero 
a y r me llamó el luei a declarar y desde 
entonces no me .Man hablar con nadie. 

m«NIFF3T*CIOP*F8 DE LA MA
DRE DE NAVARRETE 

La madre de Sánchez Navarrcle ha dicho 
a un periodista lo slciiientc, explicando cómo 
sa cffeiuó la detención: 

•—'Estaba con mi pobre hl.io. Eran jwéxl-
mamenta las nueve y media de la noche. 

Tengo que ree.r'nbcer que el comisario en
cardado da la d<>ti<nr4ón da José María fué 
un hombre correcUsImo y endulzó todo lo 
posible lo» rigorea de la provldeneU de su 
jefe; pero el golpe lo recibí yo en el eora-
són clisado 4 m! bljo se la invitó a seguirte 
a la Jefatura. 

— M u r í a aataha sereno? 

—Como nunca lo ha visto; sereno y tran
quilo. Ful yo la que, sobresaltada y como 
si presintiera una catástrofe, me puso en 
pie comenzando a decirle cómo y por qué sa 
Iba a cometer aquella arbitrariedad con él. 

—iSe Ir llevaron los agentes? 
—Se lo llevaron ouatro; pero en la plaza 

quedaron otros cuatros que después da esto 
l-'níin que cumplir órdenes do registro. 

Se metieron en las habitaciones 7 lo 
abrieron todo: curiosearon todo y pusieron 
todo boca abajo. 

— i Se 'Incautaron de algo? 
—De una tolograria de Pepe; creo que 

de unas cartas y recibo» y una gumía, que 
le habla enviado desdo MeUla J)aco poco tlem 
po su hermano Pascual, que allí presta tam 
blén servicio en Correo». 

— ¿ Y ea ve-dad que José María trasno
chaba? 

—Como mueUacho soltero, hacia la vida 
do sus amibos. 

— i Qué amlcog eran é^los? 
—Pues compaficro» de carrera en au ma

yoría; pero yo' no los puedo precisar a us
tedes. 

—lAcostumbraban a visitarle en su casa? 
—Como vivíamos aolo y sabia que TO, 

por mt temperamento, soy refractaria a las 
Milla», muy raramente veía venir algún 
amigo. 

—il ia ted recuerda si Angel Ors era amigo 
suyo? 

—SI eate Ors era oílcial de Correo», puedo 
asegurarle que era amigo da Pepa y de su 
hermano Pascual. 

— i Recuerda usted haberle . visto alguna 
vea por aquí? 

—Creo que vendría alffuna vez. 
—¿Recuerda usted la hora a que aa ret i 

raba su hl)o a descansar? 
—Era generalmente temprano, pero no 

puedo precisar la hora, porque yo todas las 
noches, después de levantar la mesa y dar 
l is órdenes a la doncella, me retiraba a mi 
cuarto y ya DO lo sentía. Tenga usted en 
cuenta que Josó Mari asistía maflaoa y tarde 
a la oOcina. a la que nunca faltaba, y por 
esto no podía estar mucho tiempo ausenta 
por la noche. 

— i Recuerda usted a qué hora pudo re-
srresar el sábado, víspera de la Semana 
Sania? 

—-No puedo precisar esa* cosas, ni está 
mi cabeza por eso. Si que recuerdo que uno 
de estos días anteriores, como la doncella 
observara que. mi hijo no »e levantara para 
Ir a la fflrina, Ihmó repetidas vece» a su 
cuarto, dicléndole Pepe qne la dejaran des
cansar porque habla pasJB una coche muy 
mediana. 

Además maifestó que a medio día avisaran 
aljrtn médico vecino nuestro porque «entla 

hogo. creyendo que se trataba de elgo que 
afectaba al pulmán. Yo no puedo asopurar 
que fué el sábado que lo pasó todo el día 
en casa, pero recuerdo que los demás día» 
continuó asistiendo a la oílclna. 

— ¿ P r e s t ó Jos4 María servido como am
bulante de Madrid a Málaga? 

—SI seflor: pero lo dejó hace prcclsa-
raonte dos artos. 

— i Y e»W ata prestar servido? 
—Nada más quo un mes par prescriyciúu 

del médico, que lo recomendó tomase baBoi 
de eol para curarse un enfriamiento a loa 
rlflones. 

—¿Salfa esta» últimas noche» de casa" 
—Precisamente han eldo la» que me ha 

hecijo coiapaSIa. 
— i Y es verdad que le gustada divertirse ? 
—Como a todo» ¡os muchacho». Pero aá 

hijo era muy bueno y muy relWoao, hasta 
el rumto que el domingo de Ramoa, cum
pliendo una costumbre de familia por esta 
focha fué a los Lulse» y confesó y comulgó 
oon el padre Federico. 

— i Le habló a usted del triste fin de su 
oompaüero Angel Oro? 

—Creo que uno noche, de sobremesa, me 
leyó unas noticias de un periódico sobra 
este suceso; pero como yo, por razón de 
la» muchas penas que tengo sufrida» en ea-
ta vida, huyo de las emocione», 1» pedí j a 
misma que me hablara de cosas más agra
dables. 

—iNoló uster preocupado a su hijo? 
—Pepe ha hecho la vida norma] y ni un 

momento le he visto preocupado. 

AMPLIA DECLARACION DEL 
OFICIAL NAVARRETE I I DICE 
QUE EL ES CULPABLE PERO 
NO ES UN ASESINO 

Anoche prastó umpllamenU deolaracióa 
Navarrete ante el juez. 

La diligenola duró hasta las primeras ha< 
ras de la madrugada. 

Al ser trasladado desda los calabozos qu« 
ocupaba el detenido al piso primero da 1» 
Dirección de Seguridad, se tomaron grande» 
precauciones. 

Hasta la citada sala se cerraron todas 
las puerta» y se situaron en el pasillo i¡a 
cordón de guardias. 

Navarrte primeramente Insistió en negar 
su participación en el delito, pero no pudo 
negar que alquilara el auto, afirmando qu» 
ello fue para realizar una excursión. 

Apremiado, insistió en au negativa, pera 
Incurrió en contradledoBes. 

De nuevo se procedió a su reooBOOtmlca< 
to en rueda por los cliófers, su mecánico y 
loa amigos de éste, que ge hallaban presen-
tea cuando ól ajustó el auto, y a partir d» 
este momento perió su entereza ante la *8« 
gurldad con que todoa aquolloa la reco
nocieren. 

Esta segunda parte de la dilisancla tlen» 
Importancia capüai, porque auaqu* aa cl.a 
Navarrete haya estado mis atento a atenúa» 
la falta que a los fueros ds la verdad, ó* 
sus palabras se deduoe la confesión del 
hecho. 

Navarrete, qno a medida que avanzib» 
diligencia p ? r « a au aplomo y daba prueba» 
de gran Ir tranquilidad y confunslón, per
maneció callado al hacerla presente una o» 
sus contradicciones, acaso la de más bulto, 
y de pronto dijo: 

—Pues bien, si ; soy culpable, pero 00 soy 
un asesino; eso no. 

De acuerdo con otros planeamos oc-no 
dlaa antes de cometerse el delllo del moa 
do los paquete» postalos del expreso. 

En nuestras conferencias no se trato a in
ca de derramar sangre. Queriamog repar 
pero no acepté la posibilidad de otro de. to 
porque haWa logrado el consenllmlen!'» 
Oís que era amigo y compafiero muy ant ip^ 

Convinimos la expoliación, la forma a» 
eludir la vigilancia de las autoridades y moa» 
de asegurarnos la Impunidad. . 

De que no creiamos necesaria iaj',2¿e' 
«I por un momento, lo prueba el herti0 o» 
que yo hubiese explorado a Ors. qae CÍOW— 
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$lga de nneglro proyecto, y mo lo babl* r« -
«háiado. 

Querlamof robar y por eso prcpanvinoí 
jos narcóticos e Woimos los demAs prepa
rativos, siempre con aqael propósito, pero 
pir» otra cora yo so hubiera totervenldo 
oí consentirla son mi silencio que nadlo 
tjacutasa un erlman tan horrlblei 

Salí, tomo estaba convenido, y fol • es
perar 4 aniso ompaCeros a Alcázar ds Saa 
Juan. 

Estos me enteraron luego de lo que hablan 
hecho porque Lozano se opuso enérgica
mente al proyecto de los que hablan sübldo 
«n Aranjuoa, eomo estaba acordado. 

No eg n á i que los que los otros me 
dijeron. 

Nada he sabido del dinero robado, ni t i 
lo enterraron y eo tal caso dónde eslA t s -
oondldo. 

—Yo—repito—no soy t u asesino. 
Hay que hacer resaltar que en esta dltlma 

parte M su declaración puso mucho cui
dado en atenuar 14 responsabtlldnd del de
tenido en la provincia d« Ciudad Real. 

insistió tanto «n silo, que produjo gran 
sxtraflcza en los que, con verdadera erno-
elón. estaban pendientes de sus palabras 
dlrieidas también a suavizar su anterior aea-
saefón al señor Ors, aunquo poniendo en su 
defensa mucho menos cajos gua la oae In-
sl íüó en hacer de Honorio Sánchez Molina. 

Cuando tas autoridades Judiciales creye
ron dar por terminada la diligencia tan sa-
tisfWítoria psra los fines de la Jusrcls. entró 
eo la t a l* el director general de Seguridad 
y dijo al encartado: 

• — i Qué hay, Pepe? 
—Quiero hablar con usted. Quiero que 

usted me sscuebe—le contestó Sánchez Na-
varrele. 

El director de Seguridad repllfó: 
—No es a mí a quien tienes que decir na

da; lo que sepas debes contarlo al sellor 
juez, sfn ocultar nada. 

EL PADRE OE NAVARRETE 
LLEGA A MADRID : i ESCENA 
CIÍIOCIONANTE «! EL DETENI
DO HONORIO SANCHEZ 

Esta maflana en el correo de Cartagena, 
llegó, a las onee y media a Madrid el padre 
del detenido don José Sánchez Berna!, le-
niento coronel retirado de la guardia civil . 

Desde Murria, donde se encoolrabs, venia 
acompafiado de unos amigos. 

El estado de postración en que se hallaba 
don José Sánchez Bernal, ya conocedor de 
los detalles y circunstancias que conoorrte-
ron en la Intervención de s ufitjo en «I c r i 
men, era grande. 

De ta! manera venia, qus sus amigos t u 
vieron que ayudarle a bajar del eoche y eon-
ducirlo, sujeto por los brazos, a un auto
móvil. 

Fué recibida en la estación por un general 
y un coronel de la guardia civil tallmoa ami
gos «nyo?. 

Al Degar a su domicilio don José Sánchez 
Bsrnsl, en la calis de Orellana, so desarro
lló una escena emocionante entra éste y 
mi esposa, dc&a Pilar Navarrete. 

Para esta mafiana en el expreso da An
dalucía estaba anunciada la llegada a Madrid 
de Honorio Sánchez, detenido »yer en la 
provincia de Ciudad Real. 

Poco después de las siete habla en le es
tación del Mediodía numerosas personas que 
esperaban ver pasar al detenido. 

Los eurloeos so vieron descepclonados, 

Eues Honorio no Hegd en el tren como se ha
la anunciado. 

Después se he sabido que el detenido l le-

5;"á a Madrid esta tarde o a l«s primeras 
ores de la noche, en un automóvil de la 

guardia aML 
Los psrlodists que te euconlraban en la 

«stactdn cuando y» te retiraban advirtieron 
Jue ¡le¡raba «1 director general de Scgurl-
"sd, e quien ecompífiaba un secretarlo. 

Eos reporteros taludaron al eoronel. te? 
ñor Hernández Gon».41-;z, y le preguntaron: 

— I S * que va a llegar algulca do InterésT 
—No—«ontéstd—es que hace muv buena 

nnijana y he venido a dar un paseo. 
• como loe perlodU'an no ocultaran en 

« t raaeza por el preleato, el ¿iroctor de 
s eg^da j \etd 

—Re venido a esperar e personas de mi 
familia. 

MU DOLOR DS UN PADRE. 
Madrid, 13. 
El padre ds Navarrete, don José Sánchez 

Bernal, al llegar esta mafiana a Madrid ves
tía de riguroso luto con fuerte abrigo de In
vierno y sombrero blando. 

Llevaba al cuello una bufanda da lasa y 
portaba en la mano un pequeQo maletín. 

Lentamente salló de la estación. Parecía 
no darse cuenta da nada de cuanto le ro
deaba. Como obedeciendo nada más que a 
una aterradora idea fija, murmuraba frases 
entrecortadas y se lamentaba do la trágica 
sHuación en que adivinaba colocado a tu hijo. 

—Yo no puedo hacer ya nada por él — se 
le pudo oír. 

—Es que td no Uenes nada qua hacer — le 
contestó uno de sus acompañantes. 

—No le queda a nsted ya nada — Insistió 
otro caballero. 

Y en un sollozo, Sánchez Bemal dijo: 
—Es cierto, es cierto, no me queda más 

que sufrir. 
Le eonvorsaeióD produjo entre las nume

rosas personas que la escucliaban triste Im
presión. 

Al pasar el padre de Josó María Sánchez 
Navarrete frente al coshs ambulancia de Co
rreos, cfeico o seis oficiales del Cuerpo, que 
presenciaban la descarga de las sacas de la 
expedición, saludaron al coronel, quitándo
te los gcrrlllos en medio dé un emocionante 
silencio. 

LA AUTOPSIA DEL CADAVER 
DE ANTONIO TERIEL LOPEZ. 

Madrid, 13. 
El médico forcaw del distrito de la La

tina don Josó Paiancar, ha hecha entrega 
esta maílana al Juzgado del avance de la au
topsia del cadáver de Antonio Teruel López. 

Además de la herida situada en la reglón 
protopartetai derecha, con salida por el pa
rietal Izquierdo, la que le produjo la muerte 
casi instantáneamenle, debida a una copio
sísima hemorragia cerebral, el doctor hace 
constar en el avance que el cadáver de Te
ruel presenta unas pequefias erosiones en las 
manos, como si hubiera sido sujetado fuer
temente por un hombre ya dominado. 

La explicación de esta conclusión forense 
bien pudiera comprenderse en el sentido de 

3ue el ambulante seflor Ors. una vez herido 
e muerte y en el exterior de la agonía, pu

diera haber sujetado las manos del criminal. 
El avance se ha unido a! sumario. 

EN LIBERTAD. 
Ayer fué puesta en libertad Catalina Mar

tín, vecina ae la casa nú:.icro 4 de la calle 
del Casino, donde la policía encontró, a rala 
del suceso, un maletín con diversas prendas 
y objetos, que parecieron sospecliosos. 

La Inocencia de Catalina Martín ha que
dado perfectamente comprobad». 

LAS DILIGENCIAS PASAN AL 
JUZGADO MILITAR. 

Madrid, 23. 
En las primeras horas de la maflana de boy 

se reunieron en el despacho de la Casa <le 
Canónigos el juez señor Santa raara del Aliia 
y el fiscal seflor Valdecasas, para tratar sobre 
determinados puntos de la inhibición j u 
dicial. 

Después de ordecar todo ¡o actuado, se 
acordó la Inhibición a favor del Juzgado mi
litar de Madrid, ya que el delito se cometió 
dentro del término que comprende la Capi-
tanía general de Madrid, o sea la primera re
glón. 

SERVICIO IMPORTANTE. 
Madrid, 18. 
En los eentros policiacos se rumoreaba esta 

tardo que en Madrid se está realizando un 
servicio de importancia, relacionado con el 
crimen del expreso de Andalucía. 

LA DETENCION DE HONORIO 
SANCHEZ. 

Ciudad Beal, 13. 
En relación con el crimen come I ido en el 

expreso de Andalucía, "El Pueblo Manchcgo" 
' ha recibido la tlgulente Información de su co-
jrresponsal en Calzada de Calatrava. 
I Esta maflana, a las nueve, lle^ró a Calzada, 
(puebló enclavado en la Unes férrea del se

cundarlo de Waldtpcflas a Puertollano, el 
'capitán de la guardia civil de Vaidepefias, con 

i ocho parejas de guardias. 

En aquel momento se disponía salir para 
Ciudad Real el automóvil del servicio pfibHco, 
que fué requisado, previa Inspección do todos 
los viajeros. 

Las fuerzas do la guardia civil, practicada 
esta diligencia, lomaron Inmcdlatamento ca
mino por la carretera de Puertollano, diri
giéndose a una finca denominada La Alameda, 
propiedad del marquís de la Concepción, si
tuada ea el término municipal do Villanneva 
de San Carlos, a ocho kilómetros de Calrada 
y 13 de Puertollano. 

Un kilómetro anies de llegar a la expre
sada finca, ia g i i i n l« civil echó pío a tierra 
y momentos después cercaba la finca -«ferida, 
en la que penetró el capitán. 

Sin resistencia alguua, el capitán detuvo 
y esposó a Honorio Sánchez, hijo de Rafael, 
conocido éste por el aparto de "El Gilano", 
administredor de la referida finca. 

Honorio fué llevado en ómnibus a Calzada 
de Calatrava. do donde salió, a las cinco de 
la Urde, en ferrocarril para Valdcpefias, don
de por la noche tomó el tren correo da Gra 
nada, para llegar a Madi id a las siete do <a 
maílana. 

Honorio es joven, está casado y separado 
de su mujer; ha estado procesado. 

Se sabe que Honorio residía Indistintamente 
en Madrid y en La Alameda. 

EL CINISMO DE NAVARRTTE 
El portero de la casa donde habitaba Na

varrete dice que recuerda qne una maflana 
que estaba leyendo un periódico en el portal 
pasó José Moría y pegándole con el bastón 
le dijo: 

— i Qué leo usted? ¿lo del suceso del tren? 
—SI. ícOorito. 
—Vaja un crimen. Esto es una salvajada. 

Con cien vidas no pagan lo que ban hecho— 
contestó Navarrete. 

La noche do la detención llegaron ocho 
agentes y un comisarlo y el mismo parlero 
les Indicó el piso. Un cuarto de hora des
pués salía don José entro dos agentes; pa
recía tranquilo, llevaba gabán, sombrero y 
en la mouo izquierda ei bastón. 

NAVARRETE SE ENTERA DEL 
SUICIDIO DE ANTONIO TERUEL 

Se ha sabido que al enterarse Navarrete 
en la ofl.-ina de la noticia del suicidio de An
tonio Teruel, salió aprcsuradamcnlo del Ne
gociado, dirigiéndose a los lavabos, de don
de E; í^é ha'la el vestíbulo donde le espe
raba un visitante del que acababa de pasar
le recado un ordenanza. 

Debió conocer la Jlsonomla de la persona 
que lo buscaba, un agente de la policía, y 
con gran calma, entunecs dió la toalla con 
que se había enjugado las manos a la m»:-
Jer cne.irgada do los lavabos y dicléndola: 

—Ahora saigo. 
volvió al Negociado. 

Era la Imra de salir. 
Fueron desllUado los oficiales y Navarre

te no su i ¡ó 
Volvió d ordenanza a preguntar por él, 

y extrafiado de que nadie hubleso ya dentro 
del loca!; y es que éste tiene una segunda 
puerta (pin da acceso a la escalera qua va 
a Tcltfbrafos, la cual conduce a ¡a calle 
de Montahán, frente al ministerio de Marina. 

Habla escapado por aill, y no deblé apa
recer hasta que le detuvieran por :a noche 
los agentes en su casa. 

NAVARRETE ESTA ABATIDO : 
SU AMISTAD CON LA GUAR
DIA CIVIL. 

Desde que Ingresó en el calabozo de la 
Dirección de Seguridad Navarrete no ha que
rido probar bocado alguno. 

Ayer, después de su declaración, al ser 
devuelto al calabozo, quedó sentado con los 
codos sobro las rodillas y la barbiUa des
cansando en las palmas de las manos uni
das. 

Sus ojos estaban fijos en el suelo. Su In
movilidad era casi absoluta. 

El ayuda do cámara de Navarrete acudió 
ayer tarde a la Dirección y eollclló, en nom
bre da su rpadre, ver al dnlesldo por si ne-
cesiaba algo, pero no le fué permitido ha
blar con e t 

Sánchez Navarrete es muy conocido en
tre los Individuos da la guardia civil, algu
nos de los eu.iies le conocieron nlQo cuando 
servían • iaa órdenes de t u padie. 
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7la\a, partloubridad i u dado nargea a a l -
^unns haohos qus recogemos. 

l i a cabo da la guardia elvd, da aervloio 
en un edindo oflrlal da la Castellaua, encon
tró dfís atrás al hijo da su antiguo jefe. Le 
saludó oarlGoeamonte, 7 ce rao el crimen del 
espreso de Andalucía es el tema obligado de 
todas las conversaolones, que el empleo de 
Sinchoz baco verosímil que conocitese a sus 
cornpafleros vfcUmas del suceso, de ello lo 
lia" .'• el cabo, que, enmbiar.do de tono, dijo 

»de pronto IramorUtlaaments a so laterloou-
tor: 

—¿Sab-ri que §1 fueras máj rublo tendría 
qaa pensar n a l en I I , porque las reslmtos 
aeCns coloeldeo con l^s tuyas? 

Sánebeü, sin Inmutarse oparenteraento, 
proeurú ponerso a tono con el cabo 7 !e 
ooofestd: 

— A ver al va usted a creer que j o . . . 
Ho ¡o dejó e! cabo concluir la frase, y 

•oariéndose se despidió cariCosaroenle, en-
oamlD&Hiose al etUQcio en que presta sus 
Bcrvieios. 

I.a otra escena, tamb'.ón entre el empleado 
y un cabo do la guardia civil precedió con
tadas horas a la detención del primero y tu
vo ¡iigar en el domlolllo da Sánchez. 

Dicho cabo fuá a visitarle para obtener 
da í l coafVienclalmcnte Informes do algu
nos comparteros do la Dirección de Ccunu-
nicacloacs que j-a^tlílcalia la desorientación 
da los primeros días y la hipótesi! que la 
realidad ha comprobado da que en el de
lito estuviese cuuipüeado algún funcionarlo 
postal. 

¿ e desconocen los tírmlnoa de la conver-
snrlón: pero uno y otro hecho demuestran 
la conlicuza que en todos despertaba ta per-
soca del detenido por la respetabilidad de 
sa padre. (üfrnUlmo militar, de sus hermano» 
y de los hermanos de su padre. 

EN LA PENSION INTEnNACIO-
NAL 1: LA VIDA DS KONOniO 
SANCHEZ 

En el j'.io principal de ia casa número 
uno de ! i callo de las Infantas esU la Pen
sión nn- roacional, propiedad da Honorio 
Sáuchca Molina. 

Era ima casa alegre y bulliciosa con el 
constante cirtiar y sal!.- de huáspedea, to
dos personas dignos. 7 la renovación de 
los viajeros conocidísimos en la Manoha, 
que por sor U reglón donde Honorio S4n-
Oiíea lenta r.umeroslsUna» relaciones, era la 
que mis clientes proporcionaba. Entre lo» 
litiSapedca lijos llgura un abogado. 

La alegría y el bullicio desdo que «1 
nombre de llcacrlo Sánchea ha eoaado como 
uco ds los actores de la tragedla del ex-
precQ da And.di'da. ta ha convertido en 
tristeza y soledad. 

I.03 l i i : í s p ; i i r i y viajero» eñ la» primera» 
hora» de la noche de ayer no estaban ya 
en la pensión, en cuya antesala lo» hermano» 
de Sánchez. (|iie rendían en ella, y la (er-
viduml're estaban cumo anodado» por el 
dolor y el asombro. 

Dentro de las h^bUaolonea qu« desdt 
la antesala pndijn verse reinaba la oscuri
dad y el siienolo. 

La Pensión InícrnacJocal cuenta 14 4 10 
aflos de existencia, pero basta hace uuatro 
co aa encardó de e.'la Honorio S&nehei, que 
la adqiiirló por traspaao. 

Apenas adquirida, "puso al frente da alia 
% dos hermano», ano varón y otro hembra, 
que la dirigían y administraban eon gran 
«e!o. 

Honorio Sáachea venía a pasar alguna» 
temporada», no muy larga», con »u» herma
no» 7 sa volvía a Daimiel, donde residía 
«oa su mujer, un hijo da 18 af.o» 7 una hija 
•de 19. 

Los portero» de la casa doad» le hall» 
la Pensión Internacional dicen lo «isiilenta: 

No no» lo explleareo». 
Cuando don Honorio venía a Maddd ape

nas aaUá "le cesa en tedo el día. Uclíameat» 
la velamos jaltr por la necia dnspu4i da 
cenar, pero eiemor» eon do» o tra» huós-

Íedes 7 con ello» volví» a hora que no 
amaba la atención por lo desusad*. 
No so le oonocísn smlstade» «ospoehosa», 

n! rabiamos qna faora Jugador, ni aflolonado 
al juego siquiera. Bra, en fla, m hembra 
formal. 

Por la pendón no ha venido bao» algún 
Hampo, un me» aproimadameote. 

ANTES DEL CRIMEN 
En los primero» días del me» actual, es 

decir, dlea o doco ante» de cometerse ol 
crimen, una noche, a las diez y media apro
ximadamente, Sánohoi Kavarrete viajaba en 
un tranvía da laa Ventas en dirección a la 
ruerta del SoL Le acompasaban do» Indi» 
viduo» da muy mala catadura y do porta 
poco tranquilizador. 

Ea el Ir&nvia. uno de lo» viajeros, que 
conocía a Navarrcte, aunque EUperflelalmen-
te. saludó a ésta y cruzó con él algunaa 
palabras, la» naturales y propias entre quie
nes no tienen gran amistad. 

Kavarrete, según parece, puso empello 
en manifestar a su conocido que aquellos 
dos sujetos que le acompasaban eran dos 
paletos y quo a las tres los esperaba un 
umigo en cierto cafó de la calle de Alcalá, 
frente al cual Navarrete 7 los otros dos In
dividuos se apearon del tranvía. 

Como esto ocurría ea los días anteriores 
7 próximos al asalto al expreso da Anda-
lucia es do suponer que aquellos dos pa
leto» fueran en rómpanla de N'avarrete por-
quo retro todos estuvieran ya ultimando loa 
detalles para perpetrar el crimen. 

DETENCION Y LIBERTAD 
Anocha f u i detenido on su domicilio da 

la calie de Lavaplój número 6, Mariano Ro
dríguez, amigo do un tal Alfaron, compadra 
del suicida Teruel. 

Dcsppés de Interrogado dctcnldamenta 
quedó en libertad. 

LA MADRE DS NAVARRETE 
La madra de Sánehea Navarrete ha sufri

do esta luatUna varios ataques nervioso», 
3e encuentra muy angustiado. 

~ HONORIO SANCHEZ PROPIE
TARIO 

La finca que Honorio Sánchez posee en la 
calle de Buenavista lleno tres planta* con 
doce piso» y renta mcnsualmenta 30s pe
seta?. 

Honoio Sánchez quiso subir el precio de 
los cuartos, lo que no pudo lograr porque 
algunos do los luquillnos, amparándose en 
el decreto de alqullcro», llevaron la proteeta 
al Juzgado y ganaron el litigio. 

La ¿asa era ante» propiedad da don Ltd» 
Blanco, pero a la muerto de óste, oourlda 
haca dos afloa, Honorio Sánohez aupo cap
tarse la confianza' de la viuda, doQa Manuela 
Forn&ndet, hasta el punto de obtener que 
la cediera la flaca en Inmejorabios condi
ciones. 

Aeluaimanfe la administra don Vksnte 
Muüo», qn» vive en la calle de Amanlel, 10. 

DESORIENTACION PERIODISTICA 
Lo» reportero» estuvieron desorientado» 

respeto a la llegada da Honorio Sánchea 
Molina. 

Cuando esta maflana loa periodistas ha
blaron en la astaolón de Atocha eon el d i 
rector general do Seguridad, éste le» dl lo : 

—Ea cuanto a Honorio, van ustedes a te
ner una gran sorpresa, pues ea el retrato 
que lian publicado los nerlódlcos apareo» 
con Mgotá y vlena ahora completamente 
afeitado. 

Preguntado» lo» tlajercs que venían «o 
al correo de Andalnela. dijeron tan sólo qua 
han advertido ea la aslaolón do Villaverd» 
gran lujo de fuerza» d« la guardia civil y 
policía. 

Hsto Bfoe flespeoher qua al detenido pudo 

Siiedaraa en dlona estación para »er íraala-
ado a Madrid an automóvil. 
ConUnna esta creencia el ísecíio da ha

berse visto a la» ocho y media de la ma
flana un automóvil do la Direcolón generol 
de Seguridad da lo» qu» »e emplean par» al 
transporte de preso» a larga dlsiáaala, «1 
oaal elguló por la narrefera ds Atotfia. 

HONORIO SANCHEZ INTENTA 
SUiCIDAROE 

Lo» ssenta» da policía qu» venías de s-r-
vlelo en loa trenes manlfleataa que cuando 
fuá detenido en la flnoa La Alameda, Ho
norio Slnche», por la guardia civil, llevaba 
un maletia en la mano. 

Al »er conducido y cuando llevaba anda
do un largo trecho, eolloítd permlao. qn» te 
fué soacedldo, cara sacar tabaco del male
tín. Abrióla y al meter la mano en el ma
levo, uno do loa guardia» vió qu» en ye» 

de tabaco que habla dlobo, sacaba un pnflal 
con propósito ds llevárselo al pecho. 

Loe guardias se echaron sobre él Impi
diendo que se suicidara. 

ARASAZOS Y LESIONES 
Se asegura que un individuo vló en la 

estación de Márquoa a un sujeto cuyas se-
fla» coinolden con la» que se dan de Hono
rio, pudiendo notar que en la cara tenia te-
dale» de arafiazot y pequeñas lesiones. 

DECLARACIONES A FAVOR DE 
HONORIO SANCHEZ 

Parece quo hay puntog muy oscuro» «a 
lo que sa reñaro a la supuesta Intervención 
do Honorio Sánchez Molina en el execrable 
crimen del expreso de Andalucía. 

Se asegura que esta maflana comparecie
ron anta la autoridad dos huéspedes de la 
Ponslón Internacional, personas honorabl»*, 
qua aseguran que Honorio concurrió en c • '. 
paflfa de aquéllos a un teatro la noolie ea 
que se cometió el bárbaro cimen, regresan
do a sa casa y acostándose. 

Lo que si consta de una manera positiva 
es que Honorio Sánchez Molina era amiga 
intimo de 3oeé María SAnohe» Navarrete. 

También se asegura que la situación aco-
nówioa de Honorio era un poco preoarla ea 
la actualidad, basta el extremo ue qua eeta 
sujeta a hipoteca la casa qua posee en la 
calle de Buenavista. 

Todog los clientes de la casa están 000-
tcstes en que Honorio roarohó a IHlmlel «s 
martes de la semana úitlma. eon objeto da 
pasar con su familia la Semana San!. 

EL FISCAL. 
Ha sido nombrado flaoal de la eausa Ins

truida con motivo del asalto y crimen del 
expreso da Andalucía, el ooronél del Cuerpo 
Jurídico don Rafael Plquer. 

Sa ha designado juez Instructor al teniente 
coronel ds Infantería sefior Moreno LIsi-
rraga. 

LOS PLANES DB NAVARRETE. 
Un ambulante da Correos que haoe el re

corrido de Andalucía ha manifestado en la 
Dirección general de Comunloclones ~ue el 
detenido Sánchea Navarrete propuso u Orla 
ocho día» antes ds cometerse el orimeu, qua 
le llevase en la ambulancia, a lo cual se negó 
Orts, suponiéndose, por tanto, que poste
riormente haría al misma proposición a Lo
zano. 

LO ROBADO. 
Del recuento verificado para precisar la 

falta de valores que se ha hecno en Co-
rreoa, se sabe que hasta el momento se nota 
la falta de 600.400 pesetas. 

Kntre los paquete» de certificada» s» h* 
encontrado un sello de Isabel U , que era 
remitido desde una oasa de Bélgica a Jara* 
do la Frontera, y que estaba valorado ea 
11.000 pesetas. 

I.o» crimínale» respetaron todos los certl-
fleados, excepto uno que aparecía muy abal
lado 7 remitido desde Torreón (Méjico), qu» 
contenía fotografía» del movimiento revo-
luoloaarlo desaquella República. 

PAGO DB DEDAS. 
Sállese que el padre do Honorio Sánohe» 

Molina debía cierta cantidad de dinero, qu» 
su hijo satlsBzo uno de estos pasados días. 

FALSIFICACION. 
Corro el rumor, qua presenta varios viso» 

de verosimilitud, que uno de loa ambulante» 
asesinados en 01 expreso do Andalucía babl* 
recibido h í p00" un anticipo en metillco d» 
Honorio Sánchez, el cual, en garantía, hífiia 
exleldo una firma que el firabulante qu» 
recibió el préstamo falsificó. 

¿QUE OCURRIO? 
...Sa dloa que del análisis da la sangre d< 
que están manchado» alguno» de los sowe» 
de la cala da Olbralla.-, se desorend» qu* 
aquélla era de laa herida» qu» Qrs r c e t j ^ 
lo q;-» vaadría a demoatrar qne caá MC» 
había sida aborta ante» de . .-sven-
turado functor.arlo de Correo.- . . -'•'a',,. 

;Aaor t4r i esto alguna lu» solbra » n p o * B ! 
oamcuoldádcá do las que se Insinúan por an; 

FOTOSRAFIAS DB HOMOnlO 
SANCHEZ. 

Ea el registro que se practlaó en ^ «J* 
de huésped»» da Honorio ^ ^ J ^ A S Í 
haladas 7 recogida» do» í o ^ f m ' " 

Interesado. Kn una apareo» sentado, en oír» 
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de pie, y en las dos con bigote. Bn el án-
•rulo derecho de una de ellas aparece la de-
dloatnr'a de "Hu:iorto - 1918'-. 

LA VIDA LICENCIOSA DE NA-
V ARMETE. 

El alto Jefe- de Correos, padre de la novir 
de Sánchez Navarrete, al enterarse de fes 

" W al padre 
de Sánchez Navarrete, a quien manifestó que 
se oponía a que continuasen los relaciones 
los muchachos, contestándole el seflor Sán 
ches Bernal que si la oposición era porque 
la muchacha no quería a su hijo, nada tenia 
qu..' decir; pero que al la causa era la amo-
lalldad de au hijo, estaba dispuesto a pegarle 
un Uro. 

CARMEN ATIENZA INOOMU-
NiCADA. 

Esta tarde estuvo en la cárcel de muje-
VM el Juzgado especial militar para la ins-
trooclón del sumarlo. 

Lo formaban el Juez, don Alfredo Moreno, 
y un sargento en calidad de secretario. 

Asistió a la dlllgcnela un coronel del Cuer
po Juridlco quitar en caltlad de flseal. 

M Juzgado mandó que pasara a su presen-
la la mujer de Antonio Teruel, Carmen 

AUenza, a la que, según parece, se le amplió 
las primaras declaraciones tomadas por e! 
Jue» oi«U en Indagatorias. 

Uno ds tos puntos en los que ercarao* 
aue ha heoho más blnoaplá el lúes militar ha 
UOo ea el que se refiere al lugar donde te 
puede encontrar el dinero que robaron los 
asesinos en el asqueo del expreso, punto que 
sabemos que trató de esclarecer el sointsario 
ds viatlaaeia seflor Molina en au diligencia 
é» esta maflana. 

Según parece, Carmen Atlenza no eoncre-
W nada, negando saber el lugar donde al ol-
ftsro del robo pueda hallarse. 

A las seis manos elnco el Juagado y »1 
Ssoal salieron de la prisión. 

Carmen Atlenza sigue, por orden del Jne» 
militar, sa calidad de Incomunicada. 

CAREO II KL JUEZ MILITAR. 
A las siete menos cuarto, cuando se »e-

labraba al earao entra Sánches Molina y el 
efielal ds Correos detenido, comparsoló en la 
Dirección de Seguridad el Juez militar, te-
alente coronel don Alfredo Moreno. 

Sa proponía entrevistarse con el direc
tor. 

HONORIO SANCHEZ ES 8 0 -
BÍHNO DEL COMISARIO OCNE-
RAL DE VIGILANCIA tCAOR 
MOLINA. 

Bata tarda so eomentaba mucho ea loe l u -

Ees a que aenden los Inforasadores parió-
lióos ana sasualldad que ae da en «tí» SU

MIÓ eomo obra de la faislldad. 
El comisarlo general de vigilancia seflor 

Molina, que ya desde al primer momento ha 
actuado eco mucho Interés procurando da 
semnasearar a los autores del crimen, ta ec-
«ueatra. cuando lo ha conseguido, que ano 
ds ellos e» precisamente su sobrino oarn.il. 
Honorio Sánebes Molina es, en efecto, hijo 
ds una hanasna del comisarlo general da v l -
(llaaela. 

A pasar da tal coiacidencla, al seflor Mo-
Boa, resistiéndose a la violencia del deber, 
tlguló actuando para al ssclareoltnlsnto de 
« verdad, que s precisamente para probar 
m aaipcblUdaii de t u sobrino. 

MAS DETALLES DE LA DCTCW-
OION DE HONORIO SANCHEZ i 
DESVANECIMIENTO DEL PRE
SUNTO CRIMINAL 

(Sudad Real, 23. 
. Aver maflans. el capitán ds la «uardia el 
TU á t Valdapeáas, don Bruno Ibaflez, recl 
Wlé na telegrama urgente d» la Dlreoolón 

de Seguridad, ordenándole que *'.¡-
ds Usmpo prooedlaca a la deteoelón 

aa tadlvWuo turnado Honorio Sánohe: 
i'na (a) "El Gitano", al que habla acá 

tado como participe en si asesinato de lof 
•abulaataa del expreso de Andalucía, Car 
»»o Atisnza, mujer de Antonio Teruel. 

En virtud de este telegrama, a las aleta de 
f maAaaa salló de Va ¡de pedas «I seflor Ibá-
•*» en el tran d» vta estrestaa de La Qalsada 

t r « pareU» a tus órdenes. 
Llegó a dicho pueblo a tas nueve. 
So aquel preo'so momento se disponía a 

partir para Ahnsgrtr la diligenola automóvil, 
ijue íuó requisada y desalijada de los v ía- , 
Jjros que la ocupaban. 

El automóvil partid velozmente con la 
¡iuardia civil por la carretera do Puertolla-
no, con dirección a una Enea denominada La 
Alameda, propiedad del marqués de la Con-
.•epelÓQ, vecino de Almagro. 

La finca radica en t i término municipal de 
Vlllanueva de San Carlos, slUo que dista 15 
kilómetros de La Calzada y otros tantos de 
i'uertollaQO. 

Pasado el camino comprendido entre el 
íe-oro Convento de Calatrava y el castillo de 
Salvatierra, a naos dos kilómetros antes de 
llegar a La Alameda, la guardia civil echó 
pie a tierra y salló cea dIreo«c!ón a la cata, 
a la qus puslsron cerco. 

Asegurada convenientemente la vlgllaucla 
de la casa donde habitaba Honorio, se pro-
'•edló a la detención de éste, para lo cual st 
valló de una estratagema. 

Serian las doce menos cuarto de la ma
ñana cuaudo llegó a la puerta da la casa el 
peatón de Vlllanueva de San Carlos, Jesús 
Sánchez Zamora, como si fuera a nevar eo 
'•¡•espondenoia. 

Al cartero tegulan el oepiláa Ibáfiez, el 
teniente de! puesto de la Calzada, don Juan 
Sánchez do vsrel y varios números de la 
guardia civil. , 

Rafael Sánchez, padre de Honorio, sufrió 
un desvanecimiento y fué preciso sujetarle 
P&ra evitar que oayese al suelo. 

El capitán Ibáfiez le Interrogó, y del re
sultado de esta dlilgenola se guarda reserva. 

Honorio pidió permiso para cambiar de 
ropa, lo que hizo a orsenola da la guardia 
civil. Mientras realizaba esta operado i . pre
tendió apoderarse de un cuchillo que guar
daba en el eaojón de la mees, eviáudolo la 
guardia civil, que amarró fuerlemí-nte a Ho
norio. 

CAREO CON NAVARRETE 
A laa seis ds la tarda llegó a la DlreoclAn 

de Seguridad otro oficial de Correos. 
Ccnauoldo Inmediatamente a presencia del 

director, fué sometido a un careo con Na
varrete. 

A última hora de la Urde fué traslidado 
Sánchez Nevarrete a prUlonea militares. 

¿ES CULPABLE HONORIO? 
La escritora eatóllca que se hospeda ea 

la calla de laa Infootaa. número 1. Regina 
'Jarcia, antigua eolalioradora da la revista 
Orden*, que editó Vázquez de Mella, ao 

creo es la culpabilidad de Honorio. 
Igual piensan otrot huéspedes. 
Dos de ¿¿tos se proponen presentarM ni 

director general de Seguridad para deelr 
qus en la coche del viernes, 11, estuvo 
Honorio en el teatro de Esisva y que pra-
otsamenfo anteayer rompl»ron las entradas. 

EL HERMANO DE NAVARRETE 
SE ENTERA CE OUE ESTE ES 
COAUTOR DEL CRIMEN 

MaliOa. 13. 
Loa Jefes de Correos y tus compafieroí 

•omunloar'iii hoy a! oficial da eeta Admi
nistración Patoual Sáachea Navarrete la no-
Uoia de haberse deseublerto que su her
mano ara eoantor del erimea. 

Al conocer tan tr i l le nueva Pascual sa 
' i é intensa crisis aervfoaa. cayendo de»-
niomado a] suelo. 

Toda la coche la pasó agUadítlmo. 
Sus eompanerea tratan de sabnorle cero 

'odo sa Mótil. 
ESTO SE HA ACABADO. 

Ciudad Real. 13. 
Cuando te disponía a sabr ds la casa fner-

temanta amarrado Honorio Sánchez Molina, 
"idló permiso para despedirse de en familia. 

Al dar un beso a su hija, que tiens 10 aflos, 
e dijo: 

—-Dame un beso; tal ves sea el último. 
*to se ha acabado. 

Honorio fué Interrogado sobre el dinero 
nie tenía y contestó que hace cocos días ha-
•ila aseado de un Banco de Midrld 300 pese-
its, pero registrado se le encontró más dt-
nero. 

Entre el dinero que se le encontró figura
ban 4.000 peaetes en cuatro billetes eompls-
tamente suevos. 

También se te encontró al retrato ds la 
ramilla de Teruel. 

Honorio Sánchez Mollea ara muy eono-

olüo en toda la provincia, eoceclalrrienio e n ' 
Ciudad Real, Almagro y La Calzada. Es ca
sado y vivía separado de su mujer desde haco 
dos aflos y medio. 

Tiens dos hijos, que viven con el abuelo, 
que se Is conoce con el epodo de "El Gi
tano". 

Honorio tiene 43 aflos, ea alto, moreno y 
blon pareoMo. 

Ha estado procsado por monedero falso 
tres veces. • 

Reunión del Consejo Su
perior Ferroviario 

Madrid, 23. 
La sesión celebiuda hoy por el Consfjo 

Superior ferroviario lo fué bajo la p ¡ " ' l -
deccla del sefior Maclilobarrena. 

Continuó la discusión de la base primera, 
referenta a la aplicación de las tarifas. 

Después da algunas observaciones de I I -
ferentes coníerendnntes. sa aprobó ünl^a-
menta con un voto en contra la a!gni.*cte re-
lacción: 

"Las caigas Onaneieras, Incluso las que 
no tengan carácter de obllgaeloaes- hlpole-
carlas, que graven las concesiones al apli
carse esUs bases su efectuarán al Ingresad 
las respectivas Empresas en el régir-.icn cu 
la forma que sa determina en la base octa
va al dividir el capital real, ezi'epiuánd isa 
las series amorUzaiia» y agregándose las que 
con la debida autorización so emitan a i n 
viertan ea lo sucesivo. 

Se deducirá do !a anualidad corrospon-
dlente la amorllaadóu de las ubilgaeiones no 
negociadas q>:e en cualquier momento per
tenezcan a las Empresas y cuyo servicio da 
Intereses y amortización esté comprendida en 
su carga. 

Las obligaciones negociadas afectas a la 
operación se considerarán eomo cargas 2-
nancleras sólo por la cantidad que represen
tan los pristamos recibidos. 

Cualquiera operación de esta claso vigen
te al implantarse esta base o que se trato da 
realizar eo lo sucesivo sólo se sfeetuaril etn 
cargo o aprobación del Consejo Superior. 

En los casos da Empresas de activo no sa
neado, no se ooTipularáii tus obllgaolones y 
cargas por «1 cálculo correspondiente." 

A contfauaclóa se puso a dlaeusión el si
guiente párrafo, que fuá apnbado por una
nimidad y q^tí dice as í : 

"El mterús legal, cuando so efectúo esta 
computo da tarifas y una aiuortizjclón pru
dencial correspondls.-.f: ai capital d?l Bata* 
do evaiuado, ís íe queda facultado par» úe-
termínar cuando haya do reduélrae en todo 
u en parle el Interés de la atnortlzaeión nien 
ctooaoa. Para el ejercicio de esta facultad 
será preciso que los acuerdos se tom'-n por 
mayarla ds votos del Consejo, en el m i l i l -
guren, por lo mi nos. dos tercios de !JS so
cales de la UqutdscKn del patrimeaio fe
rroviario nactunoi. Cuando se acuerde esa le -
dueol«*n en el rendimiento del capital, aa te 
tendrá en cuenta é«ta al dls'. ü uir los pro
ductos." 

El párrafo slgulenle. que traía del rendi
miento qus oorrespomie al capllal real del 
concesionario, auu en el caso do que so tra
te da Empresas do activo no saueado. fué 
aprobado j'.ar el Consejo con el voto en u n 
irá del tefior Mateaanr. 

En la teslón de mfGana se tratará de 'os 
plazos en que se ponirán en vigor las ta
rifas, asi como las normas a que hayan de 
tujotarsa las lartía» y* de un modo deflai-
Uvo. 

DESPACHO V VISITAS AL PRESIDENTE 
Madrid. 23 

Bl residente deápaohó en Guerra con el 
tuhsecretariü de EsuJo, 9¡ May i r de la prc-
tidenoia y el vocal del Directorio neueral 
Ruis del Portal, quien lo dló ouente del 
despacíio oon el rev, el subaeoretario de 00-
beraaolón general Martínez Anido y los ge
nerales Jordsna y Musiera. 

Recibió las vlsiUg del arzobispo da Gra
nada, del general Ardanaz, dal vloepireíd-
dente del Consejo de Economía nacional, se
flor Castedo y de! sefior Lorente, director 
del Banco Ulpolccuio. 
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Reunión del Directorio 
Madrid. Í 3 

Alrededor de la seis y media liegd a la 
presidencia el general Primo de Rivera co
mentando con los periodista* los sucesos del 
expreso de Andalucía dijo que no tenia otras 
noticias del descubrimiento de los aotore» 
que las laollltadas por I03 periódicos. 

—Por cierto^—ailadió—<|iio todavía tengo 
mis dudag sobre si fué eficaz o oonlraprodu-
oente comentar en las primeras veinticuatro 
horas los ucesos o si era mejor el régimen 
del silencio en la Prensa, aun cuando los re
sultados han sido satisfactorios. 

Poco después se reunió el Oirectorio ter
minando al Consejo a las nueve menjs cuatro 

Facilitó la referencia el general Valles-
pinosa diciendo que se dedicó tola la reunión 
al examen de la nueva ley de protección a 
la industria nacllonal. 

80 hizo un estudio minucioso, articulo por 
articulo, porque era complctame.ite distm-
ta de la anterior y en Consejos poaterioies 
dontinuari el estudio. 

Después del Consejo el eencral Primo de 
Rivera realizó la visita a cas» del escultor 
Benlllure. 

Firma 
Madrid, 23 

Firma del rey. 
Concediendo la nacionalidad española a 

don Antonio Paraycbram, sdbdlto ""•••«•«no. 

Suicidio 
Madrid, 23. 

En la oalle de Moraiin, 2i3, se ha suici
dado esta tarde, ahorcándose, el joven de 
17 aflos Manuel Figveron. « quien hablan 
despedido del taller donde trabajaba. 

Se cree que esto le indujo a tomar tal 
tágrica resolución. 

Inauguración 
Madrid. T3. 

El día 1A del próximo mayo, día de San 
Isidro, se inaugurará el nuevo campo del 
R. Madrid, con un partido entre el equipo 
finalista de Inglaterra, el Newcastle, y el 
R. Madrid, finalista del campeonato nacio
nal. 

L a "Gaceta" 
Madrid, 23. 

En la "Gaceta" de hoy se publica una real 
orden disponiendo se autorice a los artistas 
galardoneados con una medalla para poder 

Sresentar en la aotual Exposición de Bellas 
rtes cinco o seis cuadros, siempre que el 

local lo consleuta y a Juicio del Jurado. 
Por real orden de la "Gacela" de hoy ha 

sido nombrado don Francisco Buslamante 
jefa del servicio farmacéutico del ministerio 
de la Gobernación. 

España en Africa 
DOS LEGIONARIOS HEKIDOB 
PRISIONEROS 

Madrid. 23. 
Parte oflolal: 
"Zona oriental.—En el servicio de descu

bierta fué hostilizada hoy por el enemigo 
nuestras fuerza que ocupaba puestos de 
vigilancia. 

El enemlro fué desalojado resultando del 
encuentro dos legionarios heridos. 

Zona oocldeotaí.— Una partida enemiga 

Sie pretendía internarse en Gomara fue 
•portada por una emboscada nuestra co

giendo al enemigo dos armamentos. 
Anteayer, cerca del puente de Vand Land 

le prtsataron cuatro Indígenas enemigos en 
trsjandp armamento y municiones. 

Se ban presentado hoy tres Indígenas ene
migos ocn armamento. 

En el re»*" <1A1 tcrritnrln nn rtnnrra nO-
tedad." 

francés 

E X T R A N J E R O ! 
^ I» AtfeacIcS flava» « 4c suectras c o r r e s n o r t M i a » « s M C l a l a a J 

El gobierno francés juzga insuficiente la decisión de la Comisión 
de Reparaciones : Lloyd George niega que existan disens ones 
en el partido liberal inglés : Trotski declara que Rusia no san-
eionará nunca la anexión de la Besarabia a Rumania : La Re
pública griega commemora con gran solemnidad el centenario 
de Byron : Se produce un choque entre los expresos de Zurich 
y Milán causando el siniestro numerosos muertos y heridos 

Recelos del Gobierno Catástrofe ferroviaria 
CHOQUE ENTRE DOS EXPRESOS 

París. 23. 
"Paris-Midi" pubiioa un despacho da Mi

lán dando cuenta de haber ocurrido esta 
madrugada a las 2'30 un choque de trenes 
en las inmediaciones da Beillnzona. 

Parece que el número de muertos se ele
va a 30 y que j~~¿n de cincuenta los he
ridos. 

El choque so ha prcduciao entre los tra-
nej expresos de Zurich y Milán. 

CADAVERES RETIRADOS 
Bemo, 23. 
A las 10'30 de la mañana hablan sido re

tirados 21 cadáveres del lugar en donde 
han chocado los expresos de Zurich y Milán. 

Como los cadáveres cstln totalmente car
bonizados resulta extraordinariamente dift-
eil la Identificación. 

LA REPUBLICA CHECO-ESLOVACA 
Praga, 23. 

"Narodni Poiitika". examinando la situa
ción política de Chaco-Eslovaquia. escribe; 

"Gheco-Eslovaquia puede eatregarse coa 
serenidad a las alegrías propias da las fies
tas de Pascua; desde el punto de vista In
ternacional, su alianza con Francia ha con
solidado la seguridad del Estado. Por la 
que respecta a la política interior, la situa
ción eg también estable, gracias a la solides 
de los cinco grandesp artidos mayorltari'i 
que colaboran con el seflor Svehla. 

La mayoría parlamentaria ha llevado a 
cabo un trabajo fecundo; el sistema mone
tario eslt estabilizado; se ha conseguido el 
equilibrio enlre ingresos y gastos y gredas 
a esto >a vida económica está edificada so
bre sólidos cimientos. Además, el país dis
pone de un ejercito moderno y disciplinada 
que es la mayor garantía de paz. 

Mientras los partidos de la oposición sub-
ver-iva pierden cada día terreno, el funclo-
na-mienlo de todos los servislos públicos se 
va regularizando, el orden 'se afirma en to
das partes y el pensamiento democrático et 
cada día más comprendido en tedag las cla
ses de la población. 

"Narodni Poiitika" termina diciendo q|¡a 
la República eiieco-eslovafla tiene cada ala 
más probabilidades de oslar desfinada a un 
glorioso porvenir. 

EL CENTENARIO DE BYRON 
Atenas. 23-

Tanto en esta capital como en todas 1»» 
ciudades de la República e« ha celebrado 
con gran solemnidad el centenario de lo™ 
Byron, el poeta Inglés que puso su sa.ua 
y 'su fortuna en defensa de la Independen
cia do Grecia. . , 

En todas partes el pueblo ha partlolpaao 
con entusiasmo en todos los actos. 

En las Islas el centenario de Byron ha si
do también festejado. 

LOS IWINISTROS FRANCESES gjjjgpjijjiTOS 
París. 23-

El Gobierno ha acordado oue alaguno ° 
los ministros que se présenle "o"10 
dato n las próximas elecciones legsLat»» 
lome parte en ninguna reunión publica 

París. 23. 
La decisión de la Comisión de Reparacio

nes recomendando a "04 Gobiernos intere
sados las conclusiones de log técnicos qua 
son de su competencia ha parecido Insu-
ficlenle al Gobierno francés porque los de
más Gobiernos aliados pueden tener una 
concepción del papel que han de desera-
peftar distinta de la que tiene Francia. 

Los circuios franceses estiman preferi
ble esperar la interpretación de cada aliado 
y que la Comisión de Rcparnoloncs deli
mite luego por si misma su propia compe
tencia, precisando los punto» que do ella 
salean e incumban a la competencia de los 
Gobiernos aliados. En coasecuenola, l i s 
circuios franceses estiman que la Comisión 
de Reparaciones debe llevar a cabo ella mis
ma etse trabajo técnico que le permitirá 
luego adoptar decisiones definitivas en lo 
que la concierne, decisiones que el Gobier
no completará luego. 

MANIFESTACIONES DE GEORQE 
Londres. 23. 

En un discurso pronunciado ta el País 
de Gales durante una reunión del partido 
liberal el ex primer ministro Mr. I.loyd Geor-
ga declaró que no existían disensiones en 
el partido liberal, desmintiendo que sus ami
gos se hallen frente a Mr. Asqulth, cuya 
actitud aprueba todo el partido. 

Las únicas divergencias existentes en el 
Poder a un Gobierno hostil al partido liberal. 

Mr. Lloyd Gcorge terminó diciendo que 
en Ircg meses el Gobierno laborista ha di 
sipado enormes reservas de buena volun
tad a las cuales debe el Poder el partido 
laborista. 

IDEALIDADES 
Londres, 23. 

La Conferencia del partido laborista In
dependiente, reunid* en York, ha votado una 
resolución preconizando la unión de todas 
las naciones de Europa con la cooperación 
de log Estados Unidos. 

LA CUESTION DE LA BESARABIA 
Moscou, 23. 

Trotski ha declarado a los periodistas ex
tranjeros residentes en Rusia que no con
sidera la ruptura de la Conferencia de Vie
ne como un "casus bell l" con Rumania. 

En la ruptura de la Conferencia do Viena 
debe verse exclusivamente la voluntad de 
Rusia de no sancionar jamás la anexión de 
la Besarabia. 

EXCAVACIONES 
Jcrusalén, 23. 

El profesor Waraüsler , que trabaja en 
unas exeavacioneg arqueológicas en el mon
te Slón. anuncia que na descubierto las pr i 
mitivas fortificaciones de la ciudad, con
sistentes en una especie de trlnobora abier
ta en la roca y que tiene ocho pies de pro
fundidad por once de ancho. Se trata In
dudablemente del primer recinto de la ciu
dad y los objetos descubierto» pertenecen 
a la edad media del bronse y se remontan, 
por lo tanto, a unos dos mil o tres mil 
afios antes de Jesucristo. 
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Jugar con fuego 
BerUa, 23. 

El alzt exp¡feiS¡-ier.U«to por el franco hñ 
usado B"anile« :;-quloh: les eu los ceiiU-03 

ínaneirrij í , odi Tez quo bs eperaoiones rea
lizadas a baso de ¡a baja da dfcha moneda 
por ¡os éspí-uSiío-oe, vencen a últimos de 
•se mes. 

En vlsla de a s compras de metales rea
lizadas e | Francia por los especuladores ale
manes, relacionadas con la bala de! franco 
•n aquel momeuto, el Tribunal de Ruslrln-
fea-Oldetobuigo ha decidtdo que ios com
promisos conlraMos para pagar en francos, 
•ean nulss, j>of ser contrarios a las órdenes 
oue se han dictado roprimieudo la ««pccii-
laoión eotre las divisas eüranjeras . 

Esta «c ls ldn ha eausado enorme emo-
«ión enlr» ia» firmas metalúrgicas, que ha
bían comprad>i grandes cantidades de mor
tales en Franeie, ooando el franco estaba 
•o baja. 

ITALIA V GRECIA 
liorna, 13. 

Los periódicos dicen que Italia hn reconc 
Wdo la República de Grecia. 

AVIADORES PORTUGUESES 
Lisboa, 25. 

Un despacho de El Cairo, fechado hpy, 
animóla que los aviadores portugueses que 
realizan el raid aéreo I.lsboa-Macao lian sa
lido de B Cairo son dire.vlón a Damasco. 

VUELTA AL TRABAJO 
Soulhampton. 23. 

na q atoad o reanudado el trabajo en los 
t t l i l laros maritimos. En vista de esto, los 
patronos han retirado el lock-out. 

INAUGURACION 
Londres. 23. 

SI rajr Jorge u* Inaugurado soiemnemenle 
k BxposloMn imptrlal de Wcmbley. 

EL GABINETE ITALIANO 
Roma, 23. 

"H Corrie-e dl ta l la" . órgano del partido 
fascista, desmiente si rumor que ha circo-
lado acarea da una probable roodific-.cióa 
del gabinete, modlflcscMn a la que se atri
bula bastante Importancia, siendo asf, por 
«1 contrario, que la única cartera que cam-
blard da titular «er4 !a de Guerra, por hafcer 
expresado el general Días sus deseos de re-
tlraraa por algún tiempo de la política ae-
gra, a eaoss de su delicado estad'» de as 

POINCARE A LOS SOVIETS 
Parts. 23. 

El seBor Polncaré ha enviado un tehgra 
• a a Qilfllier.'n, en el eual especifica jue el 
Gobierno francés, al trasmitir al Gobierno 
de Moscou el raegw fonm-'ado por un gran 
sflmero A personalidades relevantes de la 
aléñela fraeesa en flvop de ítis colega» ru
so», no Intentan, en manera alguna, mUrre-
nlr en loa asnntos interiores dé Rusia. 

Asimismo prótesis aantra la aflrirnoHjn 
hecha por determlnidas 7' "tonalidades so
netistas da que los CQndemdos por el T r i 
bunal de Klew hayan oewboraJo jamis an 
un nipiie»|o eervlclb da espionaje, por cuen-
'« de Praarla. 

EL NUEVO OABINCTE DANES 
CcnpenUBfu», 23. 

Ha quedado ocastitnJ lo el nuero Oohler-
bo, presidiéndolo al sefior Slaunlng, el cual 
«ssempeflari también la partera de Icdus^ 
™ , Comerolo y NavegaelOn. 

BARCO A PIQUE 
Broat, 29. 

El vapor Italiano "Aurani" se ha Mo a 
Mque a unas veinte «tUas de la Isla de Quec-
J»nt, habiéndose Barrado toda la prlpnla-

HKOATAS SUSPENDIDAS 
. Parts. 23. 

se han suspendida las regatas que habían 
•s ce.ebratso el día 4 ds mayo próximo y 
« l « a que Reblan tomar parte España, llalla, 
• ^ M y BíWca. 

En cambio, »* Terificar* en asa día la 
"ST-sJa d« París a nado. 

EL CHOQUE DE LOS EXPRESOS 
Pr!«, 23 

De la^ colioia» que se lian recibido ültl-
mamento sobro la catástrofe ocurrida cerca 
de la estación de Bolín, zona, se dodune 
que el ehoque entre los « p r e s o » de Zurlcl) 
y Milán sep rodujo a las dug T media do la 
luadrugada, bada la entrat! i da dista esla-
clóo, debi-;BdosB la etistrofe a la fal'.i il" 
tención del conductor de uno do los trenes. 

Los vgones del expreso de Miián se in-
eendlaron InicUadOM el fuego en un coche 
que iba dclris del vagón do la calefacción 
en el que se hace el alumbrado por gas. 

Todos ¡«a viajeros que iban en el i ¡lado 
coche murieron «arbonizados. 

Hasta ahora se d' sconooc el nú.noro exnt 
lo do vlctiraau. 

Entre los muertns hay alguoos lutlsias 
alemanes que regresaban de Italia y los 
eiopieadvs de auboa expttsos. 

CONGRESO DE AVIACION 
Roma, tt, 

Hoy ae ha celebrado la prUu-tra-« 
ptenarta del Coogi-eso loteras elooal ju r í 
dico de aviacittn. 

PROFESORES ESPADOLES EN PARIS 
Paiis. 23. 

Esta ma&aua en la Facuiloé <1« Meliohwt 
de Parias ac lia dado la segunda eonferca-
cía de las orgsnlzadaB per un grnpo de 
profesores espaflo'.es, asistiendo al acto el 
decano de ta Facuitad de l'ari*. suScr Ho-
ger, y numerosas personalidades ¡i o; •-. 

El conferen',¡anlc, sefior Sidler o« la Fa
cultad de Meciiclna de Madrid, habló do "La 
nntrlrión infantil». 

El scüor Soflflr ha publicado rn fran
cés mía olu-a que trata de ' b Pitologia di
gestiva de los nifloa y ha r'galada ejew 
piar do lujo a la Faci l íad de P,T. Í>.. & too 
tesllmunio de los WinfllRÉlllil l, am^'o^os 
que unen a Francia coa España. 

UNA ENTREGA 
Mai^uitcia. tt. 

La adtnlnisfraeión msnromuTwta franrn-
belg.i de ferrocarriles de los terrttozfoa o. n 
pa-ios. ac&ba de efectuar su cuarta elnnigit 
de cincuenta mlllonos de frao.- i» a la 'Comi
sión de resara^lones. 

sEiviEio mmm_E mm 
Interesante declaración 

de Carmen Aíienza 
Madrid, 24. 

La declaración prestada ar.te el JoxgnriO 
militar par Carmeu AUecza hn atrio nniv (n-
Itresante!1 

Acusada a preguntas sobre donde podía 
Oabei' oosiUdo BU marida el dinero, ajslió 
por declarar que habla dbsefváJo que < n h 
cana había ocultado Teruel algún objeto. 

El juez m'litar eRcargedo da la causa 
puflo comprobar que, on cfeolo, dentro del 
barrote Izquierdo trasero de la cama so rn-
coniraba algún di aero BU billelea de 100, 
Í 0 y Í 5 peseUií1, varios i'alojes y aUiaJ^s, nuo 
peí lenerfan en su mayoría a ia. «apcllíión 
del día del crimen y cuvo valor ascienda a 
anas 00.000 pesetas. 

Aun cuando en la Dirección de Seguridad 
te continúa guardando Impenetrable reserva 
sobre la detención de un individuo, cuyo 
nombre no se ha querido faollitar, parce* 
que ta trata ds ua empleado de Correos y 
en euyo poder se eneoolraroo algunas hslajas ] 
y papeletas de eoseño , auponUndose que i 
pertenecen al robo del expreso de Andl!i:cta. I 

Del resulUvIo del examen t n el labóralo-{ 
rio da los cabellos que se encontraron en, 
las manos de Ors, se ha comprobado quei 
no pertenecen al muerto, sino a otra per-] 
sona distinta. • 

Nueva declaración de 
Navarrete 

Madiól. 24. 
En la declaración pi eslada por José MárlS 

?áncbez Nsrarre1? lia hecho IMporBÍptea 
revela olosfee. 

Parece nue ha dicho que !a ais -lail que 
le unía a Honorio co era grande, Ooleamcn-
tc le conoila conn a un individuo quo pres-
Uba dinero cobrando Inlercses creoidííanios, 

Ha-e poco tiempo, on una oeasió i "a que 
se eneoulralia en grave apuro do dtscro, 
acudió a Honorio, diclíndole que le pasta
ra 3,000 posétas. quo venia pa^at o , cada 
mes, oomproaiiéndoae Navarrcle pntreÉarle 
un interés erendo, 

Llevaba tres meses ptifiadole rollglosa-
mente la eantldad estipulada, p<>ri>, compren
diendo que no podría saldar nunca su enca
la, se le ocurrió ••nlnuees el ssello iic una 
ambulaneia. 

Se eatrcvIsLu con Honorio, dándole cuan
ta de su proyecto, diolóndole que S8M el 
nnieo modo de pod-r entregarle t i •lluíio, 
mas los inloreses. 

Honorio, .-n un principio, se resisfH; pe
ro Navarreln lo dijo que contaba oca Teruel 
y otros individuos y además con el ambu
lante Ova, a ijuien había dado cuepla de su 
prnyerto y qjie hab.'.'in acordado oon Oí s que 
utilizaitan el daroformo como única arma, 
qiirdapclo enci'rgade Je la «jecuelóe del pi.iu 
Teruel. 

Honorii). hule la seguridgd que 'e daba 
Navar.ote no tuvo ineontfsíiieniie en acep
tar. 

Luego, antes de ejecutar el delito, habió 
Xavarrelc eon Ors, qiiedaado tr^auita el 
plan. 

Navarrrie se r ;;ÍI!.I en un car.; de la Avo-
•nñfa dp Pefalver eun Honorio v «tros des
conocidos y allí lodo qoedó convdBMOí 

ESTUDIANTES PORTUGUESES 

Toleio, 2?. 
A las diez de la niAfiaua llegaron (os cs-

Imiisnles Bortoga-!»es, siendo n-ritiidos por 
las ai i ri lad' s j numeroso ihiblice. 

ReanxaroYi i.na risita » 'os principales 
monumeotu» aiilstleót Daelooalcs. 

Luego se trasladaron al Ayuntaid-jofo, 
donde sa organizó un» racepel-in y termi
nada la cual se les sirvió un baiiipiete. 

Regresaron a MJ.II U a las siete de la 
f.ir-fe. 

UüTUVIA H01RA 

Por esos teatros 
LICEO. Bailes rusos 

Anoche d óse por voz primera el ••ballet"' 
mitaleo de l.ladow "< MBIOS rusos'*, foraw-
do por una serie de c^lso )¡«.í, al^ iüo* de 
eTtos muy inlerosaati's como cuadro plásti
co y nola de oolov, 

Claro que el público; un pofo deiorletla-
do por no conocer el jounio n! el aiigiiuwsBto 
qua so estaba desa. rollaM lo aio»!--» más do 
uua vez sus reserv...-, : -, ?':» embargo, el 
nuevo cuadro representado no puedo ne
garse que ?le:ie BIJIU.. dos muy apaeciabies, 
y so' re todo los urUstas rusos cítuvierou 
exeei-iilts, disUaguléndose las sefioras 8 i -
flasks. Tch«rni?::eva, Koralovltch v-' los se-
Sores WeixilLowsky, Slnvlasky y V.ilxals. 

La música del macslao Liadow es nota
ble por su brillaulrz orquestal, aunque en 
aIg;mos momentos languidece. 

Representóse, ademas, "Thamar"*, "Car
naval" y ias danzas do "E l prinrlpc Igor", 
los tras j a ronoeiJes_ pero que siempre pro
ducen magoifica ImpreaMa por el cuidado 
que peora en ellos la rompas'n rusa, ea-
pecialdfenle "Carnaval" que es una de las 
mejores creaciones de la citada compafiia. 

La sala concurrí Hsirna y los aplausos fra-
cuenles y abundantes. 

ímprecU de EL PRIXCIPADO, EscudllIerB Blanch». I blB. bajes 
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C A B A L L E R O ! 
Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 
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donde encontrará el mejor 

SURTIDO EN GÉNSROS DE VERANO 

L e g a r a n t i z a m o s 
a h o r r a r á u n 
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